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E V I D E N CI A ~",._.
APOLOGETICA,

E CRITICA
SOBRE O PRIMEYRO, E SEGUNDO

Tomo das Memorias Militares,

P E L O S PRATICANTES
da Academia Militar delta Corte.

O13rJ(A U T I L) E rp fJt o V E Y TOS A-
para todos os Officiaes, quefer~em a S.MagtftttJe,

nos flus exertltos , e Armadas navaes,
LEAM TODOS

para evita~em os erros., que tem introduzido a igno.
canela, e fe fervirem dos termos próprios

das Artes, que profe{faó.
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LTSBOA OCCIDENTAL,

\r

Na Ofíicina de MI GU E L R O D R I G UE S.
M. DCC. XXXIII.

Com todas as Hcmfas neceiJaritll.
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ANTILOQUIO.
,

/.

Quelles, que efcrevendo para o pu..
blico ceníuraô as obras alheyas, naó
devem eílranhar , que o publico fe

ií faça juiz das fuas obras: como o pre ...
[ente que nellas lhe fazem, naó cofl:uma nalcer
de huma vontade inteyramente deíinrerelf ada , e

6; que muytas vezes he mais effeyto da Iua ambi ..
:.., çaô ,ou vangloria, do que da rua liberahdade; a
:;'i razaó pede, q Ie lhes naô aceytern as fuas produc-
.::.. <_i0ens, íem primeyro lhes confiderar o pre~o; e

fazendo elles huma eípecie de commercio na
venda das fuas obras, fica qualquer ceníurado , e
ainda qualquer particular com inteyra liberdade
para as aceytar, ou rejeytar , fegundo as reco-
nhecer boas, ou más.

Nem os Authores em matéria de doutrina po-
dem pertender com juíliça , que fe lhes eíhrne a
falfa , COmo verdadeyra , e fe pague com louvo-
res aquillo ,que fó he digno de reprehenfaó.

;Bem fabemos que mayor bondade molha o
+~ que



~ue louva, do que o que reprehende, mas em
num, e outro caro he igual a jull:i~a.

Naó he menos digno de louvor o que repre~
hende, quando as advertencias tem por objeéto
o bem comrnum , e quando o que reprehende
naóintenta eflabelecer a rua reputa~aó fobre as
ruinas do reprehendido. \

Debayxo delta maxima fe léraô nefla Acade-
mia as Memorias Militares impreffas em Amfl:er-
daô 'no armo de 1719' e nellas encontrámos hum
grande numero de erros, e incongruencias em
toda a doutrina que contém ,di~nas de huma [e-
vera cenfura em defaggravo da mal merecida
injuria que fazem á noífa prof)ífaó.
" Diíiimnlámos naquelle tempo na coníidera ..
<iaó de fer verdadeyra a narraçaê da Dedicarorin,
e Carta do Author.ern que fe diz) 9ue os quader-
nos daquellas memorias foraó achados entre os
deílroços da batalha de Almança por hum Capi-
taó de Grahadeyros, e eíle os mandara imprimir
2. Hollanda fcm leu beneplacito , e .affim nos pa-
receo '. que, de equidade [e naô dev~aó imputar
ao' Author das ~lemorias todos aquelles erros 1

antes devíamos entender que· ~quelIesquadernos
eraô íómente huns apontamentos informes , mal
ordenados,' e mal ,digeridos do que elle queria
eícrever,



Mas como agora Iahio o mefmo Aurhor a luz
com fegundo li vro , em que Ie obfervaó o meí-
mo efl:ylo, as mefmas incongruen~ias, os mel-
mos, ou lnayores erros, que no pnmeyro, nos
pareceo que já naó devíamos tardar em advertir
o publico; porque como os erros na doutrina mi-
litar [aó mais prejudiciaes ao bem commum ,
do que os de qualquer outra arte, ou ciencia hu ..
mana, naô fó he licito, mas também louvavel
emprender o exame, e correcçaô dos ditos erros,
eara que authorizados com o íilencio dos prof~[-
fores naô communiql1em o Ieu contagio.

Naó póde o Aurhor queyxaríe com jufl:iça da
noíla cenfura , pois nos provoca, e nos obriga a
refponder á fua Critica, antes ~ deve ~uyto agra-
decer , fe deíeja acertar nos feus elcritos ; país he
verclade fabida:, que a reprehenfaó tem muyto
mayor for~a para nos apartar do vicio, do que
o louvor para nos adiantar no caminho da ver-
dade.

Ainda que haja muytos homens, que [e naó
deyxem levar da arnbiçaô da gloria pelas Iuas
prodl1c~oens, Ieraô muy poucos os que naô- Iincaõ
veretnfe reprehendidos, e envergonhados.

Além de que o louvor he muytas vezes califa
de ficarmos (por affiln dizer) inferiores a nós
meímos , perilladindo-nos que já fabemos mais.
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do que os eútros ; e aflim naô paífamos de' huina
mediocridade vicioía. '

Pelo contrario a critica repreheníiva , que naó
excede os limites da equidade ) abre os olhos
âquelles a guem o amor próprio os tinha fecha-
dos', ~emoítrandolhes o muyro que lhes falta que
andar da carreyra em que entrâraô , os faz aprcí-
[ar: os pa{fos para poderem chegar ao fim.

As advertencias fendo em toda a mareria pro-
veyrofas , e importantes) o [aó mais particular-
mente para as produccoens do entendimento; e
as de que havemos de tratar, Ió Ie encaminhaõ
ao melhor acerto , e perFey~aó do Author das
Memorias) para que aproveytando-íe dellas ) pof-
fa·[ahir a. luz com o terceyro Tomo que promet-
-te, e 'com a fua Apologia taô limada) que naó
neceílite de reformadores.
. .Huma , e muytas vezes declaramos) C]ue fó
nos defendemos, e impugnamos a doutrina, e
de nenhuma Corte .toc~mos na peífoa , gue pelo
feu caraéter , honra, brio, valor, e nafcimento
•reconhecemos digna de muyta artençaô,e refpey-
I to ) conformando-nos com a Moral Chrifiã, de
cujas máximas nos naó devemos nunca apartar i
e nas deíle genero a principal he :Ut fal1'o homine
tollsu« error.

Naó nos obrigamos a feguir as Memorias
.capl:



capitulo por capitulo ; porque feriaôpara iffo ne-
edfarios muytos volumes: tocaremos íómente
huma pequena parte dos muytos erros] que con-
tém nas matérias da nona prohffaó ) [em oífenfa
do Al1thor) antes em feu abono; porque ainda
que na impugnaçaô dos Ieus eícritos lhe cortemos
alguma ra~a do louro, com que pertendeo co-
roarle , [era para 'lue tomando novos alentos,
polfa na primeyra occaíiaô brotar com mayores_ ,
forças para reíolver as noll.as duvidas, e as que.íe.
tem oblervado no [eu Tratado da Navegaçaô 7

de que naó fallamos , por naô meter fouce em
feára alheva , mas os profeff ores daquella arte
lhe propoem também os erros, e incongruencias,
que acháraó no referido Tratado : t~~o dirigido
a dar exercicio, e muyro em que luzir ao Author
das Memorias narepoíta , que fizer ás noffas ad-
vertencias, corno na-ó fó a promette fazer no Pro-
logo do feu [egundo Tomo) mas, também coo-
ve~cer qualquer outra opiniaô , e feria grande
laílima , que huma penoa também aparada, fe
dêffe por convencida" e Ie deyxaífe ficar ocioía,

V ALE.



DEfejando os Pracicanres da Academia Mili ..
tar obfervar inceyramente as regras de hu-

ma critica judiciofa, antesde procurarem as li-
cenças para a imprelTaó da repoíla, a que os obri-
gOl:] o Author das Memorias Militares) pedíraó
ao Reverendiffimo Padre L6urenço Ferreyra da
Companhia de JESUS, Doutor na [agrada Theo ..
logia, guizeíTe Vereíle Opuículo , e examinar, [e
nelle [e achava couía , de gue o AUthor cenfura-
do fe podeíTe dar por offendido; e refpondeo
com a carta feguinte.

MEUS SENHORES PRATICANTES
da Academia Militar.

~~~ I com goflo a Evidencia Apo-
logetica, e Critica, que Vojfas

~~'-~~~ii)I:iI Mercés compoféraõ em louvor de
[eu benemerito ; e muy pre{ ado

'Me flre , e em defenjà dalua doutrina. E[-
tes dous motivos faõ muyto louvaveis em
diJcipulos de animes generofos, e agradeci-
.dos, E no que toca ti[uhffancia , e modo da
[ua compofiça,õ,~am.h~mna:~acb~Ç_~urarz;i.. '
, f~~



tuperavel: por quanto nao be novo na ~ ..
publica literttria a contenda, e ilnpugnaçaõ
de opinioens entre fi contrarias. Se ijlo naõ
{ofie licito, e boneflo, vituperaríamos o que
todos os dias vemos entre Ejeolas oppoftas,
e no ardor, com que cada huma por palavra, .
e efcritos defende aJua doutrina nas difpu-
tas, e concluJoens imprejJas. Cobonefta a
efta guerra intelledual o defejo de apurar, e,
deJcobrir a verdade. E quando os erros (ti
que todos eHamos (ugeytos) j aõ puhlicos de.
JaE/o, oupor efcrito dado aO IrQ/o, que muy-
to peyor he, naõ tem de que fe queyxar [eu
./Juthor, antes fim muyto que agradecer ao
cenfurante ,[alvo reynar nelle aJoberba lu-
ciferina,querendo lhe approvem todos os/eUJ
delirios. ~ feria da ~epublica,fe doutos,
e indoutos / emeaflcm neUa quantos erros lbe
'lJieflem áJua imaginaçaõ? E quem ospóde
notar, e reprebender , Jenaó os Meftres, e
prife ffires das cienciss , e arfes, a que os

taes



tees erros õffendem? He ejla verdade taõ
clsra , que tenho por [em duvida naõ fó fer
licito, {enaõ obligatorio na confciencia, que
os iv1eflres , e profejJores das cienciss e ar-,
tes [e opponhaõ, e reprebendaõ os erros publi-
cos , e prejudiciaes d ~publica :porque [e
elles o naõfizerem, que;n o ha defazer? Os
'ignorantes, epovo rude? Claro efld que naõ.
Eficará a miferavel ~puhlica [em rerne-
dio, e reputada por barbara dos eJlrangey-
rosa Naõ hémuyto que erre hum no grande
corpo de hurna ~u~lic a, quando na file[-
nta ha muytos, que entendem os erros de
hum particular. Efempre o bem publico foy
preferido aoparticular de[eus membros: E
rnuyto mais quando fica ao cenfurado o cam-
po livre para huma louvavel retraElaçaõ, ou
para dar cabal razaõ do (eu dito. IJlo no
que toca no alvo, e materia dafua Eviden-
cia ~1pologetica e Critica, ponto em tjue ai..
gum [obrecrltico poderia.reparar, tendo por:
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r h ~ r .J (/'~}i"~tO que, e correc cno jrv1terna em evi-
dr .te utilidade) e credito dv1, naraõ' 'Portu-
gueza, e daJua lingua mais pura, e necej-
j ario idioma, principalmente nos combates
de terra, e mar, por neto[ucceder nas ope-
racoens de .Marte, o quefuccedeo nas obras
mecanicas da torre de 'Babel, C01110 Vofias
Mercés prudentemente advertiraõ. '
. No modo da compofiçaô nt!:0 topey o ex-
cefio que a coftuma viciar, quaes '[ao inju-
rias, e diElerios contra a pefioa cenfurada ; o
di{er que alua doutrina b" f.41ja ,~ctem ou..
tros defeytos, be, porque o erro nso tem-nem
merece outro nome ,com quefe explique quem .
o cenJurar, e tem obrigaçao de o conjure:
'ex officio, oupor outro titulo, comofica dito.

'Tambem julgo eftaõ bem cenjursdos os
'tres pontos de nao dar quartel nas fortidas ,
e o do venenar as aguai. Efte ultimo he CO?-
tra o direyto das gentes, o qual obriga rn
,c0n[c!~ntia'~0!110.~mproprios t~rmosplev~ o

nara



Padre Hermsnna 'Bufe1nbaum nalua rece..
ptifJima Summa livro 3· tr. 4. de 'Bello ,
aonde cita ao Padre 1\dólina , nem li ./Juthor
Catholico , que diga o contrario.

O Inermo digo dos outros pontos. Primo:
.Por quantonaõ be bemfe faça o que nao be
hem,nem licito quefe fayha,por ler contra os
eJlylof da gúerra , e contra asluas leys : ra-
zaõ em contrario be de caho de efquadra, e
cbey« de hypocrijia. Secundo: Porque dado
que em algum cafo particulttr feja licito por
temor de rebelliaõ, ou por fegurança des
praças, e peJToas naõ dar quartel aos rendi-
dos nas [ortidas , ijlo fê naõ devia dar por
regra geral, e deyxar d difiriçaõ doslo/-
dados; mal fe devia notar C01noexcepçaõ
dej1a regra, e á prudencia do Cjovernador ,
ou general re{ervada. E a rd.{aõ diflo he;
porque as leys , e eflylos da guerra faõ bum«
comiencaõ, e contrato implícito, ou exprejfo
entre os contendores, ~~om~ t~s o~rjgaõ naõ

. .. fó



fá politicamente, mas tnmbem na confcien-
cià ; como enfinao todos os .dutbores Catholt-
coso O queJ e entende em quanto o inimigo
guarda as mefmas leys, e eflylos ;porque naô
os guardãdo, entra a regra de direyto: Fran-
genti fidem fides Iervanda non eí], E
enieõ podcrd cada qual ufar do direyto com-
mum, que lhe concederem os 'Doutores, e ti

juftiçá de rua cauJa, que propugnao. 'Tudo
oque tenho dito brevemente, baflard para
VoJ1as Mercés deporem qualquer temor, ou
efcrupulo em dar aoprelo a jüa Evidencia
Apologetictt, e Critica, para que entendaõ as.
nspoen: eftrangeyras, que a naçao 'Portu-
gueza nao he taõ barbara, quefalte por ef-
crito , ou por obra aos eft)'los, e leys da
guerra. s. 'R2que no I. de Fevereyro de
1733·' ,

De VolTas Mercês

Menor fervo, e Capellaõ

. Doutor Lourenço Fer.reyra .:
- - - LI~
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D o oR D I N A R I O.
CENSURA DO REf/ERENDISSIMO P. D. JOSEPH
Barbo/a, ClerigoRegular, Academico Real tia Hiftoria Portu...

gue'La, e Chronifla da SerenijJima CaJa de Bragança.
• (~ f

ILLUSTRISSIMO SENHOR.

POr ordem de V.S. vi o livro intitulado E1Jj..
dencis Apologetica, e Critica, de que [aó Autho-

res os Praticantes da Academia Militar deíla Cor-
te, e me parece digniíIimo da licença.que pedem
para. fe imprimir. Viraó que [e lhes pertendiaó
impugnar) ou abater os Ieus privilegios, e juíla-
mente briofos os defendem. Por nenhum princi-
pio [e lhes póde condenar eíla Critica , mas por
to~as -. razoens [e.lhes de.vt: louvar, porque fe
nao fariaô benemeritos da eíhma~aõ> que perten-
dem , fe diílimulaílem o menor defeyto na hon-
ra da rua profiffaó. A Critica diGa muyto da Sa-
tyra, porque híia faz infames aos íeus Authores 7

a outra moítra-os doutos. A Satyra deícobre vi-
cias) que a polirica,e a boa lociedade dos homens
períiiade que [e encubraõ , mas a Critica, naó fa-
[ando em vicias ou peíloaes , ou hereditarios, naó
tem outro fim Ienaô convencer com a força da
razaô os erros do entendimento, ou Iejaô natu ..

raes,



raes, ou affeétados, ERa Apologia he taô juflifi-
cada, como íaô todas aquellas , que fahem a de.
fender as prerogativas , e privilegios , 9ue fe im-

.. o o 1 dpl1gnao, porque naó he juRo que de a gunl mo o
approve o filencio dos offendidos a inveétivà dos
often[ores. Moílra ella que he mal fundado o dif...
curfo, com que fe pertende provar, que a profif.
Iaô dos Engenheyros he de menor reputaçaô na.
Jerarquia militar, que a dos íoldados, e a mim
me parece difliculrofa de fuílentar eíta propoíi-
çaõ. Na guerra nem Iempre Ie daó batalhas, que
ab[oIutamente falando Iaó filhas do valor, da in-
dufl:ria, da occafiaô , e da fortuna, que muytas ve-
zes dá as victorias por hum incidente nem elpe-
rado, nem prevenido: a mayor parte das acçoens
militares Iaô Iitios de pra~as, que fuccede em al-
gumas occafioens ferem o premio de huma bata-
lha ganhada, e nelles mais obra a ciencia dos En ..
genheyros, que o valor dos Ioldados. Em benefi-
cio dos Iiriados , e dos íiriadores molha eíl a im ...
portantiílirna profiífaô o como huns fe haó de
defender, e o como os outros haó de conquiílar ,
e naó parece juílo , que reja? defprezados a~l1el·
les, de quem depende a glOrIa de huns , e a liber-
dade de OUtros. E fe attendermos ao valor, e i
~efolu~aó militar, naô fey guaes fe moílraô "mais
lntrepidos> porque [e os foldados trabalhao co ..

~~ berros,



berros, osEngenheyros exercitaó a rua profiffaó
expollos ás b~las dos inimigos. Digo que [e naó
merecem mais) naó [e deve dizer que merecem
menos. Eíle he o meu parecer. V. s. mandará o
que for fervido. Lisboa Occidental ~ena Cafa de
N. S. da Divina Providencia de Clengos Reg\lla-
res 12. de Março de I7~ 3.

'D,Jofeph fj3arhofa) C. ~

V IRa a inforrnaçaô , póde-fe imprimir o li-
vro, de que fe trata) e depois de impreílo

tornará para fe conferir ) e dar licença, para que
corra; Lisboa Occidental I,.de Março de 1733.

~.
I
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DO PAC,O.
CENSU RA DO EXCELLEN'fISSIMO CONDE

de A/fomar; D: Ptdro de Almeyda 'do Confelhode Sua Ma-
geftade, Sargento mór de Batalha dos[eus esercitos.I •

S E N H Ó R.

POr ordem de V. Mageltade li o livro intitu-
lado: Evidencia Apologeticd) e Critica [obre opri-

meyro)efegundo tomo das Memorias Militares pelos Pra-
ticantes



tlcdnter da .Academia militar de.fta Corte, que deíem-
bainhando a eípada, que lhes ferve como a [olda-
dos de arma offenfiva, e defenfi va , a ernpunhaô
eíla vez em Ierviço da Critica judicioía, e em de-
fenfa da Náutica, da Arquitectura militar, da boa
difciplina, e das Reaes ordens de V. Mageftade,
revindicando-fe ao mefmo tempo daquelle mal
merecido abatimento, a que nunca QS poderá re-
duzir a mefma inveéti va do Author impugnado,
ball:ando para truncar de hum fó golpe a feme-
lhantes argucias a fuperioridade da ciencia , que
profe{faõ os Engenheyros, applicada ao nobre, e
arrifcado emprego da defenfa dos Reynos, e Mo-
~arqujas, e ~a expugnaçaõ das praças inimigas, e
l~pugnaçao das proprias , em que. e!les alem do
prtmeyro, e mais perigofo exercicro tem ou a
melhor, ou a parte mais e{fencial do fucceílo , e
lhes ferve de theatro , em que repreíentar igual-
mente a [na ciencia, e o feu valor; e deita uniaô
do íoldado, e do ciente redunda hum compoílo
.mais nobre, e mais eílimavel, (entre officiaes de
igual gradua~aó) que o daquelles que fó tem a
primeyra circunílancia. E efcufada feria eíla
quefiaó depois do bem confiderado Decreto do
Senhor Rey D. Pedro da gloriofa memoria de
l~. de Jullio de 170I. que em igtiaes circunílsn-
fIas prefcEe os Eng~nheyros aos demais ofl1claes

~+~ no



no adiantamento dos pofl:os; e do Decreto de
v. Maçeltade de 24, de Dezembro do armo paí-
fado} q~e Iern derogar nada do primeyro ordena,
que em. cada Regi mento haja huma companhia
compoíta de ofliciaes Engenheyros. Se todos os
que eícrevern Memorias Militares cOtltivef1em

ó elpiriro de innovadores, e regulalfem como de-
viaó o impulío das ruas pennas pelas ordens de
V. ty1agefl:ade , e naó [eguilfem fern jurifdicçaô ,
nem authoridade as máximas ,que contra a boa
diíciplina militar lhes dita o feu capricho, naó
dariaó a luz maximas encontradas, e falfas.de que
fe reguem naó poucos prejuízos, pois que os igno ...
rantes, e menos intelligentes achando impreí] os 1
e approvados nos tribunaes Regios Iernelhantes
li vros, lhes daó a authoridade, que naó tem, nem
podem ter) e de .que tarnbem naíce, que no ocio
de huma paz dilatada fe formaõ mil ridículas
queítoens , e dif putas entre os ofliciaes [obre os
pontos menos duvidofos , e co~ paflos largos vaó
a preci pitaríe em húa craíla ignorancia, e a redu-
zir a diíciplina militar aos Iofifmas da Efcola.
Além de que as operaçoens militares Iaô taô brio-
[as, que naó admittem dano no inimigo, em que
naô corra algum rilco aquelle.que lho faz)o ql.al-
[e naô póde dar nos que envenenaô as aguas; ma-
lima deteílavel , e horroroía entre asnaçoens po...
. . . lidas,



lidas, e dcílerrada ,e naô fegúida j~hoje até dos
melrnos barbares. E para que aquelles.que lerem
os livros.que impugnaó as or~e~s de V. Magefl:a-
de, que adulreraô a boa diíciplina com fnvolos
argumentos, e que contra o direyto das gentes
publicaó maximas temerárias, e totalmente con-
denadas naó [ó no nobre exercicio da' guerra,
mas pelas pouco delicadas coníciencias dos Iolda-
dos, [e naô infectem com doutrinas pernicioías ,
me parece tlue fe deve imprimi! efre livro} por-
que 1ealguns encontrarem com o veneno,que os
perverta, achem nelte o antidoto , com 9ue pre-
Iervarfe de qualquer dano. Lisboa 17~de Março
de 17". '.

O Cange 1). Pedro de Almeydc1.

QUe [e po(fa impri,mir viílas as licenças do,
Ianto OfÍicio) e Órdinario ;: e depois de

impre(fo tornará á Meía paraIe éonfenr; e ta-
xar) e d ar licença para correr, fem a qual na6
correrá. Lisboa. Occidental J 7. de Março de

f/>ereyra. TeyxeyrA.

",.. .



EStá conforme com o [eu original. S.Francif.:.
co da Cidade de Lisboa Occidental em 19,

de Mayo de 17J3.

Fr. Antonio da ExpeElaçaõ..
- ,

V Hl:o ellar conforme com o original, póde
.correr, Lisboa Occidental 19, de Mayo de

1733,
Pr. ~ Ltr1tcaflrp. Cunha. Syl'lla.

Cabedo. 8,oares.
.".

V IRo eílar conforme com o original, póde
correr. Lisboa Occidental 19, de Mayo de

173~. r

Gouve«.

r:-r" Axaó eíle livro em papel cm fRo. rara que
:1'poífa corr~r. Lisboa Occidenta _ zo, de
Mayo, ~e l('J'. '. ,

'!.ert)ra._ ~o.·
> -



.IN·D·,EX·
DOS CAPITULOS" QUE

contém eíie Opufculo.

CAP. I.EMqueft mo/lrà , que er!adammté crlti-
cou o Author das Memorias bum termo.de

que ufou o nojJo Meftre no feu ENG BNHEYrR..p
P01(_TUGU E2, (em reparar, que nas mefmas Me ..
morias (e ignoraõ até as prim~yras definiçoens) e ter-
mas proprios dAS materiss, de que trataõ. Pag.l.

CAP.lI. Em quefi moJlra, que o Autbor das Memorias
de[eu moto propr;o , epoder abJolut~ Bjlabeleceo bu-
ma ordenttnça militar) em que dá por menor reputa-
tIos no[eu primeyro tomo ospoJlos dos ojficiaes Enge-
nbeyros) e nofegundo tomo a dá por conjirmadtt .lo
Soberano, ndõ conftando de.fta conjirmaçaõ: antes
confla o contrario por Decreto de SUIt Magrjlade lk
10. deJulho de J701. pago "f~.

CAP. ln;



Ci\P.IlJ. Em que femojlra , que a doutrina das Memo-,
rias he na »taJor paru errada, inutil , e prejudi-
cial. pago 100.

CAP.IV. Em que fi moflra, que a traducçao, que fi
qui'{fa{er dos Âut!Jores Prancezes ,Ia/lia alterada
de forte, que de hum bom idioma Prancez refultou
hum mao Portuguez. , pag.! 14·

CAP.V. Em que (e moflra) '1ue a doutrina das Memo-
rias contém propófiçoerts impias , opptflas J Moral
Chriflã, e contra o direyt» das gentes. pago I ~6.

CAP. VI. Em que os difcipulos da .Aula ~gia da 'Na-
l'egdçaõ defaggYa-Vl~õ ti, rua profffaã da mal mereci-
da injuria, que as Memorias Militares lhes quizeraõ

. fazer) o que moftrttõ nas duas refiexoens feguin-
tes remettidas eos Praticantes da 4cademia Mili-
tar, pag.168.,

"

t

CA~



·1"'\ !<?\-t .......... _pago I

C i\ P I 'TUL"O I·,
Em~qul:fe m?/lrq.Jque erradamente criticou o~Autl)or das

Memorias hum termo, de que ujotl o 1l0.D o Meflre no
~ fe« Engenheyro Portuguez , [em reparar, que n~J
.~ mefinas Memorias (e ignora;; até as prhne.)wtls defim-

çoens, e termos proprios das materies , de que tratdõ.

OM juíta razaô poderá al-
guem dize r , que fendo nós
ainda principiantes, devíamos
pór todo o cuydado em pro-

curar, quanto foire poffivel , os. meyos
de alcançar de algum modo a pérfey-
çaõ das Artes, que profeílsmos , e naô
querer moílrar ' ao mundo o muyro ,
l1._fUe às Memorias 'lhe falta para lá che_-
garem ,e que melhor feria darmos à luz

..; A algu-
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algumas obras proprias , do que cen-
furar as alheyas , infiruindo'por exem-
plos , e naô por cenfirras .
. Aíiim he , e nós o confeífalllOs ; mas

as Memorias nos provocàraó com a rua
critica, injuriando a noíla profiífaó nos
Ieus eícritos , com raó pouco funda-
mento, como moílraremos no capitu-
lo feguinre , e defafiando ao noílo
Meftre, que por [e achar já velho, e
com o íangue frio para difputas, e al-
rercaçoens, nos deyxou preciíados a de-
fender a no!fa caufa, e he tal a juítiça
della , que ( [em que nos pareça jactan-
cia) cada hum de nós he para elIas hum
grande Achilles.

Mas naô foy eíla fó a razaô , que nos
moveo a pegar na penna:o principal mo-
tivo foy o zelo do bem commum , por
naó deyxar introduzir na doutrina Mi-

litar
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litar erros taó gro{feyros, incongru-
encias , e impropriedades, quaes faô as
que trazem as ditas Memorias; e [em
reparar nellas o [eu Aurhor , quiz fazer
a honra ao noflo Meílre de lhe criticar
hum termo, de que eIle fe fervio no
[eu Engenheyro Portuguez tomo 2. p.
348. regre 20. aonde fàlando das trin-
cheyras diz:

ESTES naus NOMES DE CAUDA, E CABEÇA
DA TRINCHEYRA. ANDARAM EQUIVOCADOS
NA NOSSA GUERRA PASSADA,E A MAYOR PAR-
TE DOS MILITARES CHAMA VAM CABEÇA DA
TRINCHEYRA AO LUGAR,ONDE SE PRINCIPIAM
OS APROCHES, O QUE HE IMPROPRIO. ,

Criticando o Aurhor das Merno-
rias eíle termo no [eu Iegundo torso
pago I I o. reg. 2 s. diz o Ceguinte : Nos
Jitios das praças, em que me scbey , que/0-
raõ oyto , diJpoftos, e governados por gran-
des , e famofos Engenheyros, owoi jelnpre
chamar Cabeça da trincbeyr« aoprimeyro re-.

A 2 dudo ,
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dudo , ou forte, que [e fabrica no principio
'doS' ataques jóra de tiro de mofquete; e as
l1'luytasplantas, que vi, defitios ,feytas pe-
los primeyros homens do Inundo ,e approva-
das pelos (jeneraer de rnayor fama, indicaõ
o mejmo lugar com os nomes de principio,
entrada, e cabeça da trincbeyra ,fem que
nunca ufalfem da palavra Cauda, como fe
vi na planta de Filisburg atacada, e ga-
nhada por l.t1ontecuculi, e na ultima planta
de Telnefvar conquiftada ·pelo Principe
Eugenio de Saboya no snno de 1716. e
outras muytas.
. A' vifta deíta pompoía cntica , e
das muytas plantas, que o Author vio ,
feyr.as pelos primeyros homens do
mundo; que dirá Q noílo Meftre ? Dirá,
que tudo palra pelo contrario, e que O
Author naô confiderou O que diíle ;
porque todos os AA ..que eícreveraô

do
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do ataque, e defenía d as.pra~as, cham aó
Cabeça da rrincheyra aonde ella vay
chegando, e daó o nome de Cauda da
trincheyra ao lugar, eU1 que {e dá prin-
cipios aos ataques, e naó Cabemos como
ourou dizer: Sem que nunca ufafletn da pa-
ltirvra Cauda; porque [e naó achará Au-
.thor algum, que naó uíaíle della. '
. Eíles termos de Cabeça, e Cauda da
·trinçheyra foraó applicados aos apro-
ches em razaô da rua figura em voltas,
alludindoahuma íerpente.que vay aco-
meter a praça, e naô ha de hir corn a cau-
da para diante,e deyxar a cabeça atraz, e
.he a razaô, porque todos os AA.que e[-
crevéraó do ,ataque ,e defeníà das praças,
deraó o nome de Cauda da rrincheyra
ao principio dos aproches. .

., .Monííeur Ozanarn , profeílor das
Mathematicas , 110 [eu, ter~ceyr~ .tomo
.' , c A 3 pago
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'pag. 22 5. reg. 3 6. {obre Cauda,e Cabe-
ça de trincheyra íe explica deita forte.

" Entendemos por abertura de trin-
"cheyra oprincipio da obra da rrin-
" cheyra, e por progreílo da trincheyra,
l' o que ella [e vay adiantando, cuja par-
.;;te B, que fica da parte da praça.fe cha-
"ma Cabeça da trincheyra , e a parte A
,,'dabanda dos íitiadores [e chama Cau-
" da da trincheyra , como já temos dito
" em outros lugares .
.'o que diz eíbe Author o moílra no

meíino tomo eftampa 41. figura 87.
veja o Author das Memorias nefta e{:..
tampa a letra A íinalando a abertura,
ou Çauda da trincheyra, e B, até onde
fe (uppoem tem chegado, Cabeça da
trincheyra, . .

Q'A.urhor dos Trabalhos de Marte·
tomo 3. pag. 238 .reg. I. diz o íeguinre ..

: "A



fo'bre as Memorias Militttres. 7
" A differença '. que ha entre abertu-

" ra, e adiantamento das tri ncheyras ,
"he, quedebayxo da palavraAbertura
" [e entende o principio daquelle rra-
" balho , que he propriamente a cauda,
.H íempre virada da parte dos Iitiado-
"res, e pela palavra Progreílo [e ex-
»plica o adiantamento da rrincheyra ~
" cujo extremo íempre virado para a
" parte da praça íitiada [e chama Cabe-
" ça da rrincheyra.

O Engenheyro Francez,que explica o
Methodo de Moníieur de Vauban pag.'
278. reg. IS. dá o nome de Cauda da
rrincheyra ao principio, ou abertura
dos aproches nas palavras [eguintes.

" Toda a cavaliaria do exercito mar-.
"cha à faxina, que vay levar á cau-
"da da trincheyra. O Aurhe>r das M~
morias , que fe achou em tantos íi~

A4 tios,
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O Author das Memorias' pára con-

hrl11ar a Iua errada opiníaô allega com
aurhoridade arrogante com a' planta
de Filisburg, e a de Ternefvar, dizendo,
que indicaó o principio, e cabeça da
rrincheyra , devemos (irppor., quenaõ
vio bem aquellas plantas, e aílim fala
por indicios.

Que dirá o Author das Memorias ~
fe lhe aIlegarmos com planta, que naó
fó indica, mas moftra com Iinaes efpe-
ciíicos , o que he cauda, e cabeça da
rrincheyra l'Dirá,quenaõ reparou nella,
devendo reparar; porque a traz muy
<0:1ara , e_ diílinra ° Author da Milicia
Franceza , .donde elle tirou muyta par-
te do que traz nas ruas Memorias, e o
cita no [eu fegundo tomo pag. IS 6. re-
gra pentiltima... "i

Eíte Author da Milícia Franceza no
[eu
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feu tomo primeyro pag ..-610. traz- a
planta de huma praça atacada, e com as
·letras do alfabeto íinala as partes das
trincheyras; com a letra D íinala a .li-
nha da conrravalaçaó , e com a letra E
a cauda da trincheyra.
. Qpe defculpa dará o Author das
Memorias de. naô ter reparado neíta
planta. , que fe acha em hum livro, que
elle fempre teve entre maôs , e de que
mais Ie fervio nas ruas Memorias? Di-
rá , o que quizer , que tem authoridade
para tudo. .. .
.Seo Author das Memorias tivera li-

do com cuydado os AA. que trataó das
materias , de que elle queria eícrever ,
naõ havia de criticar aquelle luga- do
E~genheyro Portuguez , nem havia de
dizer com hum tom deciíivo: Sem 'lue
nunca ufaflem dapalavra C~uda;mas defta

fua
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íita critica, que ataca unicamente huma
coura raô debil "e queílaê de nome, em
huma obra taó grande, que contem tan-
tas, e raó differenres marerias , ruô re-
Culta louvor -algUt11 ao noílo meftre,
que confeíla , que lhe naó falraô defey-
tos, que alguns havia. de emendar,
[e fe tornaíle a imprimir ; mas o Author '
naô moílra nas ruas Memorias ter o co-
nhecimento , que bafte para lhos achar,
pois nellas [e ignoraó ate ás primeyras
difiniçoens , e termos proprios dasma-
terias, de que trataó. Vejamos [e he
iíl:o aflim.

Todos Cabem, que a primeyra couía,
que Ie aprende nas Marhemaricas , íáõ

os axiomas , e diíiniçoens ; . e ainda
hoje pelas Memorias Militares com
todos' os 1eus caníados eíludos [e naô
fabe , que coura f<tjaaxioma. No prolo-

go
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go do fegundo tomo das Memorias de-
pois de [e declarar nellas o.pouco, que
receaó a critica, [e lem as ieguintes pa-
lavras : Porque como alelejo os acertos,

I emendarey osmeus axiom..as com osque me
parecerem melhor. .
.. He o Author das Memorias o pri-
meyro homem no mundo, que quer
emendar as verdades eternas: devia [a-
ber , -que eíte termo Axiorna exprime
Iimpleímenre , e reprefenta huma ~er-
dade eterna, invariavel , recebida geral-
mente de todos, e independente do jui-
zo dos homens, como dous , e dous Iaô
q~atro; o todo he mayor, que a Iua
parte.

Como logo diz o Author das Me-
mo rias , que emendará os Ieus axiomas,
[e 0S axiomas ·[aó verdades irialtera-
veis,

Eftes
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Eítes termos, Axioma, Maxitna, Sen-

tença, e Apothegrna, todos em geral Ii-
gnificaõ certas verdades; o axioma he
verdade de eípeculaçaô , e as maximas ,
e apothegnlas {aá verdades de pratica,
e as ideas acceílorías lhe variaô a íigni-
ficaçaõ , e o apothegma tem de particu-
lar, que tira muyta parte da rua força
da dignidade da peffoa , que o proferio.

O Author das Memorias enrendeo
fem duvida, que axioma, e máxima
.eraô huma meíjna couía , e por iílo
quiz dizer, que emendaria as ruas ma-
ximas , e naõ faria mal de as emendar
todas, que tambem parece naô eftar
certo na diítinçaó das maximas , pois
diz no {eu Iegundo tomo pag. 37.' reg.·
17· falando do General; Hs deuJàrfe
da maxima de e{palhar, que tem hum gran-
de exercito, poderofo nonumero, e na quali-

dade.
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dade. De forte que para as Memorias
tanto imporraô maximas , corno ardís ,
e eftratagemas.

He defcuydo grande nas Memorias
na€> Ce Caber , que coura [aó máximas , e
o como devemos uíar dellas , porque
ainda que todas faóverdades , nem íern-
pre [áó todas compatíveis humas com
as outras.

Na fortificaçaó, por exemplo , he
máxima ,que as gal1as dos baluartes [e-
jaô grandes, o que muytas vezes naõ
pôde fer [em pre juizo dos flancos : a
dobrada defenía do flanco fegundo ,
nos pol yganas de poucos lados, faz q ue
o angulo flanqueado naô tenha toda a
capacidade para reíiítir : o flanco pri ...
mario, quanto mais coberto, mais re-
Iiíle , mas tambem deícobre pouco, e
os íeus tiros íaô demaíiadamente obli-

quas :i
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quos : os flancos mais abertos deíco-
brem melhor , e com defenía mais re-
cta , mas tam bem ficaõ mais expoíios
às batarias do inimigo : para bern uíar
das maximas em qualquer ciencia , ou
arte, o [egredo coníiíte em fazer juizo
exacto (obre a íua oppoíiçaô , fazendo
eCcolha daquella maxima, de que [e [e-
gue menor inconveniente ; mas as Me- .
morias naô fiaó taó delgado, antes eí-
crupulizaó pouco na impropriedade dos
termos, de que íe fervem.

.No primeyro tomo pagina 2 I .reg, 7.
faládo do Quartel-meflre General, diz:
O [eu officio he fina/ar os caminhos, es-c.
Modo d€ falar improprio, e de quem
ignora .QS termos da arte: devia dizer:
O [eu emprego, ou a rua obrigaçaó he

, finalar os caminhos.êcc.porque entre-os
Militares Cenaô ufa da palavra Officio.
. ... Por
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Por toda a obra do primeyro " e [e..,

gundo torno ufa o Aurhor das 'Memo-
.rias da palavra Teii» tirada da lingua
Franceza , e aílim 'diz em varias luga-
res: 'refia do exercito, tefla das linhas, te[-
ta da brigada, &C~ naô eítando ell:apa-
lav ra bem naturalizada ~ e tendo nós
termo proprio na palavra Frente, e aflim
dizemos: Frente do exercito, nafrente J()
ifquadraõ'; &c. ".

No tomo primeyro pag. 56. reg_ 8..
{elé: Q_uando o exercitQejlá pofio, em bata-
lha, modo de fallar improprio .devendo
dizer " quando o exercito eftá forma-
do 'em batalha, que he o termo pro~
prio , de queuíaô os Militares.

Em varios lugares do primeyro , e
[egu~do tomo [em neceffidade alguma
ufa o Author das Memorias determos
eílraugeyros ,tendo a noíla lil1gu~ rer~

B mos
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mos próprios , que íignificaô o roermo.
, Ao baluarte chama 'Bafliaõ, à cabri-

lha chama Ebeure , aos [eftoens chama
(javioeni, aos reparos de artelharia cha-
ma: .AfUftes , às obras chama Trflbalhos ,
às negocíaçoens chama Intrigas, às Ior-
tidas chama Ssbides : em lugar de dizer
tocar 'a recolhei", diz CJocar II, retrete' :
em lugar de.floreyos diz ~fjlos, e ou-
tros muytos, que omittimos por naô fa-
zer -cathalogo , nem citamos 'as pagi-
nas, porque a cada paílo Ie encontraô."

Dirá 'o Aurhor das Memorias, que
[e lhe naô devem notar eíles termos;
porque fernpre foy licito aos Autho-;
res, eícrevendo das ciencias , e artes",
uíar dos termos das linguas eílrangey-
"as, em que eIlas primeyro florecéraô ;
affinl he,mas naô lhes foy licito, fenaô
debayxo -de duas. condiçoens ; que o
"';fi~ , Au-
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Author das Memorias naô 'obfervou;. , .. .

\A primeyra , que naô ha de haver na lin-
gua , em que efereve, termo, ou pala-
vra, que íignifique o meíino íem '"eir..,.,
cunlecu~aó , e nós [em ella temos os re-
feridos termos. -

A íegunda condiçaô he.que o uío te-
nha authorizado eíías palavras ; e deíta
forte temos nós entre os Militares
muyras palavras Francezas ~ queo.uío
tem authorizado , como aííemblea , def-
tacamento, íortida ~ detalhe, e outras
muytas , porque naô tinham os na noíla
lingua palavras, que {em circunlocuçaô
fignificaífem o roermo ;mas para as re-
feridas aílima naô havia neceílidade.
alguma, emuyto menos para' apalavra' .
'B.icovac, de c;Iueo Author das Memo-.
)-1as-u[OU na pagina 9S. do fegundo to..
mo regra ~3: para fignificar guarda de.

. B 2 noy-
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noyre ,e deo eíla palavra errada na ef-.
crita., e querendo-a emendar nas erra-
tas., ainda a deyxou errada, porque
emendou 'Bivoac J-_edevia emendar Bio-
vac , que he como a efcreve~, .e pro-
nunciaô os Francezes ,e [e podever nos
feusdicionarios..' , I

.. No primey ro tomo pag. 'SS. reg. 7.
diz o Author das Memorias, que a ar-.
telharia be hum arma{em ,. ou provijâ~ 'de

i. todas ss.armas , e inslruméntos , tjue...p~dem
fervir d gUfrra. A artelhar.ia naô he , nem
for .nunca arrnazem , OU~provifaô de
muniçoens , e he grande penúria de ter.;,
mos Iervirfe da.palavra Arrelharía em
lugar. de dizer Trem da arrelharia , que
aílim Ce chama oarmazem , ou arma-
zens , em que [e recolhe a artel haria, 'I

, Efta palavra Art~/harid.; rem tres .u-
gniíicaçoens, A primeyra he , que de-

bayxo
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bayxo deíte nome Ceentendem todas as
peças de differentes calibres,' e mais
.geralmente -rodas asarmas de fogo. A
[egunda denota a ciencia , QU arte, que
com varias regras, e preceyros eníina
o modo de fabric'lr as peças" e uíar
bem dellas. .A eerceyra explica hum
corpo de officiaes , e Caldados chama-
dos Artelheyros, cientes no manejo d~i.
peças , bombas, e morreyros: e ne...
nhuma deftas fignificaçoens [e accômo-
da com a {que o AuthQr das Memorias
lhe quiz dar- com. tanta improprie-
dade) como continua no fegundo tomo
pagina 79. e em outros lugares falan~
do. das armas de fogo; diz Tirar em
l~gar de atirar, que [aó (ignificaçOeJ1s
QIVer[as. Q_uandoo governador (diz elle.)
tiverr occafiao de ufar da' tl.rtelharia para .ti'"
r,arpara o mar; em lugar de dizer .., p~~~

. ~ B 3 :at1it
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atirar para o mar , e mais abayxo dá
hum avizo muyto errado, e muy pou-
co ímportanre , e diz, aifun: Ã1as fohre
tudo fi deve ddvertir , que as bailas tiradas
do mar par.a a terra tem mais curJo ; porque

. oem para. onat-l1ral, e til que vaõ- da. terra
pdra omar, (J tem' lf18IU;P 1'0r esfr'iarern, e
.lbe cuftar a ,romper o-ar ,forJer contra o na-

. "tural«. . " .'
. .Efta Filof oíi'a' do Author naô degene-
ra das ruas Memorias, affim na incerre-

- za cerno na incóngruencia, e impro--
priedade de rermosc Sem nós Iermos
Filófofos, meítrariamos juftame.nre o
conrrario., do que o-Aurhor das. Me-
moria.~affitma na rua adv€ttrencia., a f~
ber , qtle às tiros da terra para o mar
(cteteri:s paribus) devem curfar COmma-
yor· violencia , do que .osdo mar parir
.~erra;· porqueae~periencia temmof-

r trado
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trado , que quanto. mais Jir~es, e foh~
das faô as plataformas, em ql]e joga a
arte lharia , tanto mais curfaó .as .ballas }
e a razaó he , porque fendo firmes..) naó
recebem movimento, antes lhe reíif-
tem, e'o que ellas deyxaó de receber .le- '
va comfigo a baIla derpedida da pe~a'~ .
pelo contrario á cobertado navio, que
ferve de plataforma 'às peças, que [e
diíparaõ do mar pata a terra, cede ao
movimento do navio 5' e aílim o navio,
como a agua recebem parte do mov i-
mento, quea balla levaria comíigo, Ie o
naõ recebeílem " e lhe refiftiífem.'

A razaô, que o Author das Me-
morias I dã, para que as ballas do mar
para aterra tenhaô mayor curto 1 Iiip....
poem, qlle as ballas tem conhecimen-
to ;. porque [em iífo ,Ce naô apre{fariaó
para melhorar de íírio, coobecet1d0~

B 4 que
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que hiaô para '0 {eU'-narural, .

E naô fabemos como eílas baIlas naô
resfriaô , e lhe naô culta, a romper o
ar, como as que vaó da terra para o
mar; porque o ar, e os vapores Iaô
[em differença os meímos em hum, e
outro caro. '

Na pagina 8o. feguinte reg. 5. com
muyta impropriedade chama o Aurhor
das Memorias 1?ttiro ao recuo das car..:.
retas da artelharia, dizendo: Meytos
cuydaõ, que o retiro das carretas he mais
f scil na terra; enganaã-fe ;porque as carre-
tas das naos tem mais prompto o retiro, que
ar da terra; porque os navios tem as cober-
tas mais li{,as , 'que tiS plc,taformas da ter-
ra , e quatro rodas, as carretas muyto enJe-
badas , e omovimento da nao ajuda o reti ..
ro , ·deforPe que- no mar tem mayor retiro as
]eftls, e mais r=r»: aflim je enganaõ

os



[obre asMemorias Militàres. 2 S
'osque' di}curJaõ na dijferença do.retiro •.. >

Alenl da impropriedade do verbo
retirar, de que ufa para fignificar o re-
cüo das. carretas da artelharia , confeíla,
que recúaó mais as carretas no 111ar) do
que os reparos em terra, e que o mo-
vimento do navio ajuda ao recúo , que
he contra o que pertende períuadir na
advertencia antecedente, naô podendo
negar, que huma plataforma firme re-
fifte mais ao moviUlento, do que a co-
berta de hum navio; de que {e regue ,
que a balla deípedida de huma peça',
que labora em huma plataforma, leva
mayor força, do que a que vay defpe-
dida de huma peça., que labora [obre
a coberta de hum navio.

No primeyro~omo pagina lOS. reg-
2.2 .falando da d~f~n~a de hUT~ ~recha:t
diz: Q;!ando os znlmtgos eHaa}a no sl-

. to
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to. 44, brecbe ; Je bo~áraõ.{obreeUas muytds
gra.na.das ,e pan:ellaI de fogo artificial, e
Jê ai inimigos rc_ftjlindo a tantos perigos,
ejliverefn confiantes a proJeguir adiante,
[e lhe ha de, reJiflir a repu!fallos com igual
oalor , e temeridade', para que de/animem
da e1'J'!préza. -

Só -O Author das Memorias achou
o [egre~o de deyrar granadas, e panel-'
las de fogo artificial [obre os inimigos,
quando tem já ganhado o alto da bre-
cha , porque .lhe .haô de cahir do Ceo ,
e os defen[ores já neíte caro fe tem
retirado às cortaduras; mas {obre tu-
do nos parecemayor o Iegredo de ajun-
tar em hum ameíina acçaó o valor com
a temeridade, que [aó nel1a termos op-
poftos, e incompativeis. '
. Sayba o Author das Memorias, que
Q valor militar coúfifre em fofrer com.ani-
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animo confiante aquelle perigo, que
íe naôpóde evitar ;,e o que o naó evita,
podendo, he temerário : e Ie Iuccede al-
guma vez, que o remerario paíle ,por

, valeroío , he por íer o valor hurna vir-
tude muy rara, que muy poucos, alcan-
çaô , e como he muyto mayor O nume-
rodos que fogem do perigo, do que
claquel1es, que inconíideradamentc [e'
metem nelle , .os que aílim [e expoem ,

. paílaó.muytas vezes por valeroíos ,[en-
.do remerarios , e toma o vicio o lugar
da virtude. ~ , . 1

No {egundo tomo pagina 9 s. reg.
4. depois de nos inculcar hum Cômií-
.Iario da reíidencia para declarar as mu-
fliçoens de guerra neceílarias a hum fi-
tio,' diz: Pa'fa as ~ombasde maõ {eiS'mil

0,0 ~rrtl:teis,de polvora. Eítamos certos, que
em nenhum 'dos fttios,', em que o Au-
7. " thor
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thor das Memorias Ie achou, Ce praticá-
raô bombas de maô , nem poderá juíti-
ficar o [eu uío em nenhum dos íitios ,
que tem havido, des de que há guerra no
mundo ate o preíenre , porque Com a
maô fó [e lançaó granadas, e de ne-
nhuma forte bombas, Calvoeílas forem
de papel para algum fefiejo; mas quiz
dizer granadas , e devia Iervirfe do
, termo proprio, {em dar ao Ieyror o
trabalho de adevinhar o que elle que...
ria dizer ; porque as mais pequenas
bombas , que até o preferire fe tem fa-
bricado , a que chamaõ granadas reaes ,
fe .naô lançaô [em morreyro,

A confufaó das Memorias na ma-
yor parte dos íeus parágrafos he gran-
.de , ~baílarã bum exemplo. Na pagi-
"na 9~. §. 3 2. traduzindo, diz aílim : A
primeyra be que', flS peças de canbaõ , as ar-

mas
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mas 'ojfenfivas, e defenJivas, ás mais com-
pridas, que nós temos, naõ podemos com tudo
ferruirnos dellss para obrigarrl'los logo os ini-
migos afazer asluas linhas de circumul«:
çaõ mais dift4ntes; porém Jàbe-fe que iRo
fa{ ofeu cv-tmpomenos forte. .
. .He [em duvida, que eíte , e outros
muytos lugares das Memorias, [e naô
podem bem entender [em commento ;
porém Ceem muyros lugares he eícu-
roo, e.confiifo ,em outros muyros paíla
de claro. .

No .íegundo tomo pag. IS. reg. 9.
Ce explicaô as Memorias C0m .notavel
claridade, falando do exercito viétorio-
[o de huma batalha, dizendo aílim : 'De-
pois de poftos em[ocego (o Cocego lhe' ga...
vamos nós) [e dd graças ti 'Deos " calitando
o Te'Deum ldudamus, daõ-fe (alvas detres,
~efcargtls de 'arte/haria, e de mof'llle~aritJ,
, . "d"
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da infantaria, e'Ca,vallaria, começando na
Jireyta da priJneyra linbs , fa~endo círclIlo.
-redondo, '. ,

O epitheto de redondo.que aquife dá
ao circulo ') naõ pode fer mais claro, e
[e aílirn naó fora, poderia, haver. que~{e equivocaíle com algum circulo qua-
drado , ou triangular : he logo hum
pleonafino viciofo,

Temos viíto a muyta improprieda-
dédos termos; de que ufa oAuthor das
Memorias; vejamos [e eftá mais cor-I
rente nas definiçoens da Forri~caçaó.

No tomo primeyro pagina 109. §.
I. diz: O angulo plano redilinio be tl in-
clinttçaõ de duas linhas redes, que reciproca ..
mente.fe tocaõ, e naõfahem em direyto. .

Efta definiçaô he de Euclides, menos
as ultimas palavras viciadas: E naó fa-
bem ~in.direyto ,. devendo dizer: E naõ

faó
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faô poílas .por direyto.·· .
~ O Alithor das Memorias eícreven-
do neíte íeculo , naô devia ignorar, que'
já no paílado os melhores Geometras
naó uíavaó delta definiçaô de Euclides,
porque naô explica claramente a natu-
reza, e propriedades do angulo, o qual
definem defta forte.

O angulo plano reétilinio he o ef-
paço indeterminado , comprehendído
entre duas linhasrectas inclinadas huma
a.outra, que [e tocaô em hum ponro ,
e produzidas [e cortaô. Achãraô aquel-
les Geometras, que' as linhas naô fa-
zem o angulomayor , ou menor, por
ferem ma yores ,' ou menores; Ce naô
por fer mayor, ou menor o e[paço COI)1-

prehendido entre eIlas, e quando [e di-
vide hum,angul? ~naô fe divjde~. as li~
nhas, e [o fe divide o e[paço ln~eter-

minado
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minado , que ellas comprehendem ; e
neíta definiçaó naó he neceílario dizer,
que as linhas fejaó panas por direyro ,
porque mais claramente [e explica di-
zendo, que Ce tocaó , e produzidas [e
cortaó: porém o Author das Memo-
rias naó [e quiz cantar em buícar o
melhor.
., Na pagitia I I o. do mefrno tomo
primeyro reg_7. diz: O angulo obtufQ be
de mais de 90. graol, mas menor de 18o.
e [e mede por arco mayor: naó be nunca ma ..
yor ,que o diametro, Nenhum Geome-
rra até o preíenre [e avizou de medir os
angulos pelos diametros dos circulos t
em que [e íuppoem inícriros : o Aurhor
das Memorias he o primeyro, que ef..
creveo raô gra_ude abfurdo s 'porque .a
natural medida dos angulos íaô os ar-
cos dos' círculos, e he impoíli vcl , qU6

"' Ce
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fe poflaô medir pelos diametros', .

Na pagina I I I. reg. I. diz: Obra cor-
va (quiz dizer coroa) faoobras exterio-
res, avançadas por meyo de dous ramaes
longos com ornaveque ,&c.

O Author das Memorias naê repara
na concbrdancia, dízendo , que. ,ti

obra faõ obras; porem [e nino íe repa-
raíle.íeria neceílario emendar asMemo-
rias inteyramente: e quanto _à defini-
çaó , ninguem até agora nas obras co-
roas, ou coroadas tem viílo fe com-
ponha de .ornaveque ; elle nos fará a
graça de nos dizer aonde avio, e entre
tanto ·lhe daremos a definiçaõ deílas
obras , como a trazem osmelhores Aq.-
thores. . I .~.'

Coroa, ou obra coroada he huma
obra deftacada da praça, e unida ao fo('"
[o principal por meyode dous raOlae.s,

C teu ...
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tendo na frentehum baluar e 'il1teyró,
e a cada lado hum meyo baluarte, que
[e ajunraô por duas cortinas, ,

Na meíma pagina ,reg. 6. diz: 7ê-
1Ja{ be bum« obra [emelbsnte ti corns , mas
[em meyos baluartes, e com hum angu/o rein-
trante no meyo. i devia- dizer : Tenalha
fimples, (porque tambem as ha dobra-
das) he huma obra , que tem ha frente
dous .angulos . [alientes " e hum rein-
trante , e fe compoem. de duas faces; e
naõ lhe' devia chamar tenaz ,~que figni ...
fica hum inftrumento rnecanico,

Pagina I I 2. reg. 2 I. diz: Caminho de'
rondas, óufalfabraga, be hum caminho en-
tre o reparo, e a li7Jria ,herma, oumargem
interior doJoflo , para defender da bdrbac4

. dos ataques inimig9s, quandoJe vem chegan-
do. Efta definiçaó, que. dá o Author
das M_emorias ao caminho Ide rondas;

alem
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alem de.fer f~lfél', confirrrde eíie 'cami-
nho com a fal[abraga, que he couía
muy diffePt'flte je Cenoo' tbe' caminho
hun1 corredor ,:ou rua entre o parapey-
to ,e O alto da muralha , o Author lhe
dá lugar ennre.o reparo '-,e a liziria , e a
berma ,- a qual berma chama também
margem interior do folfo , de forte que
todas eítas couías aqui vaô confundi-
das " e indiílinétas. Sayba o Aurhor das
Memorias, que falfabraga he hum pe:..
queno reparo no lugar) em que anti-
guamente [e faziaó as barbacans ao pé
das muralhas, diílantes quatro, ou cin-
co braças, cercando-a toda em roda,
ferve para deíenfa do fóífo , 'e naó co-
mo diz o Aurhor :Para defender da bar-
baca dos ataques inimigos, quando fe ruem
chegttndo; porque os inimigos nos [çuJ
ataques' nao trazem barbacans , que.nao

C 2, [aó
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[aó obras, ou inílrumenros portateis ,
[aI vo [e he alguma invençaô nova ,que
o Aurhor das Memorias via em algum
dos oyto íirios.em que diz [e achou.

No roermo torno primeyro pagina
I 14' repete [egundo titulo de forrifi-
caçaô , e diz : Cortina be a parte do reparo
com muralha de pedra, e cal enjrel» entre
flancos de dous baluartes. A palavra Enjrel«
he nova, e naó íabemos , que íe uíe em
nenhuma das naçoens da Europa: tam-
bem naó he da eílencia das cortinas o
ferem reveítidas de pedra, e cal, antes
as que o naô Iaô, reíiítem melhor aos ti-
ros da artelharia, quando a terra, de que
Ce formaó, naô he Iolta , e pela fua boa
coníiítencia fe fullenra [em grande e[-
carpa, e aílim a cortina he a linha do re-
paro, que íempre ajunta dous flancos .
.: Na pagina 1IS .: reg. g. diz: Flanco

pro""
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prolongado he o flanco eflendido imaginaria-
me~te do lado dopoli gono !nterior ao ~o ex-
tenor. Por eftadefiniçao ficamos íaben-
do , que rude , o que he prolongado, he
eítendido : quem tal diílera ! He erro
dizer, quy o flanco prolongado he a li-
nha imaginaria do lado do polígono in-
terior ao do exterior; porque fó he ima-
ginaria a linha prolongada do extremo
do flanco ate °lado exterior; e toda a
mais linha ao flanco, he real, e effectiva,
eo Aurhor o diz, quando lhe chama ex ..
teníaô do flanco.
, Pagina 114- reg. 2 I. diz: qo{ier, ou
golla legitima he a linha tirada entre os con-
vexos dosflmcos , e cortinas, e pofia ao an-.
'guIo da figura. Eíl:a definiçaô he ridicu ...
la, e naô explica, que coufa feja Golla ,
nem efta tem parenteíco algum com'OS
convexos dos flancos; mas o Author

C 3 para
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para dizer alguma coufa nova, vio que
nas fortificaçoens do Methodo Moder ...
no [e fazem os flancos curvos com a
parte concava para o foílo i e a convexa
para dentro do baluarte; e a golla [e acha
no meyodas duas convexidades dos
flancos, por iífo diíle , que era a golla
huma linha tirada entre os convexos
dos flancos, fendo pelo contrario a golla
(por a1Iimdizer) formada do refio das
duas demigollas, deíconrando dellas , o
que occupaó as praças bayxas , e terra-
plenos dos flancos.

Na pagina I 16. reg. 8. diz: FI4lZcQ'
encoberto be bam« porçaõ doflenco , quefiCá
Amparado com hum anteparo, cbsmsdo ore..
Ihaõ, ou eJpalda, formado {obre o refio do
dito flenco. Efta definiçaó eftá errada, e
eícura , e a devia definir como fazem
todos os Authores , a Caber, que o flan..

co
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co retirado he huma porçaô do flanco
total para a parte da cortina, mais reco-
lhido , que o refio, para dentro do balu-
arte , com huma plataforma coberta
do orelhaó , porque os flancos cober-
tos eraô as cafasmatas antigas, de que
já [e naô ufa: e he para notar a impro-
priedade, com que chama ao orelhaó
anteparo; pois os anteparos cobrem pela
frente, e o orelhaô cobre a9 flanco pelo
lado.

Mais abaixo diz: Oorelhaõ be a parte
IIccrefcentada em cada banda do baluarte; o
que he falfo; porque o orelhaó naô [e
accreícenta aos baluartes, antes he
humà das ruas partes integrantes. .

Na pagina 117. reg. 17- nos admi-
rou muyto ver a definiçaô , que o Au-
thor das Memorias dá ao baluarte. 134-
tiao (dia elle) he oJahido do b~lHarte;

.C 4 COIl)O
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como a palavra Franceza 'BaJliaó figni-
fica baluarte, valo roermo que [e dií-
[era: O baluarte he o Iabido GO baluar-
te. O que Iahe dos baluartes, quando
elles tem uío , faô ballas de artelharia ,
e mofqueraria , bombas, granadas reaes,
granadas de maô , chuveyros de pedras,
panellas , e barris de pol vora , e mais fó-
gos artificiaes. Será tudo iíto baluarte?
Porque iílo he o que Iahe delle.

O certo he que à viíla defta defini-
çaó bem podemos naô nos canfar em
ler as mais, que faô [em numero, e to-
das, ou quaíi todas ejufdem furfuris, e
he de preíumir , que as naó achou affim
ern nenhum Author, e que para as fa-
zer ruas, as desfigurou.

O baluarte definem os Authores def-
ta forte: H'e o baluarte hum montaó de
terra' levantado mais ordinariamente

[obre
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[obre o angulo do poligono, compre-
hendido interiormente pelas duas de-
migollas , e exteriormente por duas fa-
ces, e dous flancos.

Se o Aurhor das Memorias queria e[-
crever daFortificaçaó com propriedade,
e acerto,porque naó vio OMethodo Lu-
Iirano ~ Nelle acharia os termos pro-
prios, as definiçoens exactas , e a dou-
trina mais apurada do [eu tempo: o
roermo podia achar no livro intitulado
Forrificaçaô Moderna, e no Governa-
dorde praças do Cavalleyro Antonio de
Ville, ambos traduzidos no noílo idio-
ma por ordem de rua Mageftade;efcufa-
ria perder o tempo em revolver li...
vros Francezes , cuja traduçaó naô CQr~

refponde muytas vezes ao original: e
[e nos atreveflemos a lhe dar hum con-
íelho , feria, que naô efcreveíle {obre

huma
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huma materia , que parece , que a naõ
profe1Ta pelo muyro , que a deíeíiirna
nos íeus verdadeyrosprofeílorcs , exa-
minando primeyro as firas forças fegun-
do o confelho de Séneca.

AN'1'E OMNIA NECESSE ESC['SE IPSUM A!.S·
'lIMARE; ~UIA FERE PLUS NOBIS VID.EMUR
POSSE , ~UAM POSSUMUS.

CA-
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CAPITULO II.

Em quefi moftr s , que o .âiabor das 'Memorisu de [e«
moto proprio, epoder ab(oluto iflabeleceo huma 01'''.

Jenança militsr, emque dápor menos reputados 110

feu~primeyro tomo ospofios Jos officiaes Engenhtyrol>
. e no fgundo tomo a dá por confirmada do Soberano ,
naõ confiando desta confirmaçaõ; antes ((Infla o con-
trario por Decreto de lua Mdgejlade de 20. de/H'"
lho de 1701.

Author das Memorias no [eu
primeyro tomo pagina 2o.
reg. final , depois de ter fey-
to hum grande elogio aos En-

genheyros, dizendo o quanto faó ne...
ceílarios na guerra ; que devem {cr
cientes, intrepidos, e valeroícs r que

com.
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com a ciencia, e capacidade facili-
taó as operaçoens neceílarias , e com
o valor as adiantaô à vifl:a dos perigos,
tudo copiado da Milicia Franceza ,
accreícenra de rua cara. as pala vras [e-
.guiares : Efles poflos t emmenos reputa_çaõ,.. que os mau. ,

~izeramos p.reguntar lhe, em 'que
A uthor, ou em que ordenança militar
achou, que os poítos dos El~genheyros

\. , ".J t

tinhaó menos reputaçao que os mais?
He certo, que a naô poderá moíirar ,
porque naô ha ley , nem ordenança em
nenhuma das naçoens da Europa, que
tal determine, nem efta propoíiçaô pó ...
de Ier coníequencia da grande capaci-
dade , e preítimo , que lhes coníidera , e

. com effeyto íe acha nos verdadeyros
Engenheyros. Dizemos , Verdadeyros
Engenheyros; porquanto eíie nome

· ~nge-
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'Engenheyropor abuío fe tem applicado a
todos, os que afliílem às obras da forti-
. ficaçaó , COU10 apontadores, olheyros ,
medidores ci v ís, e ainda aos meílres
de obras, fendo taô grande a differença,
corno a nota o Aurhor dos Trabalhos de
Marte no feu terceyro tomo pagina
175·

Fazendo o noílo Meílre , o Ienhor
. Engenheyromór do Reyno, huma re-:
prefentaçaô a rua Magefi:ade Cobre a
F0rma, QU0 deviaô ter os verdadeyros
Engenheyros para poderem íervir com
utilidade ao dito Senhor, lhe lembrou
a propoíiçaô referida, e difle ria dita
propofla , que naó ró era injurioía aos
Engenheyros em particular, mas ram-
bem a toda a naçaô em geral; pois a
íuppoem taô inculta, que dá menos ef-
timaçaõ ao que merece. .mayor lou-

vor,
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cença para lhe dizermos , que eíla cita ..
çaó da Milícia de França eílacerta 11~

pagina, que aponta, aonde o Author
daquel1a obra trata dos Engenheyros;
porém he falfo, que o tal Author di-
ga', que os Engenheyros foraó antiga-
mente do íegundo corpo da artelharia ,
'e o que diz no lugar citado, he , que fo-
.raô antigamente do corpo da artelharia,
e naõ do regundo corpo: mas o Aurhor
das Memorias, [e podeííe, ainda poria
os Engenheyros dez furos mais abay-
xo. Tambem he falfo o dizer: Vando-
fe-lhe eje privilegio por lhe naõ tocar; por-
<F:le tal naô diz o' Author da Milícia
,~~~ceza no lugar citado, nem em ou-
rrd:ulgum de toda a (ua obra , e ifto ac-
creícentou o Aurhor das Memorias
com animo de envilecer a profiíIàó ;
porque Ceos empregos dos Engenhey ...

roS
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ros foraô declarados cargos militares ,
foy,porque lhes, tocava, eÚ~lhes naó to ...
caíle , naô {e lhes daria eíle chamado
privilegio, e iílo fe fez logo, que houve
Engenheyros ; porque fó ha eítes em-
pregos, depois que a forrificaçaô das
praças Cereduzio a ciencia: e mal podiaó
os Engenheyros fer reputados empre-
gos militares, quando os naó havia; e he
de reparar, que traduzindo o Author
das, Memorias da Milicia Franceza o
gue fica dito das obrigaçoens dos Enge-
nheyros , naó traduzio do mefmo lugar .
. as honras, que lograó em França, ql1~
ameíma MILICIA F1(ANCEZA re-
fere pagina 90. reg_ 14- aonde depois
de dizer, que os poílos dos Engenhey-
ro~ [ao honrados com expreílaó íuper-
lariva ) continua dizendo: .. '.'

n EL-
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ELLES MONTAM AS GUARDAS MAIS CON-

SIDERAVEIS DO EXERCITO, SOBEM ABRI-
'GADEYROS, .A SARGENTOS MORES DE BATA·
LH A, A MESTRES DE CAMPO GENERAES, .A
GOVERNADORES DE PRAÇAS, E TEMOS VIS·
TO DO NOSSO TEMPO A MONSIEUR DE VAV·
BAN SUBIR ATE A DIGNIDApE DE MARE·
CHAL DE FRANÇA COM APPROV AÇAM DE
TODO O REYNO, E DO EXERCITO.

Mas o Author das Memorias como
queria deíauthorizar aos officiaes Eu"
gehheyros, e confirmar os Ieus poílos
inferiores, naô lhe convinha traduzir
eíie lugar da Milícia Franceza , .anres
mais abayxo continuando,diz: Todos, ( os
Engenheyros ) que Itceytaõ patentes de
pofto menor ,'que o que tiveraõ antecedente,
lbesfica [em for de validade alguma, efcm
nenhum vigor pelo pouco brio de ceder.

Naô nos dirá o Author das Memo-
rias, de que regimento tirou eíla orde...
nança punitiva i Ao menos naô Cabe..
mos, que a haja nefle Reyno, antes (ern

def-
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deídouro , e íem diminuiçaó de reputa-
çaô , e credito [e tem viíto mu ytas ve-
zes íervir a primeyra nobreza do Rey-
no poftos inferiores aos que antece-
,cientemente lográraó nos V ice-reyna-
dos da Judia , eBraíis , e outros muytos
governos; mas eíta ordenança fez o Au-
thor das Memorias muyto depropoíi-
to para a objectar ao noílo Meílre , 'e a
tirou da rua imaginaçaô , na qual [e fi-
gurou, que o deíacredírava , por [e lhe
haverem duvidado como Brigadeyro as
regalias, que lográra como Coronel, fó
por ir aquelle pofia annexo ao de Enge-
nheyro mór do Reyno , e aílim quiz di-
zer o Author, quê em aceytar o poílo
de Engenheyro mór tivera pouco brio;
porém ifto naô dirá, nem poderá dizer
quem vir a fua patente, que claramente
exprime amente ,de'fua Mageftade neí-

D2 ' tas
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tas formaes palavras, que naô [ofrem
ambiguidade . alguma: HET PO'R.v,
'BEAf VE O NOMEA'l{ , (COJ.t10
PO~ ES7 A O NO.MEYO) PO~
ENCj ENHEY:RQ MO~ VESTES
~rNOS COiMLi q'R.AVV~1C,/lM,
E SOLVO ,VE 'B1\lQ/lVET'Rg VE
IlVFLlN-T.d7<IA .. Naó pôde .eítar
mais-clara a graduaçaó , [alvo fe o AÍl-
thor das Memorias chegou temeraria-
.meute a preíiimir, queaquell-a expreílaô
do Principe era irriíoria , coufa bem
alheya da Magefiade. Continuando o
roermo Author a rua critica, diz aílim :
~eyxou-fe o Engenhçyro mór na lua re-
prejentafaõ, que imprimio, de qt-eeno pri-
meyro tomo das minhas Afemori,ls' Milita-
res a folhas 2.o.Je diflejJe, qtleospoflos da
Infantaria, eCavallaria tinhaõ mayor predi-
csmento , que os Engenheyrosd_a meJ11'la_ grll-
áutlra_õ., ~



[obre as Memorias Militares. S 3
Que razaó terá o Author das Me-

morias para naó citar juílo ê Para que
traz aqui huma comparaçaó, que íe naô
acha no lugar citado do [eu primeyro
tomo? Em toda a matéria he contra a
ímceridade , e boa fe qualquer falfa alle-
gaçaõ, mas diíto faz o Aurhor muy
pouco eícrupulo, como no diícurfo def-
te opuículo temos viíto , e veremosao
diante, e nós havíamos de íentir muy~
to', que nos arguiífem de Iemelhanre de- '
feyro. O que o Aurhor das Memorias'
. diz no lugar citado, he Cem relaçaô ,óu
ref peyto a outra alguma couía , huma
propoíiçaê abfoluta :Esles poflos tem me- '
nos reputaçaõ , que os mais; e affim deter ..
mina em geral, que naô ha no exercito
..poílos inferiores aos dos Engenheyros ,
e iílo ate os tambores ..mores compre-
hende , e naô íe dignou o Author de fa-

D 3 zer
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zer: aos Engenheyros a rneíma graça,
que no [eu {egundo torno pagina 179.
concede aos trombetas móres , e timba-
leyros móres , porque diz : Em .dlema-
nha opofto de trombeta mór tem tanta repu-
taçaõ) que teve esle tmprego o Principe An-
tonio de Licbiensiein , que veyo "t eHe :R..ey-
nopor AJO d' EI'R..ey V .. Carlos I J I. em
1703·E mais abayxodiz: Os timbsleyros
'tem boa reputaçaõ, e occupaõ efle emprego
pefloas de nobre{ a, e no Norte fepratica
em muytos 7{eynos haver timbaleyros mores,
Enaó poderemos nós dizer, que tem

[eu tanto, ou quanto de payxaó , e má
vontade o referir as honras, que nos
paizes eftrangeyros .lograô eíies poítos,
e calar os muytos elogios, e o grande
predicamento, que os e~rangeyros daô
aos Engenheyros I E principalmente
calar as honras, que Iograô cm França,

e que
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eque o Author tem lido, naó fó naMi.
licia Franceza, mas também nos mais
Aurhores , de que tirou as ruas Memo-
rias ~ ..

Porem naô nos' devemos queyxar,
porque o pouco, que .rerere da Milicia
Franceza, baíta para moílrar, que [e
contradiz; porque [e os Engenheyros
Iaô precifos na guerra, e nella (aô fub-
ordinados immediaramenre aos Gene-
raes : [e eítes naó emprendem.coufa al-
guma íem [eu coníelho : [e enrraó a vo-
tar no de Guerra: Cedevem fer inrrepi-
dos, e valerof os, e [e expoem aos ma-
yores perigos .. Ie com a ciencia , e ca-
pacidade facilitaó as operaçoens necef-
[arias, e com' o valor as adianraó à vifla
d?s peri&os, que mais queremos que
diga] POIS tudo ifto confeíla o Author
das Memorias ,e affim [e naô deyia

D4 con-
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contradizer _,determinando-lhes menor
reputaçaô , que aos filais officiaes do
exercito. Ponha-fé eíta queítaô em tela
judiciaria, e nós nos compromettemos
na fenrença , que der o mais leygo de to-
dos os Juizes, e bafta propor lhe , que
os Engenheyros devem ter todos quan-
tos. bons requeíitos íaó neceílarios a
hum perfeyto, e valerofo foldado , e
que alem diílo haó de eíludar toda a vi-
da para Caberem as muyras partes, de
que [e compoem a rua profifláó , e naó
ha mais que perguntar aoJuiz, [e em
razaô delta mayor capacidade, e preí-
timo devem fer menos reputados.

Proíeguindo o Author das Memo-
rias a Iua critica , diz: Supponho tomou (o
Engenheyro mór )efle pretexto para fazer
mais bem fundado oleu requerimento, e con-
"feguir_ bum gra~!~e4efpacho, que defejava;

porém
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porém naõ moveo atar/ta !aflima , que confe ..
guifle o effeyto, que figurou na Jua idea,
havendo entrado na emprez..a com tanta ~r-
perança" que chegou aJegurar aos offtciaes
daJua projijlaõ,tinha conJeguido bum» gran-
de ventagem aosfeus poftos , pois elle mef mo
havia expreJ1ado 01fortes fundamentos, que
havia para Je lhes conceder o predicamento
pertendido ; porém aflegurouJenos, que en-
controu taes difficuldades, que fe chegou A

deJvanecer toda 'alua expe[façaõ.
~Aqui ludibriofamente fe laftima O

. Author das Memorias de que naó con-
feguiífe o noílo Mefire o effeyto, que
havia figurado na fua idea, corno [e as
ideas produziílem figuras, que ró tocaô
à imaginaçaó ; e por ironia chama for-
tes aos fundamentos, com que perten-
deo na fua repreíentaçaô {e confirmaíle
aos offi.ciaes Engenheyros o predica-

menta
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. mento, e graduaçaó, que lhes .he devida
pelas íuas patentes, e naô ró a igualdade,
mas também a preferencia aos mais of-
ficiaes militarespara os íeus accreícen-
tam~ntos ; e para que {eveja:a pouca ra-
zaô delta rua ironia, moítraremos , que
além do que dita a razaó ~a juítiça , e a
equidade, [e fu ndou o noílo Meítre naõ
menos, que em decretos, e reíoluçoerrs
de rua Mageftade , e dos íeus Concelhos
de Guerra,e Ultramarino. Veja-te atten-
ramenre o decreto, que o Senhor Rey
D. Pedro II. augufio pay de rua Ma- .
geftade mandou palfar em 2 o. de Julho
de 170 I. regiíl:ado a folhas 106. verfo
do livro oytavo das ordens , reíolu-
çoens, e decretos do dito Senhor, que
Ierve na Contadoria geral de guerra, e
Reyno , do qual a copia he a feguinre.

DE-
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D E G R E T O~
"~ . \

SEnda conveniente, tjl.eehaJ~nefle.~y:
nomuytos Engenheyros, j er mais jaell

aos homens o appLicaremfe a I.1pr.ender.nas
luas terras, havendo a iflo conJideraçaõ, e,
tambem a que nas Provincia.r de Alem- Te-
jo , 'Beyrq , e Minho Je achaõA1anoel Me-
xias, eJeronymo Velho,)eu Jilho ,M anoe'
CZJintode ru:us«, e todos muyto capa;
zes depoderem dar doutrina mUYfor=:..
toja, hey por bem, que l'1J2 cada hurila das
ditas Provincias haja quatro partidoJ de
.Au/a, efe forem /o/dados os que os occupa-
rem, que[empre precederáõaosoutros, com
a d~claraçaõ, que os que tiverem opartido,
nao haõ defubir dOS poJlas , fenaõ pelos En-
genheyros ,empregando-fe ou no 'R..eyno, OH
nas COI1Quiflas, e teraõ dez mil reis cada

hum
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hum anno de mais do[eu [o/do, e quando ef-
tudarem na .Aula os que naõforem fold/ldos ,
fe lhes daraõquinze mil reis departido, e
buns , e outros feraõ todos osannos examina-
dos, e comJuramento do Lente, em que de.:.
clere , que tem "1proveytado rejpeElivamente
ao[eu eftudo , fe lhes continuará opartido o
outro anno , e o que houver tido negligencia,
{e lhe dará bayxa, entrando em j eu lugar
.outro fo/dado, ou naõ'[oldsdo , conforme o
,,genio, que tiver; e porque tambem he con-
-oeniente , que osjoldados , que naõ houverem.
de for Engenheyros ,[aybaõ de mail dos e[-
'Juadroens , o que dfortificaçaõ, e arte/haria
pertence, fe lhes dard poftilla em huma, e
outra parte, e com certidaõ do Lente, em
que declare, que tem baftante fufjiciencia
em 'qualquér, ou ambas as cienciss , fe ha-
v_erá a ijJo reJpeyto muyto particular para
lhe dar precedencia no adiantamento dos

-, po[-
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portos aos outros, concorrendo nelles igual
valor, e aElividade , que nos mais , que com
elle [e oppoz~rem ; pois be razaõ, que as
antecedentes circunJlancias acompanhadas
das JubJequentes precedaõ a quem jó bum«
tiver. A Junta dos tres EfladoJ o tenha
aflirn entendida, e para efte ejfeyto man-
dard pt/fiar logo as ordens neceflarias. LiJ-

~ boa vinte deJulho. de mil,fetecentos, e hum.
~:: Com rubrica de lua JV{ageflade.
~} Neíle decreto [e vé claramente a.

preferencia, que o .díto Senhor dá. a to-.
dos aquelles militares.em quem concor-
rerem as duas circunftàncias , ou reque-
{itos de valerofos , e cientes nas evolu-
çoens militares, ou e{quadroens ,. e nas
for~ifica~oens_;porque eíles devem pre.;
ferir aos que {o tiverem hum dos dous
requefitos , a Iaber, ou ró valor, ou ró,
ciencia, Naõ [e pôde negar, que"eíia

pre-.
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preferencia comprehende aos officiaes
Engenheyros, que naó forem conheci-
damente fracos, e (ouberem as evolu-
çoens milirares , (o que nenhum Enge-
nheyro ignora) e {econfirma; porquan-
to no meíino decreto íe ordena, que
para os partidos das Academias prefiraõ
os' íoldados p~ra fe applicarem à profiC-
Iaô de Engenheyros., e naó podia ler a
'mente de íua Magell:ade darlhes aquella
preferencia para ficarenl menos reputa-
dos, antes (como declara) para prefe-
rirem aos mais para os íeus accreícenta-
mentos. Nem obfta o dizeríe no mef-
mo decreto, que os que tiverem parti-
do nas Academias, naó fiibiraô , íenaô
pelos poítos dos Engenheyros, PQrque
eita obrigaçaô impoíla naô lhes tira o
predicarnento, e foy neceífaria,para que
naó pode{fetn recuíar o iríervir com

i o exer-
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o exercicio de Engenheyros às conquíí: ..
tas deíie Reyno, ou porque talvez na
guerra naó quizeílem fugir do mayor
perigo, a que fempre os Engenheyros
eftaõ expofios. QQ.ç eíla obrigaçaó naó
tira aos Engenheyros a graduaçaõ das
fuas patent~, (e moíira pelo capitulo
26;,· das novas ordenanças, em que íe
impoem aos fubalternos das compa-
nhias de granadeyros a obrigaçaó de Iii-
birem aos poftos nas firas meí mas com-
panhias, [em que iíto lhes diminua o
predicamento, e regalias, que lhes com-
petem.

Os eftudantes, que na Uni verfidade
d.e Coimbra eíludaô Medicina com par-
tld~, eíie [e lhes dá com a obrigaçaó
de lre~ exercitar a rua profiífaõ nas
Conqudtas, .e nem por iífo perdem
coura alguma da graduaçaõ , que tem,

e das
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e das ''T,egalias daquella Univeríidade ,
antespreferem aos mais nas fuas 0Ppo'"
.íiçoens , como he confiante.

Sendo iíto aflim , com que razaô per-
tende o Author das Memorias, que os
Engenheyros naó tenhaó aquelle predí-
camento , 'e graduaçaó, que [e expreílà
nas ruas patentes, pois as tem dos po[-
tos da Infantaria [em mais differença
nas regalias, que a do exercicio , que
devem ter de Engenheyrosj E naô fe
pódedizer fem abíurdo, que eíte exer-
cicio lhes diminue a graduaçaó , porque
íeriaô as ditas patentes irriíorias , o que
[ó temerariamente Cepoderia prefiimir
dos Soberanos , que as mandaó paffar.

E.naô importa, que o exercício íeja
differente , do que a patente expreíla ,
ainda fendo ad honorem, como rua Ma-
geílade foy fervido refolver em coníul-

ta
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ta do Concelho de guerra em onze de
Janeyro de 17I9. regiftada na Secreta-
ria do meíino Concelho, [obre a con-
tenda,que houve entre o Tenente Coro-
nel de Cavallaria Jofeph Pimenta Efia-
. ço , e Pedro Monteyro de Macedo Te-
nente Coronel de Infantaria com exer-
cicio de Sargento mayor do regimento
da praça de Moura, naó tendo daquella
patente mais, que as honras, e regalias;
e ordenou rua Magellade, que eíte pre-
feriíle , porque de outra forte de nada
lhe íerviria a dita patente, [e naô hou-
veíle de lograr as honras della ..

A meíma razaê identica milita a fa-
vor dos officiaes Engenheyros, que tem
patente~ da Infantaria, [em embargo
de fer dtfferente o exerci cio ; porque [e
na guerra fe reputa por mayor íerviço
o mais arduo, e o mais arrifcado,o exer-

11 cicio
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cicio dos Engenheyros tem [obre todos
eíta ventagem.

A razaó , que muytos Militares alle-
gaó para os Engenheyros naô manda-
rem, quando lhes toca pelas fuas paten-
tes, he por naó terem corpo de tropas,
e ainda que eíla opiniaó he [eguida de
muytos offíciaes da Infantaria, naô he
raô folida , como Ie períuadem , e fó
tem por Li o mayor numero de opinan-
tes, ·mas COUl o defeyto de ferem ao
mefino tempo juizes, e partes; -porem
a pratica Iempre obíervada os con ven-
ce do contrario; porque aos Tenentes
de Mefl:res de Campo Generaes, aos
Sargentos-mores das praças, aos Gover-
nadores , aos Sargentos mores de Bata-
lha, e aos Meílres de Campo Generacs
em actual exerci cio nas praças, e nas
campanhas [e naô diípurou nunca o

• I

f' - Ulan-
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mandarem , quando lhes tocava pela
graduaçaó das ruas p.:1tentes , e nenhum
deites officiaes tem, nem neceílira- de
corpo de tropas ; .e a razaó he, porque
o verdadeyro corpo de tr.opas dos ofli-
ciaes militares he .aquella praça, ou
aquelle exercito, em que actualmente
[aomandados íervir.
I Eíla opíniaõ fe introduzio pela. con-
tenda, que houve entre dous Meílres
de Carnpo, que ambos [e achavaô go-
-vernando , hum a praça de Campo ma-
yor ,te,'o outro a-de Olivença, 'efa....
zérído ..[e neíta praça humas feitas, veyo
3 ellas o Meíire de Campo, que gover- .
uava Campo mayor , e porque era mais
.antigo de patente, perrendeo governar
a praça de Olivença, o que O outro naô .
con[entio , dizendo , que elle naô podia.
governar, pois naó tinha alli o [eu co1;-

E2 po
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po de tropas, e aílim com muyta razaô
íe decidio , naó preciíamenre , por naô
ter alli o {eu corpo de tropas, mas fim,
por naô eílar aonde era mandado íer-
vir; porque [ó ahi devem os ofíiciaes
lograr as ruas regalias , e aílim naô ter
corpo de tropas he naô eítar fervi ndo ,
aonde ordena o Soberano que íirva.

Se qualquer official com' corpo de
tropas for mandado a alguma diligen-
cia do íerviço a qualquer parte.deyxan-
do em outra o [eu corpQ de tropas, dey-
xará por ventura de mandar íegundo a
Iua patente? He certo que naô ; e affim
fe tem praticado: logo o verdadeyro
corpo de tropas dos officiaes militares
he aquella praça, ou aquelle exercito,
em que [aó mandados fervir, e he a ver-
dadeyra intelligencia, que Ie deve dar

'·à opiniaô abuíiva de' CO'l(fO 'DE
,'T~~
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T1?QPAS, e por coníequeucia Cenaô
deve objectar aos officiaes Engenhey- ,
ros.

Efta inrelligencia de (07([;0 1)E
T'R/JPAS obíervaraó fempre osCon-
celhos de Guerra,e Ultramarino, dando
aos officiaes Engenheyros a graduaçaô
de fuas patentes. .

No Concelho de Guerra [emandou
praticar com Joaó Rodrigues Mouro,
e Joaô Thomas Correa Engenheyros
do partido de Setuval , eíte ultimo com
patente de Coronel , e proximamente
com Joíeph Rodrigues Santos Sargento
mór de Infantaria com .0 exercício de
Engenheyro da praça de Jurumenha ,
na contenda, que teve com o Capitaó
de cavallos Pedro Cordeyro Vinagre
{obre o governo daqueIla praça, r.eCol-
veo, o Concelho devia governar. a ma-

E 3 yor.
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yor patente: efta rei oluçaô Ie acha re-
"g~ll:ada na Secretaria do exercito da
Provincia de Alem-Tejo, aonde a po-
'dera ver quem oduvidar ..

Na propoíla , que onoifoMefire fez
a (ua Mageftade, e que o dito Senhor
mandou ver no Concelho de Guerra, e
Junta dos tresEfiados, ainda que aquel-
lesminiftros [obre alguns particulares
da propofta variáraó de pareceres, to-
dos unanimamente concordáraó ) em
quere devia dar aos officiaes Engenhey-
ros a mef ma graduaçaó, que aos mais
officiaes do exercito de iguaes patentes.
, No·Concelho Ultramarino [e achaô

varios exemplos a favor dos Engenhey-
ros, e bafiará o da provifaó, que fe fe-
gue , .a favor do Meftre de Campo En...
genheyro Miguel Pereyra da Cofia,
que foy caro o mais debatido, e impu-

gnado
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gnado repetidas vezes pelo Vice-Rey, e
Capitaó General dos eíiados dos Braíis,

j t..Jj

P R O V I S A o.

D .Om Joaõ por graça de Veos ~y de.
_, Portugal, e dos Algarves da quem,

e dalém mar .em Afric a Senhor de quiné es-c.
Faço faber a vós meu Vice-~ey, e Capitaõ
general de mar, e terra do eflado do 'Bra-' ,
jil, que fe vio a voj1a carta de vinte e dous. .
de 't-tlhodoprefente anno , em que reprejen-
tais, que aoMeftre de Campo Engenheyro
Miguel Pereyra da CofIa [e naõ temfa/ta-
do em fe lhe darem aquellas honras, etret a»
mentos militares, quemandaõ os regimentos,
. ordenanças, e eHi/os praticados nos exerci ...
tos, epraças defte 'R.eyno,que tudofe reduz
a pegarfe-Ihe na arma' na jórtna, que je
faz aos lvleflres de Campo dejJa pr~rl1~p~~

• _J E 4 rem
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têm. que em duas c'oujàs neô podia ter prati-
ca ,COHIO era II de [e lhepór guarda tiperta,
por naõ ter corpo de regimento, nem lhe po-
der fazer exemplo, o quefe tinha ujado
com o 'Brigadeyro lvfa jJê; por_queaj ua pa-
tente naõ declarava o exerclcio de Enge,-
nbeyro , al6n de vos parecer injujlo o tirar-
fe-Ihe eJla honra, que vojfo antecejkr lhe ha-
via permittido , e da me/ma rnancyra o go-
vernador do 7<.jg de Janeyro, e que a outra
-ers opertender Senhoria, fendo huma intra-
ducçaõ corte:;z , e volunteri«, oporJe-lhe, Se-
nbcr .Meflre de Can'Jpo,quandofe lhe pede al-
guma injormaçaõ, pedindofe-Ihe COmo En-
genheyro, em que naõ havia exemplo, nem
lhe podia fervir, o que fe ufa C01nOImais
kleftres de Campo, inJinudndo na vofla car-
ta ,que como a provifeõ , que [e vos harvia
pajJ1do [ohre efle particular, naõ era por re-
foluçaõ minha, tomada em confo/ta, naõ po-

díeis
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dieis execut alla na parte, que alterava os re~
gimentos) e eflilos militares; .e vendo-] e
tambem o que!obre efle pnrticuler me eJ-
creueo o dito Meflre de Campo Engenheyro,
me pareceo dizer vos , que o meu Concelho
Vftramarino expedia aprovifaõ, -4 que ref-
pendeis por ler em execucao da patente, q14e
eu por re/olttçaõ minha msndey pajar a
Miguel Pereyra da Cofla , em que nella ex-
preflamerJte detcrmlney , que lograria os
mefmos (oldos , honras, privilegios, liber-
dades , izençoens, efranquez tIS, que tem
os Meflres de Campo de Infantaria paga
dejJa praça, e que como a talo eflimafleis "
e ajJim como executor, que be o dito Conce-
lho das minhas reaes difpojiçoens, lhe era
dado opafiar ti em que vos reparais, e nefla
conjideraçao divieis cm tudo oh/ervar ti dita
patente na fôrma, que nella fe contem, dan-
do ao dito Miguel 'Pereyr« da Cofftt o me[-

1110
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mo tratamento , efazendo-lhe as mejmes
honras, que [e daõ aos mais J\4ejlres de
Campo. ' .

N aopodendo tambem deyxar de fe re ...
pnrar , que negando vós ao dito Meflre de
Campo Miguel~Pereyra da Cofta oporfe-lhe
guarda, por dizerdes, que naõ tem corpo, e
que Je devia nefle caJo di_(penfar no regi ..
menta, vós o façais ao me[mo tempo j em
eHa difpenfaçao aJoao Mafté , que naõ tem
nenhum corpo, que msndar , e be tambem
Engenheyro ) e efld com efle me{mo emprego
nejJa prt1ça.E/~y nofto Senhor o mandou por
Joao T'elles da Sylva , e Antonio 'R..odrigues
da Colla Concelheyros de leu Concelho V/~ra-
msrino , e fepaftou por duas vias. VionyJi()
Cardozo Pereyra ti,fez em Lisboa a vinte e
tres de Novembro de mil [etecemos e de-
{ajJeis. O Secretario André Lopes da Lavre
IIft{ eJcrever. Jo~õ Telles da Sylva • .A~-

tonto
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tonlo ~drigttes da Cofta. Segunda via. Por
defptlCho do Concelho Vitramarino de 2o. de
Novembro de mil [etecentos , e dezajJeis.-
qonçalo 7{avafco Cavalcante , -e /11bur- .
querque.

A' vifta deíla provifaó [e naô póde
duvidar, que Iempre a mente deíle Con-
celha, e a verdadeyra inrelligencia Io-
bre ter, ou naô ter corpo de tropas dos
offi.ciaes militares, he a praça, ou exer ...
cito,em que aétualmenre fervem, e con-
tra eíla intelligencia naó ha ley, nem re-
foluçaô em contrario, e fó o Soberano
a pôde alterar ou em particular para
alguma peífoa, ou em geral para todos
os vaílallos.

O que fe confirma; por quanto na
ultima frota de Pernambuco [e paflou
ordem do mefmo Concelho, para que
Diogo da Silveyra Vellofo Tenente de

Mef-
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Meíire de Campo General de Infantaria
com °exercício de Engenheyro prefe-
rifle nos pagamentos ao Sargento mayor
de Infantaria da guarniçaó da praça' do
Recife, o qual lhe havia querido di!pu ~
rar a preferencia fundado na errada
opiniaõ do Author das Memorias, e
eíta ordem Ie acha regiílada na Secreta-
ria do mefino Concelho, aonde [e .póde
ver, e certamente [e achará; porque
nos prezamos muyro de naó allegar de
fal[o,defeyto muyras vezes repetido nas
Memorias. Aillma diz o Author com
toda a aíleveracaô eítar de todo defva-~
necida a perteníaô dos Engenheyros, e
confirmada a rua ordenança, em que os
declara menos reputados, que os Outros
officiaes do exercito.

Porém (diz elle)feguroufenos, que en-
controu taes difficuldades, que fe chegou a

. defva-
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defvanecer toda a [u« expe8açaõ.

Naõ nos dirá o Author , donde tirou
eíta íegurança para dar por defvanecida
a perteníaó dos Engenheyros, e por
confirmada do Soberano a fua menor
reputaçaô ê He certo, que o naô poderá
dizer agora, nem o podia dizer, quan-
do eícreveo a fira critica, Calvo enraô
falava em profecia, femelhante áquella,
com que em 1707. íe achava já nos
feus quadernos das Memorias Lisboa
dividida em Occidental, e Oriental,
que he o anno , em que ellas foraó acha-
das entre os deílreços da batalha de AI-
mança , ou quiz dar a entender, que [a-
bia as reaes tençoens de Cua Mageftade.

Agora o naô poderá dizer á vifta do
decreto feguinte.

DE-
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D E C R· E T- O.

PDr fer ~onveniente a meu fervifo, ··tj~e
fe app!tquem os meus v:tj1allos a doutri-

na lnilitar taõ importante para a definfa, e
confer·vaçaõ dos meus eiindos , e que haja
dcadelnias militares, em que poJ1uõ apren-
der efla ciencia : Hey por bem que (além da
Acadelnia militar eftabelecida nefta Corte, e
a·da praça de Viana na Provinci-a doMi-
nho) Je eflabeleçaõ mais duas Academias
militares, huma na praça de Elvas, P.,.!ovin.-
cià de .dlem- Tejo, e outra na de Alíneyda ,
Provi_nc_ia da 73eyra , cujos Lentes, efubf-
titutos nomearey, consiandome da lua capa~
cidade, e nas ditas Acadelnias fe obJer·vará
o mejmo , que fe deve obfervar na defta
Corte, no que rejpeyta dr licoens , efrequen-
cia dos difcipttlos, e tudo o mais que a efle

ref-
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refpeyto efld eftabelecido por decretos .e rejo ....
!teroes minhas .e que pelo teJnpoadiante eufor
[ervido determinar fendo a doutrina cm todas
as Academias uniforme-nas poflillas , queJê
diélarem : e no livro do ponto, em que fe 110-

tao asfaltas .dos di) cipulos , que tem parti-
do , fefard tnmbem ajJento a todos os nu/is
em geral, c_fe notard8 asluas faltas para fi
lbes attender nos exames, quefi'(erern , nos
quaes fe houver igualdade defreqsencie , e
de doutrina.devem preceder eftes aos dopar-
tido, obrigando. (e porem as lnejintlS condi ...
coens, as quaes aquelles Je obrigaõ: e/ou [er-
ruído, que os ofliciaes, ejõldadoJ de minhas.
tropas, que cu1arem as ditas AcademiaJ, e
fi). erem efpecial progrejJo nellas fejao stten-
didos para os [eus accre] centementos no meu,
COfJce:ho1e guerra, e os difcipulc.s, que
nas ditas Academias [e applicarern para Je-
guir a_proftjJa,ode Engenheyros, naõ fubírdõ,

aos
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aos pojlos ,fem [erem examinados, e oferaõ
para todos os pojlos , a queje oppozerein até
o de Tenente Coronel incluJive ; porque para
os mais pojlos de Tenente Coronelpara [tma
fejupponn naõ necefjitarem jd de exame, (j

qual j e fard pelo Engen/Jeyro mór do 'R.e)/no,
e mais examinadores na prefença dos mi-
niftros drJConcelho de guerra, eJunta dos
tres EJlados, a quem fe ajuntaráõ outras
pejJoas militares nas occahoens , que eufor
[ervido nomesllss , eferaõ'pcrguntados [obre
todas as partes, de que fe compoem aquella
proJiflaõ, como acarrpamentos, entrivcheyra-
mentos dos exercitos , ataques geraes , e par-
ticulares , medicoens ,plantas, e cartas geo-
graficas, e mais particularmente no que re[-
rr- dsflrtificaçoens, ataques, e definia
. de praças, advertindo, que naõfQ fe devem
applic_ard jórma , e metbodo das ditas flrti-
ficaçoens, mas com igual cuydado apren-

· de-
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derdõ o modo, com que [e devem fabricar
com Jegu~ança, para que naõ haja engano
na efcolha dos materiaes, e de tudo o mais
que depende da pratica; epara que os offi-
cises militares com a communicscnõ , e fre-
quenci». dos Engenheyros Je poflaõ melhor
inflruir na doutrina militar: Sou outro fim
fervido, que em cada regimento, ou terço.
p4go .da 1nfantaria haja. daqui em diante
huma ,companhia, .em que os ofjiciaes deUa
fejtrto "'Engenheyros ae profiflaõ, eJerd em
cada regimento aquella companhia, em que
primeyro vagar opofio de Capitaó, depois
de accommodados os officia~s entretidos dos
ex~rcitos', er=aos ofjiciaes de Sargento

;.. mór inclujive para jima, que fe 4chaõ nos
pofias da Infantaria C01n o exercício de En-
genheyros, pod(rdó for oppoftores a iguaes
poftos, 'que Vagarem na mefma Infantaria; e
porque /e tem introduzjdo, que os Meflres

F dos
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dos offeios de Pedreyro, e Csrpinteyro faú
os medidores das obras deJeus proprios ofJi-
iiõJignorantes da q~pmeiria.: Sou tambcn;
fervido ordenar, que os que bouverem deler

'medidores das obras cicis , aprendaõ na;
AcademiaJ aparte da (jeofnetria pratica,que
pertence ds medipoens ,. epara exercitarem

, daqui em diante, feraõ examinados pelo
Engenheyro mór do 7{eyno, (ou por outras
.pefloas, que eu for fer'vida nomear,) que lhes
pajLrá certidsõ para poderem ter o' dito
exercício, e as camarns desies '~ynos, e
Senhorios naõ paJ1ardõ cartas de medidores,
fonaõ dspefloas', quefirem' aJfm' approva ...·
das. O Contelho de guerra o tenha aJfim
entendido, e tela parte, que lhe toca, ofar~
executar. Lisboa, Oecidentel vinte e quatro
"deDezembro de miljetecentos e trinta e
'OUSe Com rubrica defua MageftaJe.

O meíino decreto {e paíiou ao COU'"
ce-
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celha Ultramarino, e Junta dos tres
Eítados,

, ,

. Veja agora o Author das Memorias
o pouco fundamento, com que deo por,
de[vaneçida a perteníaô donoíio Mef-
tre,que aqui procurava o eítabelecimen-
to das .Academias militares mais a.fa-
vor dos ofliciaes de Infanraria , do que
dos roermos Engenheyros; porque pa-.
ra naó ferem menos reputados baftava
o decreto antecedente à rua perteníaô ,
pois dá aos Engenheyros naô fó igual .. ,
dade "mas ainda preferencia C011cor .. ,
rendo nelles os dous requiíiros , que 'no
mef mo decreto [e expreflaô , e neíle
a1funa o confirma íua Mageftade nefias
palavras: E rvvo OMAIS, º,VE LI
ESTE 7(ESPEY.7O EST A 'ESr.A~
'BELECEDQ .~.O~VEC1Z__lj/r6s,~ $,
'l<.ESOLVC;OENSMINH/1S.{, ~.:.~
. · F 2 I)an-
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Dando o Author das Memorias fim

à fua critica, diz: E t1ffon temos por mais
rifcrçada a'nojJa opinisõ , em cU;·ustermos
nos neõ [entlmos o/;'rigadosaIujtentalla, e
quando {e nos arguaõ tnes razoens, que me-
reç,,1õrcposi«, a daremos no terceyro tomo,
qu~ jl ejld em limpo, e trata da ultims
guerra. ,

O defafio literario efiá formal, e o
noílo Mell:re , que he o atacado, fe naó
devia e/curar de Cair a campo; porque
eíles deíafios naô faó prohibidos, pois
nelles [e naô diípura de pelroa a pefloa J

mas fó fim de doutrina a doutrina, e
fempre de íemelhantes difputas (e tira
grande utilidade; porque {e exercíraõ ,
e apuraó os engenhos, e dellas tem Ia-
hido producçoens primoro[as; e nin-
'guem fe deve efcandalizar da cenf ura à
vifta do fruto, que prcduzíc naJerufa-

. lem
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lem libertada, e no T/Jftor Fido , obras ma-
ravilho{as dos dous mayores Poetas Ita-
lianos, e o Author das Memorias he
tanto deíla opiniaô , que no prologo do
[eu Iegundo tomo diz: Porque naõ tenho
medo d critica, conjiderando que fe for pu-,
bl!ca , h.e=«aõ que a eflime muy~o ; porque
lo defeJQ os acertos es-c. E mais abayxo
diz: /I critica, que fez 7J"1J1eao 'Diciona-
rio Hiflorico ,he eflimada ; porque naõ fez
perder a eftimaçaõ a AÍoreri, attendendofó-
mente a mosirar , o que a efte lhe efqueceo ,
eu ignorou. . '

O mefino podia fazer Q naifa Me{-
tre debayxo do {eguro, que dá o Au-
thor dasMemorias, de [e naô dar por .
?~en~ido, fendo certo, que [e naó faz
~nJurla ao homem, a quem Ce diz , que
Ignorou ifto, ou aquíllo , pois he [em
eGmpara~aõ muyto mais o que igno:
. F 3 rao
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raô os mais doutos ~ do que O que [a-
bem. A razaó, que o noílo Meíirc teve
para naôtomar por rua conta eíla Apo-
logia , naô Cabemos que foífe outra;
mais que a 'dos Ieus annos, e occupa-
çoens ; ao menos podemos [egurar , que
naó foy por deíprczo , por íer coufa
muyro alheya do [eu genio. '

O que mais Ientimos ncíla centro-
vertia, he amenos intelligencia, e 0Ppo-
Iiçaô ),que as Memorias Militares tem
querido introduzir entre os officiaes da
Infantaria, e os officiaes Engenheyros ,
couía , que nunca houve, antes fempre
vivéraô cíles officiaes com boa intelli-
gencia; eos mais curioíos da Infantaria,
de[ejo[os de Caberem as ruas obriga-
çoens, Iempre coníervaraô boa amiza-
de com os Engenheyros, e a procura-
vaô frequentar, e bem Ce pôde coníi-
. derar
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derar a grande utilidade,' que delta
uniaô reíulra ao real íervico- tendo fua
.Magefi:ade ofliciaes bem iníbuidos na

) doutrina militar, principalmente no
que reípeyra às marchas, alojamentos,
entrincheyramentos dos exerci tos , ata-
que, e defen(a das praças, fendo' certo
que paTa bem íervirem. naó devem os
officiaes da Infantaria ignorar nenhuma
deílas couías , e o Author-das Memo-
, rias o confeífa no [eu. primeyro tomo
pagina B. reg. 3Q. faltando· dos.Capi-
raens de Infantaria, diz: Ha de.ambecer
as ven~aJ,ens do fi:io, e das nrmas , appli-
carie ajortijicaçao , e faber atacar;' e de-
fender huma praça, e como fe haõde ganhan
outras; porque o Capitaõ, que fabe bem a
fia obrigaç:aõ. a/fim nos.poflas do exercito ,.
como nos governps das praças ;ej1d habil lN/r,,:}
gr.andes empregos. ' . : . . .
· . · F 4 Affim
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Aillm he , diz muyto bem (i) Author ;
mas [e para Ier bom Capitaó de Infan-
taria he neceílario , que íayba huma pe-
quena parte de Engenheyrc , porque ha
de íer menos reputado o Capitaó Erige-
nheyro de profiílaõ , que he obrigado a
faber incomparavelmente muyto mais,
emais l A qualquer Capiraõ de Infan-
taria pode fiicceder , e tem muytas ve-
zes fuccedido , ir em tempo de guerra
governando o [eu regimento na marcha
de qualquer praça fronteyr~ para a par-
te,aonde fe forma o exercito; em Ieme-
lhantes marchas levaô os regimentos
tantos barris de polvora, tantos cu..
nhetes de baIlas, tantas pás, encha das ,
e picaretas; Ce perguntarem ao Capiraô, ,
para que leva aquelIes petrechos, dirá,
que a polvora , e balla he para atirar aos
inimigos; mas poderá fer , que nem to-

. dos
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dos os Capitaens Iaybaô o como, e em
que tempo eílas muniçoens devem íer
difiribuidas aos foldados: (e lhe per-
gUl1taren1 mais, para que leva aquelIas
pás, enchadas , e picaretas? Dirá, que
(aõ para íe entrincheyrar no caío, que o
regimento Ie ja atacado por algum gro[-
fo de Cavallaria; mas poderá íer que
nem todos os Capitaens faybaô o como
fe haô de entrincheyrar , que fórma, e
figura haõ de ter eílas trincheyras , que
fitio he mais conveniente para nelIe [e
. entrincheyrar, e melhor [e defender,
como haô de melhorar de iitio , poden-
do, e como fe .haô de haver na paffa-
gero de hum váo , ou de algum desfila-
deyro ,&c. e tudo iílo devem, epodem .
Iaber os ofliciaes de Infan taria com a
frequencia dos Engenheyros ) e de tudo ..
iílo os quer..privar o Author das ~e-

monas
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moriascom a avcríaó, que lhe tem que-
rido introduzir. .
, O .que aqui [e diz do Capitaô de ln':
, fantaria , Ce deve entender dos mais poí-
'. tos de Capitaó para fima, que ainda
tem mayor obrigaçaô , e C> Author das
Memorias a impoem aos Coroneis , di-
zendo no feuprimeyro tomo pago 14-
reg. 27. 'Devem os Coroneis da Infàntaria
fabe~ dafortificaçaõ ;porque muytas vezes

. ._)

g07?ernao as praças, ou as guarnecem, e nos
fitias afjiHem nas pperaçoens, que ha[em
regimento, e[em menos predicamento. .

Se para os officiaes de Infantaria. po-
derem comprir com as ruas obrigaçoens,
devem Caber da fortificaçaó , ataque, .e
defenía de praças, como o Author qa&
Memorias .neconhece no que fica dito ~
[e quanto mais cienres.tanto mais [eraó
eílimados , de donde lhe vem aos En~

ge..
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genheyros o deíprezo , e menos reputa-
çaô ? O Author das Memorias confeíía,
que os Coroneis da Infantaria achando-
{enas operaçoens dos {irias [em os íeus
reginlentos, nem por iílo perdem o [eu
predicamento ; pois porque o haô 'de
perder os Engenheyros? Mas o certo
he que o Author [e naó contradiz, por-
que o que refere, he dos Authores e[-
trangeyros, de que tirou as firas Me-
morias, e fó he {euo deíprezo , que tem
querido introduzir.

Porém por mais que o Author das
Memorias [e esforce a querer íemear
diícordias entre os verdadeyros Enge ..
nheyros, e os mais officiaes militares,
principalmente os da Infantaria, eíta-
m~s certos, que o naó poderá confe-
gUlr; porque as funçoens íaô as mef-
mas, e [ó de huns a outros ha aquella

dif...
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, differença , que íe acha entre os Lentes
jubilados da Theologta Moral. e os Pa-
roces , e Curas ordinários, a eíles baíta-
lhes Caber aquelles caíos mais frequen-
tes para deCobrigar aos Ieus freguezes;
e áquelles Iaô-I hes neceílarios ma yores
eíludos para reíolverem os calos mais
difficultoíos , a que os outros naô po-
dem dar fahida, Os caíos mais ordina-
rios dos Militares Iaô Caber formar, e
diípor huma marcha, entrincheyraríe
em campanha, quando a occaíiaô o pe-
de, faber como (e ha de haver em hum.
desíiladeyro , ou na paífagem de hum
rio) conhecer as ventagens dos fitios
para os occupar, ou naô deyxar occu-
par aos inimigos, quaes faô em huma

, fortifica~aó as partes flanqueadas, e
flanqueantes, e como eftas Ce haõ de
atacar, e defender, &c. Mas os verda-
rÁ dey-
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deyros Engenheyros, alem de q?e tlld?
jíto devem faber com mayor.tormali ...
dade, faó obrigados eítudar a.rheorica ,
que fe eíiende a toda a Marhernatica , e
mais eípecialmenre a Geometria prati-
ca para delinear com acerto qualquer
genero de fortificaçaõ. Como perten-
de logo o Author das Memorias defu-
nir, _efeparar huns ofliciaes taõ eftrey-
tamente unidos 'nas principaes opera-
~oens dos feus eOlpregos, pois exerci-
taô as meíinas huns , que outres z

Haja quem juftifique , que póde ha-
ver razaõ , ou motivo algum, para que
os officiaes de Infantaria defefiimem,
ou tenhaó averfaô aos officiaes Enge-
nheyros, havendo pelo contrario muy-
tas, e,todas forçoías para os eítimarem
pela muyta utilidade, que delles recc-
bem.,' e. r

Os
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Os Engenheyros ÜlÓ os que em cam..

panha lhes dirigem as marchas, e efco-
lhem/os mais. accommedados alojam en·
tos: íaô os que à viíia dos inimigos lhes
moílraô o como {e haó de entrinchey ...
rar , e pór em.íegurança: faô.os que nos
íitios das praças vaô os primeyros a re-
conher a parte, por onde devem íer ata-
cadas com mayor .facilidade, e menos
perigo da .Infauraria: Ca6 os que prí-
meyro lhes mandaô fabricar os aproches
expoítos ·àsbailas, para os officiaes de
Infantaria 'acharem, com que Ce cobrir
do fogo da praça: (aó os que primeyro
lhes mandaô abri r a (apa , para lhes faci ..
litar a deícida' do. foffo ; e para: paííarem
O mefmo .foífo , -primeyro lhes mandaó
fabricar o travez , OU galaria: .logo
'lue.1mot1.b~õa'brecha' ;'os fazem entnia-
cheyrar nella com grande rifco , e t:r;;t~

balho,
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balho, para que os inimigos os naô de-
falojem t : quando finalmente os· offi ...
ciaes de Infantaria defendem as praças,
lá lhes procuraó os Engenbey ros todos
os meyos de Cepoderem defender ) [em
ferem_oftendidos, mandando-lhes re-
formar os pa~.apeytos arruinados , or~
denando-lhes conrra-bararias , contra-
aproches, contra ...minas , fornilhos, e
varias cortaduras. . I

- Comologo haó de deíprezar os offi...
ciaes de Infantariaa huns homens ~ cu-
jas operaçoens , e largos eíludos fe en-
caibinhao todos à fua coníervaçaô ,'e [e-
gurançat Seria pagar benefícios com
ingratidoens. '
..O certo he,que o Aurhor das Mémô-
nas , quando efcreveo, eílava de animo'
de abater tudo o que naõ foíle pura

· Infantaria; e ainda que Cepreza muy,t~
de'



96 Evidencia Apologeticà , e Criticà .
de ter fervido no mar, naô deyxou de
dizer no [eu [egundo tomo pagina I I 3.
Os poftos do mar na o' c0ftumavaõ ter as
mifmas prerogativaJ, que ,os~dd lnfantà-
ria, e Cavallaria, por [erem de menos pre-
dicament» : porem no .art. 6. defte opuí-
culo verá 'o curioío Leytor corno _os
profeífores da Náutica defaggravaó a
rua profiífaó. '

No meíino [egundo torno paginà .9.
regra anteíinal diz o Authordas Me ...
morias : Entre nós oAjudante qeneral. be
o mefino , quemayor general, mar apdtente
meno: , que flaõ as tem de official qeneral, a
1f)ayorhe de Coronel, a/fim o he aoparecer',
mas naõ a graduaçaõ; póde diZ erj e be hU1fJ

fervintuario daqueOe pofto. '
Que razaõ poderia ter o Author das

Memorias em querer abater a gradua-
çaô dos .Ajudanres do General, por

. , quem
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quem [e diftribuem todas as ordens do
exercito, e dizer que quando tem pa-
tentes de Coroneis,o Iaô (ó em apparen ...
cia, e na realidade fó Iervinruarios da-
quelles poíios ê Para que traz aquella
comparaçaó de mayor General, que ha
em França, [e he pofio que naô ha en~
tre nós? Nenhuma razaô teve o Au-
thor das Memorias; porque os poítos
dos Ajudantes dos Generaes, ou por.
outra rraíe , Ajudantes da [ala, corref ..
pondem hoje aos poílos , que havia, de
Tenentes de Meílres de Campo Gene-
raes, e era hum grao, a que Iubiaô os
Sargentos mores dos regimentos, para
dahi paílarem a Coroneis ; e eftes depois
das novas ordenanças foraô reputados
nos poftos de Tenentes Coroneis , e ho ..
je , ou fendo Tenentes Coroneis , ou
Coroneis,tem a graduaçaó,que lhes toca

G pelas



98 Evidencia.Apologetica , e Critics
pela ruas patentes. Con10 logo diz o
Aurhor das Memorias, que Iaô íervin-
tuarios ~E [e o íaô , aonde eftaó os pro-
prietarios? En1 fim o A uthor entendeo,
que fó exaltava a Infantaria fazendo
queyxofos aos mais officiaes do exer-
cito com a rua menos bem entendi-
da critica; mas efperarnos , que fazen-
do mais madura reflexaó , mude de pa-
recer, e queyra dar aos officiaes En-
genheyros a cílimaçaô , que lhe me-
recem) pelo muyro que veneraô a fua
peíf oa, e as partes de honra , brio, e
valor, de que he acompanhada , ainda
que inteyramenre differentes, e op-
poítos na doutrina ; porque eíta op·
poíiçaô naô encontra o bom trato, e
urbanidade: ailim o confervou Cice-
ro .com Epicuro." fendo acérrimos
adverfarios na Filofofia , e ailil11

di-
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diremos do Author das Memorias
o imeíjno , que Cicero diífe de Epi-
curo.· .

CUM PAcfRONO EPICUREO MIHI OMNIA COM-
MUNIA SUN'Í, NlSl ~UOD lN PHILOSOPHIA
T/EHEMENcIER ss EO DlSSENr:.(lO.

CA-



CAPITULO III'.
Em que fe moflra :1 iue a doutrina das Memorias be

na mayor P9 errada :1 inutll , eprejudicilll.

AM he neceílario ler com
grande attençaó as Memorias
Militares para conhecer o
grande numero de erros, e deí-

cuydos ,que contem, a grande inutili-
dade da rua doutrina, e o grande pr e-
juizo, que Ce pôde feguir aos que por
elIa Ce quizerem inílruir na mefma dou-
trina militar. E naõ he a noíia tençaó
apontallos todos, nem ainda huma de-
cima parte, u[aremos a re[peyto deíles
erros, e defcuydos o mefmo , que uía-

mos
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n10Snas definiçoens, apontando íómen ...,
te alguns em hum a , e outra parte.

No tomo prirneyro pago 90. reg. 9.
dizem asMemorias: A linhada circumu-
laçaõ he a quefica d campanha, ti qual fcr~
ve para impedir da linha da contravalaçaõ.
Eire erro he grande; porque a linha da
circunvalaçaõ, naô ha caro, em que
poíIà impedir a linha da contravalaçaó,
a qual naó diz ordem, nem reípcyro al-
gum' à linha da conrravalaçaó , e faó er-
tas linhas inteyramente independentes
huma da outra: o uío da linha da cir-
cunvalaçaó he para cobrir, e defender
os íitiadores contra o exercito inimigo;,
quando [e receya, que eíte intente vir
~zer levantar o íitio , e quando naõ ha
eíte receyo, naô [e faz linha de circun-
valaç~ó; e a de contravalaçaó rarnbern
fe nao faz, fenaó quando a guarniçao
. G 3 da
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da praça he poderoía 1 e capaz de fazer
grandes Iortidas.
" No meíino tomo pago 98. reg. 12.

diz: Com o raflilho fi terd grande cuydndo,
para q.ue lhe naõponhaõ petardos, Ainda [e
naó vio, (riem verá) que os inimigos
applicaífem petardos aos raíiilhos , que
fó fervem para embaraçar, e deter os
inimigos, que naô entrem na praça de"
pois da porta aberta com o perardo ,
para aílim dar tempo a que a guarniçaõ
da praça acuda a defenía. .

No rnefino .romo primeyro pagina
101. r.eg. 27. diz: ./l defenJa de bum«
praça ha de começar pela, eHrada coberta.
Erro craífo ; porque, primeyro que os
expugnadores cheguem à eílrada cober:
ra., [e tem paílàdo muyros dias com oS
arroches ~fuas parallelas , e baterias, e
tudo iílo lhe devem difputar os defeu"

[oreS
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(ores com as Iorridas , com os contra-
aproches ) e com as contra-baterias; e a
boa defenía coníiíte em difputar aos
inim-igos todo o terreno palmo a pal-
.mo ~antes que cheguem à ettrada cober-
ta ; e he muyto para admirar, que ten-
do-íe o Author das Men10rias: achado
em tantos Iitios , naô obíervaíle hurna

"pratica raõ ordinaria.
No (egundo tomo pagina' 82. ' reg.

'antepenultima diz o Author das Me-
-morias; Os Militares naõ deyxará o ,qo-
..vernador prender'pelos Juizes, nem outras
jufliças, mais que em fragante delito', ou
tendo culpaformada, ou com ordem lupre-
ma:) mas nefte ultimo caJo dardo asjufliças
przmeyro parte ao governador. Efte erro
, he de marca mayor, .e juítamenre o
,ç?11trario ordena fUé!:Magefiade no re-
gImento dos Governadores dasA~rn~s,

G4 ena
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e na reformaçaó das juíiiças feyta no
anno de 1676. que traz Pegas in Ord.
tom. 12. aonde [e ordena, que fazen-
do os Miniílros de juíiiça alguma pri ..
zaô em praça de guerra por ordem fu-
prema, depois de feyra , (e naô antes)
darãô parte ao Governador, e lhe moí-
traraô a ordem, que tiveraó para o fa-
zer; porque affirn Ie naô falta ao re[-
peyto do Governador, nem íe arrifca
. o Iegredo da juíhça. Mas naô he eíle
fó o lugar,em que oAuthor das Memo-
rias de rua própria autho.ridade deroga
humas ordenanças, e poem outras ao
(eu arbitrio.

No meíino tomo pag. 80. reg. 21.
diz :.~ando em huma praça entra Cabo de
mayor patente, que a que tem ogovernador,
.fica g01Jcrnando-a o governador dIZ praça,
mafendo depojlo igual gov~n!a oCjoverna-
: . dor,



[obre asMemories Militares. lOS"

dor; ainda quefej a mais moderno. Vem a
dizer o Author das Memorias com ter-
mos implicarorios , que fempre gover ...
na o Governador, e naó póde dizer,
que foy equivocaçaô, ou falta: de ortho-
grafia; porque alem de que elle mefmo
foy o corrector das folhas, a eícrira eitá
apurada, e o pronome atado ao verbo
por huma barrinha na palavra, gover-
nando-a. O que elle quiz dizer he o que
trazem as noífas Ordenanças Militares
pagi na 23, 11. 76. neílas pala vras.
os GOVERNADORES DAS PRAÇAS MANDA~

RAM NELLAS A TODOS DE IGUAL POSTO;
POREM ENTRANDO ALGUM DE MAYOR ES-
TE GOVERNARA' A PRAÇA. )

No roermo tomo [egundo pagina
97· reg. I. diz: .IiJegunda ra{aõ he, que
de qualquerparte, que os inimigos façaõ hum
gran.de ataque, convém, fjHe haja ahi tres
~a_fllo~.'!.s.)que '"açaõ ro n(), [obre ps.Ijuaes,J I 'J" J -' -- . h

{t-
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haverd trinta peças. de canhaõ bemjérvides ,
com as quaes j epóde refiflir por muyto tem ..
P" , e impedirlbes que vaõ muyto de vagar,
avançando asluas bnteriss ; para chegarern
ao corpo da praça) a,ejfeyto de fa,zer bre-
cha,na qual oleu vaõ póde accommodnr o I1Ji-

~eyro ,. e por efta cauJa eu queria ter muytas
faxinas, e eJlacas, e gavioens para poder
-de n9ytc reparar o deflroço' do dia.
, Eíte paragrafo contém muytos er-

,ros , conrradiçoens , e abíurdos : o pri-
m~yro he dizer, que' he neceílario , que
,'tres baluartes [e opponhaô ~ hum gran ..
de "ataque, corno Ie os baluartes Ie hou-
veílem de pôr defronte dos ataques à
vontade dos defenfores da pra~a , nem
em huma forrificaçaô fe podem ver da
campanha tres baluartes inteyros, e-o
Author .das Memorias fó no papel os
pcdera ter vjfto., O regúnd~ errohe di-
_'.~ zer:
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zer :~e C011'1 a artelbari« Lhe impidirdo os
defenJores, que ~aõ de ~agar com a: (uas
baterias; porque fe lhe impedem Ir de-
vagar com ellas, logo mais fe adianta-
ráó contra o intento,' que he naó os
deyxar adiantar, e naô [e lembrou ~,
Author das Memorias do que deyxa di-
to , a Caber , que a defenfa de huma pra-
ça deve comecar da eflrada coberta, e
agora já convém, que [e lhe reíiila por
muyto tempo, para que naó cheguem
ao corpo da praça.. O terceyro erro he
dizer , que abrindo os inimigos brecha ~
o [eu vaô póde accornmodar o mineyro,
porque nunca Ie praticou, nem póde
praticar a facilidade, que o Author in-
culca para accommodar o mineyro;por ..,
que efte naô tem nada, que fazer na
brecha depois de aberta com a arrelha-
ria,« fó trabalha por [e abrir por mina,

mas
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mas tambem depois de aberta naó ne-
ceílira do {eu vaô para coufa alguma, e
o Aurhor das Memorias ao [eu ordina-
rio naô ufa dos termos proprios , por-
que diz: Fazer brecha, em lugar de di-
zer, Abrir brecha: Eíle paragrafo con-
feífa o Author , que o traduzia de hum
Cornrniílario da reíidencia , e no capi-
tulo [eguinte moílraremos , que em lu-
gar de o traduzir, o rransveílio, e eílro-
peou.
No primeyro tomo pago 52 .reg. 14-

diz: 'Bloquear hurna praça be occupar as
fuas avenidas, fazer fogo tirando incejJan-
temente. O Author das Memorias bem
moflra neíla definiçaô o pouco, que Ca-
be , que coufa he bloquear huma praça;
porgue a íabello, naó diífera, que os ex-
pugnadores haviaô de fazer fogo conti-
nuo, em quanto [e naô rendeílem os

blo ..
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bloqueados; pois he tanto pelo contra-
rio, que quando [e bloquea ~uma pra-
ça [e naó dá nem hum fó nro contra
eU;, e fó fóra do alcance da artelharia
da praça [e lhe deyta hum cordaô de
tropas mais reforçado nas avenidas,
que a praça tem, para impedir, que de
fóra lhe naô entre mantimento, nem os
payzanos poílaô Cair da praça, para que
os viveres [e lhe acabem mais de preíla ,
porque todo o intento he, que fe renda
a praça por falta de muniçoens de boca,
e com o menor rifco dos íiriadores.

No [egundo tomo pago 3 5. reg. 17.
diz: Huma das accoens , em que os qene-
raes moHraõ mtryto ti rua capacidade, be em
fa::zerem bem bum» retirada na guerra; por-
queIe haõ de aproveytar das ventagens pof
jivezs; quandofe poem na retirada, moHraó
t1mbem_aforça dogenio, grande{aJecor~~

f~O ,
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pao ; trouxera muytos exemplos , mas naó
fao para eJleluga_r. ".

Se os exemplos naô faô aqui neceíla-
rios', para que lugar os guarda? ~
doutrina' haó .de tirar os leyrores do
que aqui diz o Author, pois naô diz,
ó que devem fazer na retirada, e fó pa'"
ga com termos genericos , de que Ienaõ
pôde tirar fruto? Eíle exemplo bafta
para moftrar a grande inutilidade das
Memorias, {em apontar 'Outros muy ..
tos lugares, em que Ce naô vé mais, que
generalidades, invol vendo nellas erros
graves, tratando das obrigaçoens dos
poílos , que naô temos, e que fó [e pra'"
ricaô em França, e Alemanha, ou pra ...
-ticaraó os Romanos.

He digna de notar a liberdade, co111
que.no Ieuprimeyro tomo pago 36. faZ
~b.umrratadc expréílo das iníignias, que

devem
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devem ter os officiaes militares con-
forme a graduaçaó de cada hum: dize ...
n10S, liberdade; porque ainda l~aó fendo
raô de[uzadas,( como Iaô as que-aponta)
naô íabcmos , que o Aurhor tenha au-
thoridade para as eítabelecer , e dar por
ordenança ; por~ue [ó ao Soberano toca
mandar, que os íeus officiaes tragaó eí-
tas, ou aquellas infignias , quando hou-
veíle razaó para [e mudarem, e [e refor-
marem as que eílaô em ufo.

Com amcíma aurhoridade determi-
na o Author no primeyro, e Cegundo
tomo das ruas Memorias Militares as
honras funeraes, que affim em terra,
como no mar Ce devem fazer aos offi-
ciaes , quando. morrem, e com ameíina
in~tilidade; pois he certo [e naô deve
fair do ufo ordinário em íemelhanres
m~teri~s íem authoridade do Princípe ,

ou
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ou ao menos dererrninaçaô de quem
governa as armas.

Pelo que temos viílo (pois falta a pa",
ciencia para ver mais) (e moílra , que a
doutrina das Memorias, que impugna-
mos, he inutil à boa deíciplina militar,
oppoíta à verdadeyra ciencia , e contra-
ria às ordenanças de rua Mageftade; o
que faremos mais patente nos capitules
íeguinres deíla impugnaçaõ , naô fen-
do pouco para admirar, que aquelle, que
preíume pela rua ciencia dar regras para
a boa inflrucçaô dos outros, naô repa-
raífe nos abf urdos, que lhe efcapãraõ
da penna , os quaes impugnamos naó [ó
com o animo de que o publico naô caya
nelles , mas que reconhecendo-os o {eu
Author, lhe íucceda o meíino , que a
Servio Sulpicio , que reprehendido por
Qg!nto Mucio por falIar com impr.o-

prle-
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priedade na cauía , em que defendia a
hum amigo, lhe aproveytou de tal for-
te a correcçaô , que foy depois de Ci-
cera o mayor Orador, que conheceo
Roma, como o refere Pomponio na
ley 2. v-Servius autem jf.de Origino Juris:
neítas palavras.

'l'URPE ESSE PAefR/cf/o, Ecf NOBILI VIR() ,
CAUSAS EXORAN'l'I JUS lN ~uo VeRSA'l'UR,
IGNORARE. "

o
CA ..



Em que (e moftra) que a traducçao)quefe quizfazer do>
, 1ut1,oresFrnnceres ) [abio alterada' de forte,

'l.ue:·de bum bom idioma Francez refulto«
bummso Portuguez.

AM condenamos ao Author
por ter traduzido dos Autho-
res Francezes a mayor parte
das ruas Memorias , ainda que

quizeíle dar a enrender , qu;e'eraô pro"
ducçoens L~~s,'s"porqp.e Iempre .a dou-
trina fê'riaprb~~eytP[a, e util ao bel11
commum, fendo a rraducçaô fiel, e exa'"
éta, antes feria muyto pata deíejar , [e

rra-
'. - I
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traduziílem no noílo idioma rnuyres li-
vros. , de que necefliramos , e de que os
Francezes· íuperabundaó , o que con-
denamos, he a rraducçaô errada, e alte-
rada , que o Author das Memorias fez;
porque a alterou, e eílropeou de ma-

. neyra, .que em muyros lugares nem
he fraíe Franceza , uem Portugueza , e
podendo traduzir doutrina util , e pro..;
veyrcía , fó íe achaó traduzidas nas
Memorias algumas generalidades. Naô
nos alargaremos muyto neíie capitulo.,
e fó para prova do aílumpto tocaremos
brevemente alguns exemplos.

No fegundo tomo pag·47. §. 17.
diz: Vi.ante d(rpraça jitiada fe bade ~if-
por hum. parque de ar.telharitt fronteyro da
praEà, que fe jitia e1Í1campanh?l , be o .tjuefe ;
fegue naturalmente. Dos dous.Iynonimos. ..
'Dimue dapraça, efronteyro /Ja praçã -diz

H 2 oAu-
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o Aurhor , que Ie regue naturalmente
diíporfe hum parque de arrelharia , ga-
bamos-lhe a naturalidade: o que natu-
ralmente fe [e~ue,he hum grave erro da
traducçaó, que o Aurhor das Memorias
fez, porque naó entendeo ao Aurhor ,
que rraduzio , e [e diíler , que naó he
rraducçaó , ainda lhe fica peyor aflirn
no e!ro, como na má locuçaô, O erro
he graviffimo; porque a primeyra cou-
Ia, que fazem os íitiadores determinan ...
do os íeus quarteis , he buícar a parte
mais retirada, e coberta da praça, e de
menos communicaçaô com o reíto do
exercito, para aílentar o parque da ar-
telharia fóra do alcance das peças da
artelharia da praça. Como logo diz o
AuthG>r das Memorias, que diante da
i'ra~~ firiada .íe ha de diípor hum par'"
, que de artelharia, rendo-fé achado e11l

oytO
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oyro íirios , como declara no [egundo
tomo pagina 110.moítra.que obíervou
n~l1y pouco o que alli íe obra; e eíte
grande deícu ydo naó concorda com o
que diz no prologo do rneíino [egund~
torno: EStudey com cuydado as regras de
hum ~e outro[eroico , e aJuntt,.1?1doapratica
d eJpeculativa , tirey de bum« , e outra? que
melhor me pareceo ; de tanta pratica, e de
tanto eítudo naô vemos aqui o apro-
veyramento ..

Na meírna pago47. regra 5. diz: Eu
~aoJabercy fazer plano fixo par a 1[orms-
çao do/i! iõ de h"uma praça; porque fuppofto
que [uccede muytas vezes, ql1e aquella ,que
fe quer jitiar, tenha peq~:~a grandeZ_;d, c
poucos baHioens, com tud» a rua ftuáçtJo a
tornard , ouporá mais forte.que outra. . -

O Authar .das Memorias devia tra-
duzirdeíla torte : Porque (uppofl:o_4.~e

H 3 muy-
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muytas vezes íuccede, que aquella ,que
fe quer íitiar, íeja menos bem fortifica-
da, póde fer tal a rua Iiruaçaó.que a faça
mais "forte do que qualquer outra de
mayor numero de baluartes. Note-fe a
implicancia dos termos , pequena gran ..
deza , por dizer, pequena extcníaó , OU

,praça pequena, e de poucas obras.
Mais abayxo diz: Entretanto que nÓS

naõ podemos dar aoj ufto o numero das muni ...
foens,que fe devem ajuntar parajitiar bum»
praça, por naõ ter objeElo de ponto fxo, ao
menos podemos nós dar hum certo eftado do
que fe obrou em hum dos mais beUosJitios dos
nojos dias. A [rafe nem he F ranceza.nem
Portugueza,e devia traduzir: Em quan"
to naô podemos dar ao juílo o numere
das muniçoens neceílarias para o UtÍO
de.huma praça por [e naô poder deter"
mmar com certeza, ao menos aponta"

remot
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remos aqui o que {e preparou por orça-
menro para hum dos mais celebrados a-
tios dos 1101fosdias.

I ~ l \

O livro donde copiou.diz :VV MO-
lNSPOVVONS NOVS VONNE1Z_
VN CE7(_TAIN EST AT, 'DE CE'
@l FVT P'l\Q1EC'TE' ·POV'l(
Vl\! .VES PLVS 'BEAVX SIECjES
'DE NOS JOV~. Nore-(e, que para
dizer orçamento, ou compuro.diíle EI-
tado. "Note-fé tambem 'Bellos jitios , epi-
theto, que em Portuguez fó {e applica a
huma viíla agradavel, que [e naó acha
nos íirios clãspraças,aonde tudo he hor-
roroío, e triíte.iíto [e traduzia das Me-

\

morias da Artelharia de Surirey de S.
Remy p. 245'. tom. 2.. " :.1' ..

No tomo primeyro pagina 13. reg.
16. ~alla~do das obrigaçoens dos Co-
roneis , diz : 'Deve ver o eflado das compa-

H 4 nbias;
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nbins , em quej e .achao, cuydar em que ef
tejaõ completas de bons [oldados, e utets
para o [ervlço , bem armados, e efquipados
de tudo que for neceflario. Aqui foyo Au-
thor traduzindo palavra por palavra,
deyxando-as em [eu lugar, íem reparar,
que pofpunha em Porruguez o que de;
v iapreceder 'para boa [rafe: O estado das
companhias , em queJe achao , devia tradu ..
zir:O eílado.em que [e achaó as co pa.J
nhias. A palavra EJquipados, em gar
de dizer, bem providos , naô deyxa de
fer efquipatica. _
.Na pagina 3 5 .reg. '2 s. diz: Vanguar ..

da be bum«.parte do exercito " que faz. a di...
anteyra, afjim quieto, comona marcha} e
traduz io a palav.ra Fran~e~aEnrepos ria
palavra Quieto', c'a palavra' Front tx: pa-
lavra Dianteyra ; devia traduzir: 'Van"
guarda he alinha do exercito ; quê for ...

'ma
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ma a rua frente, aílim acampado, corno

, na marcha.Mais abayxo diz;'R.tJaguarda
he huma parte do exercito, que marcha atraz
do corpo da batalha; deíta definiçaó [e [e-
gue, que [ó quando o exercito marcha
tem retaguarda; devia o Author das
Memorias traduzir: Retaguarda he a
linha do exercito,que termina o [eu fun-
do , ou [e regue ao corpo da batalha.

No roermo primeyro tomo pag. 3.
regra; . faz o Author huma recómen-
daçaó aos Cabos de e[quadra,dizendo:O
Cabo de eJquadra deve fazer, que lhe tenhao
refpeyto , e que tenhaõ fegredo no corpo da
guarda, devendo traduzir: E que guar-
dem Iilencio no corpo da guarda: do
refio da recómendaçaó nos parece po-
deríaô os Cabos de eíquadra tirar muy
pouco fruto.

No mefmo tomo pagina 28. §:. 23·
regrar
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regra final falando dos Governadores
das Armas, diz : N aõ ha de empenhar as
tropas no terreno inimigo, [em faber pri-
meyro o modo defa{ellas fttbJiflir. Aqui
rraduzio o Aurhor das Mernorias a pa-
lavra Franceza Engager na Iua íignifiea-
ça ó natural, que he empenhar, ou dar
em cauçaô , e devia traduzir na fignifi-
caçaó figurada, que íignifica expor, e
aílim devia traduzir: Naó deve o Ge-
neral expor as tropas no paiz inimigo)
{em Caber primeyro o modo de as fazer
fubíiftir , e naó de fazellas fubíiftir ,
pofpondo no Portuguez os pronomes,
como ordinariamente fazem os Fran-
cezes,

No tOLDO Cegundo pag~ 48. §. 18.
confeífa o Aurhor , que traduzio o que
eícreveo hum offieial de artelharia de
grande repuraçaô,e a traducçaô.que faz,

. he
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he a Ieguinte :No mefmo inftante ,em que
a armada fo puzcr em ore/em de batalha fe-
guindo as ordens dadas, a artelharia tomard
osJeus poftos na teJla da Infi,1ntaria, ar-
meyra brigada terd a parte direyta, a outrs
a eJquerda, eie acajo houver huma terceyra
brigada, ell« fe aloJard no centro da Infan-
taria. Neíla rraducçaó, porque os Fran-
cezes , ou reja em terra, ou no mar, uíaô
da palavra Ar;neé, o Author das Memo-
rias faz o mef mo naó fó neíie , mas em
outros muytos lugares, e titulos de tra-
tados, ou de paragrafos: os que entre
nós fallaó correctamente , fó dizem ar-
madas as do mar, e exerci tos os da ter-
ra ) e affim devia traduzir o exercito, e
naô a armada; tambem dev ia dizer: A
primeyra brigada terá o lado direyro,
e naô a parte direy ta, que naô he frafe
militar, e aonde diz: E Je acaJo houver

huma
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huma terceyra brigadtz, clla Je alojará no
centro da Infantaria; he traducçaó erra-
da, porque em batalha nem as tropas,
nem a arrelharia tomaó alojamenro , e
devia dizer: Ella tomará os íeus poítos :
rambem naó podia dizer:T oma-íe poílo
no centro da Infantaria, que naó he l.u-
gar em que a arrelharia haja de tomar
pofia, mas fim no centro da linha das
outras duas brigadas. ' ,

Mais abayxo diz: Em qualquer defla,s
duas occnfioens a artelbsria ajuntará os ej ...
quadroens da Cavallaria, e de Vragoens
para marchar contra os inimigos.

O Author das Memorias naô enren-
deo o livro, que traduzio ; porque nem
às peças de artelharia, nem aos ofliciaes,
que a fervem.toca diípor a torma, COIn

que os efquadroens da Cavallaria, e
Dragoens devem ir cobrindo a meíma

arte-
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artelharia, quando o exercito marcha a
atacar os inimigos, e a dar batalha; e a[-
fim naô he a artelharia a que deve ajun-
tar os eíquadroens para aquella opera-
çaô ; [ai vo quiz dizer, que à arrelharia,
marchando a atacar os inimigos , deve
feguira Cavallaria, que a vay cobrindo
até chegar a tiro, aonde fazendo alto
abre, para a artelharia poder diíparar
pelos claros. .

Mais abayxo diz: Vepois dejle ultimo
golpe, eflando as noflas gentts miflltradas
com os inimigos, deve a (avaliaria acabar o
refio, e a artelharia vay tornar a tomar or
[eus .primeyros posios na tefia da Infantaria;
devia o Aurhor traduzir delta íorre :
Depois defte primeyro ataque,lance, ou
encontro, e naó qolpe, porque a palavra
Franceza Coup, que rraduzio, tem huraa
grande quantidade de figniBcaçoens,

como
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como .fe póde ver .no Dicionario de
Trevoux , de Sobrino, e outros;' e no-
te-Ce o bom Portuguez: E a artelharia
vay tornar a tomar os [eus primeyros poftos
na teJla da Infantaria. . . "

Bem íe ve neíte , e nos mais lugares
traduzidos pelo Aurhor das Memorias,
que elle fez de hum bom idioma F ran-
cei hum mao Portuguez , e a palavra
Tefta agradou tanto ao Aurhor , qqe a
naô larga em toda aobra, tendo nós a
pala vra Frente muyro .mais propria da
arte militar. ~

N~ .primeyro tomo pag e . S7. reg.:
I 5· ufa da palavra "Franceza 'Grande,
Guarda,fem a traduzir no noílo idioma ;
.no termo de Guarda Avançada" de que ~
u(~.<zs. Na ~~(~')a'.pag~na d~clarando a
fun~~.de hum.íintinella , '~hz:Sintinell»
h~ h~m: [o/dado,., que fe poem alguns

. pajfo_~
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pafios do corpo 'da guarda' para execu-
tar, ou advertir do que ouve.' Devendo
traduzir: Para eícurar , e dar parte ,do
que ouvir; e traduzio: Alguns paílos do
corpo da guarda; devendo dizer: Dif-
.tante do corpo da guarda. l

Nomefmo tomo pagina 104' reg.
2 o. diz: O baftiaõ tnmbem deve ej1ar .cor-
tado em muytas partes com feus pa.rapeytos,
e trincbeyrss , e fe haõ de pór nas extremi-
dades da brecha, quefejlt1tJql4ea ordinaria-
mente defimefmo, quando fe cruJ(a, os mif-
tjueteyros a cada lado ,'os quaes devem acu-
dir aflanquear a tropa ,jeJn reparar .em pe-
rigo. Eíl:a traducçaô eftá inreyramente
errada , e confirfa : devia traduzir: O
baluarte deve eílar preparado com cor-
taduras , e feus par:apeytos aos lados da
brecha para a flanquear, e defender; e
fayba O Author das Memorias, que a.

" . bre-.:: "

. .
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brecha naô he a que [e flanqueá por fi
meíma , mas he flanqueada das corta-
duras, e íera razaô que nos diga, que
tropa he aquella, a que os moíquereyros
devem acodir a flanquear, [em reparar
em perigo? Porque ainda que a palavra
Tropas em geral íignifica Cavallaria , e
Infantaria, com tudo nas funçoens par-
ticulares de cada huma [e naó devem
trocar os termos; porqtle nern para aflal-
rar , nem para defender huma brecha
fervia nunca a Cavallaria, nem a In-
fantaria para fazer correrias, 011 irto-
mar lingua. '

No Iegundo tomo pago 96. §. 32.-,
diz; .dprimeyra be, que as peças de canhao,
IIS armas oJfenfivas, e defenjivtls, as mais
compridas, que nós temos, naopodemos com
tudo fer'virnoJ dellas para obrigarmos logo
AOS inimigQS a fazer as ruas linhas. de cir-

, J. eHn-
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cun'valaçaõ mais diflantes; porém [aheje ,

'-que ijlo faz oJeu camp~ menos forte, e a
praça mais facil de foccorrer. ,

O Author das Memorias neíta tra-
ducçaó naó explica o que o Author quiz
dizer; pois ao roermo tempo que diz,
que tem peças mais compridas, ou de
mayor alcance, diz q Lle COlD tudo Ce
naó póde íervir dellas. A mente do A u-
thor he, que as peças, que tem, de ma-
yür alcance, naô faó capazes de obrigar
os inimigos a fazer as ruas linhas de cir-
cunvalaçaô a mayor diílancia dapraça ,
o que convem aos íiriados , porque ~na,
mayor extcníaô da circunvalaçaô fica
mais fraco o campo dos fitiadores, e
por coofequcncia a praça fica mais fa-,
cil, naô de Ioccorrer (como 'traduz o
Author das Memorias) mas de fer [o.c-
corrida. .'.

I No
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No meíino tomo pago ' 95. regra an ..

tefinaI, titulo Chumbo, diz: N aoha nos
tlnna{ens mais que hum cento de mi/heyros ,
o que he muyto pouco. Neíte lugar tradu-
zio o Author a palavra Franceza 'Plon»;
que íignifica baIlas, pelouro, e rnuniçaô,
na palavra chumbo, de que nós nos naô
fervimos , porque naô dizemos, hum.
cunhete de chumbo, mas Um hum cu-"
nhete de ballas , e a expreílàó de dizer
hum cento. de milheyros nos parece
fra (e bem rafieyra.

No primeyro tomo pag. I39. regra
S., falando dos morteyros , diz: He ne-
ceflariojaber a verdadeyra diflancia, que-
levará o mOl'teyro , para traduzir fiel ...
mente devia dizer: He neceflario íaber
o -.verdadeyro alcance do morteyro.·
T090s .[abem ,que o alcance dos mor-
teyros he aqueIla difrancia, a que che:

gao
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gaó as bombas , as granadas, ou as pe-
dras, que o morteyro deípede de fi ,
quando lhe daó fogo. .

No mcíino tomo pago 257, regra
15. falando das bandeyras do grande
Almirante, diz: E quando he de fangue
real, o leva defeda, como digo do mais que
digo; aqui como em outros mu ytos lu-
gares traduzio o Author de [arte, que
a frale, Como digo do mais que digo, naô
he F ranceza , nem Porrugueza. .

No mcfmo primeyro torno pag.g6.
reg. 2. diz: O exercito nao decampa da
frente da prara ;' eíta palavra 'Decarnpa
he Franceza, e o Author a deyxou aflim
nas ruas Memor ias, por [e naó caníar
em .lhe buícar a tígnificaçaô no Dicio-
n.arlo , que fignifica em Portuguez , re-
tiraríe , ou de[alojar; e affim devia di ...
zer.O exercito íenaô retira.ou de[al~ja.

12 No
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'Nó meírno tomo pJg. 102. reg. 8.

diz: Ern quanto fe dejputa aconire-ejcer-
pa " Jefazem ás minas. Q,g_em di{puta a
conrra-ercarpa {aó os defen[ores da pra-
ça j e eíles naô Iazern minas, mas íim
contra-minas; e ainda que' nas minas, e
contra-minas as operaçoens Iejaó em
tudo" Iemelhanres , e íem differença al-
guma , com tudo na frafe militar fe cha-
ma6 eípecialmente minas as que fa-
zem os (iriadores p~ra atacar a praça, e
contra-minas as que fazem' os íitiados
'para a defender, e naô devia o Author

<,' na rraducçaô confundir couíàs raô dif-
rinctas, .

No primeyro tomo pago 104. reg.
final falando da defenía dos iitios ,diz:
E he difficultofo, que os inimigos poflaõ di[-
par:lr a artelharia , [emJer Js luas lne[mas
tropas, be precl]o aosjitiados cobrir]e por

~entao
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entaõ com mantilhetes cheyos J prova de
mofquete, &c. Eíla rraducçaô efiá erra-
da, e confiiía : confuíà , porque naó ex-
plica o que diíie o Author de donde co-
piou; e he errada em dizer, que os de-
fenf ores nas praças defendendo abre ...
cha Ie cubraô com manteletes, que o
~uthor das Memorias chama manre-
iheres : devia traduzir deita rorte: Os
initnigos atacando huma praça , naô
diíparaô a rua artelharia ao tempo de
montar as brechas, porque ailim offen-
deriaó as ruas meímas tropas; e affim
neíle caro baíla.que os defeníores [e cu-
braó contra a mofqueteria , e he erro
dizer, que [e cubraó com manteletes, de
que fó coftumaó íervirfe os íitiados nos
contra-aproch-s : tambem diz o Au-
thor , que os manteletes haó de te,f
cheyos , luas naô nos diz de que.

13 Se
,
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Se quizeíiemos apontar todos os er-

ros de traducçaó , que [e achaô nas Me-
morias- Militares, naó acabariamos
nunca efte capitulo, e fariamos falti-
dioía a leyrura , e como eítas adver-
rencias [e encaminhaô a emendar ,I e
aperfeyçoar as Memorias Militares ,
bafta advertir aqui ao [eu Author " que
para bem traduzir coníulre a Moníieur

. Bay le , que eIle reconhece pot"Aurnor
da primeyra claíle , e nelle achara as re-
gtas exactas da traducçaô , e a primeyra
he , que naõ devem os traduétores tra-
duzir livros, que naô enrendaõ de raiz,
e a fundamento amateria,de que trataô,
que dahi mais principalmente na[cem
os erros: também devem faber com
fundamento huma , e outra lingua; por-
que de outra forte commettem graves
abíurdos , e muytas vezes baíla hum

. pon-
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ponto, ou huma virgula mudada para
dar hum Ienrido differente,e naô deyxaó
as rraducçoens de Ser ruas difficuldades,
e para as 'vencer he neceílaria mayor
habilidade, do que muytos cuydaô,
. .Se o Author das Memorias ti vera to-
mado por modelo os excellentes tradu-
ctores Francezes , que pozeraó no [eu
idioma quaíi todos os livros Gregos, e
Latinos,tivera evitado os muytos erros.
de rraducçaó , e a grande coníufaô, q~e,
Ce acha no que rraduzio , pa ra [e lhe
naó poder applicar o queVirgilio ap-
plicou à Siby lla :
_-----~CUlvl/EA SIBrLLA
HORRENDAS cssn' AMBAGES, AN'ÍRO~UE RE-

MUGi"
OBSCU,~IS VERAINflOLf/<ENS.___:..-- .........

CA-



CAPITULO V.
pm que fe moJlra} que d d;utrina das Memorias con-

tém propojiçoens impias,appoftastl Moral Chriftã,e
r 'contrPl o 'direyto das-gentes.

~~ãir. M quanto o Author das Me-
morias naó fahio a luz com o

! fupplemento,ou [egúdo tomo,
g_ :3, 5!a, ~ Iempre vivemos na efperança
de que emendaria nelle.oserros. do pri-
meyro , e' principalmente os erros de
confequencia; porém eftava raô longe
de os emendar, que antes os approva , e
(e dá por muyto íatisfeyto , pois que no
prologo do [eu fegundo tomo, depois
de dizer, que havia fervido no mar, e

na
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na terra, e eítudado com cuydado as -
regras de hum, e outro íerv iço, ajun-
râdo apratica à eípeculat iva, accreícen-
ta asCe.guintes palavras: E heverdade,
que eHolt teõfatisfeyto deHas Manorias,
que entendo ,je me arguiflem ,pÓ'de,jer,.que
conuencefle qU{llqueroutra 'Op!niao. Naó íà...,
bemos , que farisfaçãô poflarirar o Au-
thor das tres propoíiçocns , que neíte
capitulo lhe impugnamos; porque a
prirneyra he oppofia à Moral Chriftâ: a
fegunda he impia, e cruel: a terceyra
be contra o direyto das gentes. ·
, Na carta, que o Aurhor eícreveo da
Ilha Terceyra ao Cap iraóde Granadey-
ros, que havia mandado imprimir a
Hollanda as ruas Memorias, e Ie acha
110 principio do [eu primeyro tomo,
queyxando ..fe de que [e achalfem emu-
.los, e contraditores à impreílaõ dos

íeus
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[eu eícritos , diz as leguintes palavras,
Porém C01no/7. .M. mefmo confejJa os im-
pedlmentos , que topa, e as opp~jiçoens , que
.encontra para imprimir eflas .Memorias, fa-
çalhes a vontade; porque ,eu naõ [ou, de ef-
cand.a/i{ ar, nem ainda a quem tenho obri-
gaçaõ de ofazer. I, ~ ., _

Bem [e ve, que o Aurhor, quando af-
Ienra em que ha'obrigaçaó de eCcanda-
lizar, naó faz reflexaó {obre os princiv
pios da razaô , da jufiiça , e da equida-
de ; porque Ce a fizera, naô cahíra em fe-
melhante abíurdo : obrigaça0 temos
nós como Chrifraós de naó eícandalizar
por naó encorrer na maldiçaô do Se-
nhor:
. MALEDICqUS ItLE, PER ft<...UEMS(ANDÂ-
LUMVENlct.

Saó [em numero os lugares , em que na
Eícritura Iagrada fe prohibe o eícan ...,

dalo :
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dalo; porque delle Ie Cegue a eterna
condenaçaô : no Euaogelho de S. Mat-
theos Ie lé Capitulo 18. n. 9.'

Ect SI OCUL.USsuus .ScANDALIZAcf : crÊ ,
ERUE EUM, E:t PRO]ICE ABS -re, BONUM '1'1-
EI est' CUM UNO OCULO lN VIctAM INctRARE,
!tOAM Duas ·DCULOS HABENcFEM MIctctl lN
GEHENNAM lGNlS. ., .',1'
_ 4 i f..

•
Se he doutrina de naifa Senhor Je--

íus Chriílonaô eícandalizar , corno lo-
go diz o Author das Memorias , ql1e
pôde haver obrigaçaó de efcandalizar ?

Bem podemos crer; que naó foy ma-
licia , mas- fim filta: de reflexaó ; pois
que a fua propcíiçaó he a'todas as luzes
oppoíla àMoral Chriflâ, e he muyto de
reparar , 'que cuydaífe taó pouco no -qúe
eCcrevja em huma carta) que Ce havia
de imprimir, e aonde os' Authores coí-
t~maó .fer mais circunípectos, e m:íÍs
limados ; mas efra advertencia lhe Ier..

, .'
. ,VIra
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virá para quando tornar a eícrever , e
eíperamos que o fará de forte, que po[-
[a dizer com Salamaó:

]USctl SUNcT OMNES SERMONES MEl, NON
ES:r. lN lEIS PR.Af/UM ft<.U1D, NE!i!...UE P.ERVER~
SUMo Proverb. cap. 8. n. 8.
~ .t Diz O Aurhor , que acharaô as Me-
morras impedimenros ; e oppofi~()ens
para Ie imprimirem. Qge impedimen-
tos, que oppoíiçoens [eria,ó eítas.que as
Memorias encontrãraôem Hollanda ,e
qllê foy neceílàrio vencer para [e impri-
mirem? He certo, que naô podiaó as
Memorias achar em HaUanda contra:"
di tores , que lhe impediflem a impref-
[ao, e [e o Author quizeíle mandar im-
primir naquellas officinas o Alcoraô de
Mafoma, naó encontra ria difficuldade
alguma. Como'logo acháraõ asMemo-

»» rias os impedimentos " que firpoem ,
que ró parece foraô neceífarios na cai ...
, . ta-



[obre as Memorus Militdrés. I41
ta para moílrar a benignidade de animo,
.com que o Aurhor' perdoava aos,COl1-
tradictores, tendo( como elle diz) obri-
gaçaó de os eícandalizar ?

Quando o Author eícreveo eíta
carta, [e achava na Ilha Terceyra , e o
Capitaó em .a Província de Tras os
Montes, e naô Cabemos o comercio, que
o dito Capitaó podia ter para Hollan-
da , pois diz na meíina carta: Tudo ifto' .
befegurar a V.M. ojcntÍlnento, que me
fica, de lhe naõ atalhar afua refoluçaõ mais
cedo, Je efld ainda em termos deJu/pende/-
la ,peço-lhe que ofaça, es-c.

Se .osquadernos das Memorias íe fup-
poem dados ao prelo em 1710. e que
(~omo diz) já chegaria tarde o reme- ..:
dio de _l~eatalhar a ímpreílaô , como .
[e ach~ja nas Memorias pago 2 87. reg.
10. LIsboa dividida em Occidenral , e

Ori-
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Oriental? Pois he certo, que em 1710.
a ninguem podia vir ao pen[amento [e-
melhante diviíaô , ~ fó poderiamos fi-
car entendendo fora feyra com eípiriro
proferico, [e do meíino livro naõ coní-
rara , que fó chegou a (e imprimir em
HoIlanda em 1719. nove annos depois

. de [e íuppor dado ao prelo, e delta, e de
outras muytas incoherencias, e oppoíi-
. çoens reíiiltou a propoíiçaô , que lhe
notamos.
" No meíino tomo prirneyro pago
I 02. reg. 28. falando o Aurhor das
Memorias das forridas , que os defen-
(ores das praças fazem para retardar
os íitias , diz em fornja de ordenança °
[eguinte : N aõ (e façaõ muy tospri!{Joney-
ros, quando fe fizerem Jahidas ; porqu~ o
g~andenumero incõmodará os{ttiados , e me-
lhor ferd rtaõ darlhe quartel, parecendo,

que,
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que momrnõ na contenda.

Eíla ordenança, que aqui dá o A.l1-
thor das Memorias, he barbara,e impia,
e fora de rodo o uío entre Catholicos ,
ainda que eítamos certos, que foy no
Author deícuydo , e naó impiedade:
naô ponderou o coníclho , que dava;
porque Ie o fizera, naô havia de querer
paífar por impio, naó o fendo, moí-
trando, que defejava mal ao feu proxi-
mo, [em miíericordia , corno [ó póde
caber na impiedade) como o diz o Sa-
bio :

ANIMA IMPIl DESIDERAct MALUM, NON MI.'
SEREBl'iUR PROXIMO SUO. Proverb, 21. n. 10.

O con{elho de matar os prizioney-
ros feytos nas Iorridas , naô fó he im-
pio, mas tambem em razaô militar ar-
riícado , porque fabendo, os inimigos,
que os defenf ores da praça lhe matáraó

os
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os íeus Ioldados depois.de rendidos.naô
deyxariaô de uíar do direyto de repre-
zalhas , palfando rambern ao fio da er-
rada toda a guarniçaó depois de rendida,
offerecendo-lhes a eíle fim a mais hon-
rada, e venta joía capirulaçaô,
. Poíto que o Aurhordiga , que pare-
ceria ferem mortos na contenda, naó
pôde regurar, que os inimigos o naó
vieílem a íaber , e nem iílo livraria de
impiedade aos matadores; nem (e pôde
deículpar o Author das Memorias com
dizer, que o naô darlhes quartel naô
era depois de rendidos; porque para os
que morreílem na contenda, naô era
nece!fario confelho , nem ordenança,
nem que para. os inimigos fo!fe conje-
ctura, o que era realidade. '
'Devemonos acautelar mu yro nas

noílas "expreífoens, principalmenre.
quan-
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quando e{crevemos em matéria de d?u'-
rrina , e muyto mais quando eíla [e pu-
blica em beneficio cornmum I para iní-
trucçaó dos povos, para que, fendo er~
rada, naó pareça que lhe ternos odio
encoberto , e que .eíle [e manifefia nos
.coníelhos , que lhe.damos; ~_ ~

~UI OPER1C[ODIUM FRAUDULEN'l'ER, R ErE-
LÁBI'l'UR MALIC[IA EJUS lN CONciLIO. Proverb .
.26.,J'). 2.6... ,/

No mefmo tomo primeyro pago 8 ~
regra I. falando da perda de huma ba-
ralha , em que os inimigos ficaõ Ienho-
res do caul;PQ,,dá:o Authç)}~das Memo-
rias com hum.róm decifivo, e impera-
ti vo a Ieguinre ordenança: Veytarfe-
~õ I(IJ pontes.abayxo, alagfJndo(l,c4m z,
.nha !J.efe PQdtreJn;queym~m·o g~aõ, eflPi'a-
gens "e fn~ene&m,{1S aguas. .
.1." Que te queymem o graô , e forra-
gens , para que os ínim ÍgQSfénaô apro-

K 4 vey ..



146 Evidencia ./Ipologetica, e Critica
veyrem, coura .he, que [e tem praticado
-algumas vezes; porém deytar veneno
nas aguas nos pareceo, que fó poderia
Ier pratica de barbaros, condenada pe-
los Romanos , ainda que gentios, e nos
pareceo propoíiçaõ oppoíla ao direyto
das gentes. Mas por naó falarmos [em
fundamento em matérias de direy to .'
que excedem o noíf o c011hecimento,
coníultãmos por -efcrit() ao Senhor
Doutor Jofeph Gomes da Cruz, bem
conhecido neíla Corre pela rua alta ju-
risprudencia , que nos reío] veo a quef-
taó com a repofta feguinte.

~-';~ EUJ Senhores, perguntaõ-me V».nier-
1V.!. ces ,[e em guerra jujla feri licito vc-
nensr asfontes; e bem quizera eu agora per-
fuadir a Vv. merces deteftada noforo natu-
ral eHa ejpecie d~~arbaridade,aj}imc:'it:
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'eUahe prohibida no direytodas genter.

Podia dizer á f/v. merces , que[oy efte
infernal artificio ainda mais impio ti racio-
nabilidade, do que injuriofo d malicia ;por ..
que fe neUa desbonr« o valor, no racional
infama a natureza.' , .

Foraõ os racionaes defcobridore~ ; e culti-
vadores defla efleril producçaõ da terra: ( I)
e be para admirar, como a natureza. , impel-
lindo os brutos, ti t}f,ee nos mnrmores , e nos
troncos r:nrijdjJemas armas, e examinaJfeln
asforças para o deJempenho da fua feroci-
dade, os negou ao conhecimento, e ao ufa
defle fn"1lejicio: tal vez, porque até nas.je-

r.as'
(I) Ex Floro, quem refere, tradir Gulierrnus Vandcr Mt\cJen. in addír. ad Gr~~
num de juro belli, ac pacis lib. 3. cap. +. ibi. De fonribus idem dicelldlllD f1e[,s
ho~ dle , COntraque mores maior'um teflarur Florus , ut Ilarim 3110labimns, Ge-
nurt vene,na telJus: [ed quis invenit illa prmer hominem ? Cum arbore exa-
~ual1t) llman~que cornua elephami, & íaxo rhinoccrorcs , & utroqne apri den-
num {ie,as : (clanrq~c ad nocendllm animalia: quod tzmen eorum tela Iua, cJrce~-
to homine, venems, Nos & f;W;[las Ilngimus &; ferro 'p(o nccclltius ;JJj$Jwd
damus, 110s&, flumina infic1mut', & reru'm nat~ra: clementa: & quod fa:tnin,a:
fuerunt venelll IIlvcnrores, dicit ex "uthoritllte plllrium Do[torum Callc:JOlllll
Alpbabet. jurid. verbo Venena.

/

Kz
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tas he o eftrago .aborrecice]' fem os créditos
da rejiftencia.

Vencer com armas tem tanto de vulor ,
quanto defraque;z a deflruir com veneno, Dr
cadaveres , que na campanha [ao trojeos ale-
gres ao braço forte, fervem de pregoeyros
funebres do coraçao medrofo ' quando fe laf-
timao ruínas do veneno, e flao doferro. :De
quefer·viriao Oi esforços, as maquinas mili-
tares, e o cientifico defcobrimento de tan-
tos, e taõ varios modos de expugnaçaõ, e
definfa , fe entre ellesfefamiliari{ ajfe o
veneno p~1ratriunfador dospeytos imienci-
veis pelas armas? Q.ueJegurança terinõ os
Príncipe s , Je a induflria infiel do veneno
vencefle a f.rtaleza leal do braço do vaJal-
/0, que be o melhor efcudo da Mageflade ?
E como nsãcbomriamot no nojJomundo con-
tinllada a infa,nia, que nos /eculos paJIados
mereceo a cobardia na morte de tantos He-- .~. - . ~

roer,
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roes , e de tantos .dlexendres.

Por efles , e outros de[creditos be conde-
nada na Europa a maldade, dê vencnar as,
fontes, bem que nas idades pafiadas apra-
ticajfem os barbtlros ,[orno brutos da raz aõ.
(2) Âti os gentios provocados de hum va-
lero]o , e politico lume, aJ1entando, que o
venenofó fervia de envilecer oferro, repu-
taraõ barbAro o coflume de erver as dr/nas.
(3) E os legisladores 'R.p_manosprobibi-
raõ com pena de morte o ufo desie inflru.
mento até nos caJos , em que deyxáraõ

a li-
(2.) Idem Grotius ubi fupra n. 16. affirmar non folhm fomes, fcd [picula vene-
no inficere efle contra jus gemi um maxin;J1: Europrearum , ut ibi. Dilbr à [ali ve-
neficio nonnihil, & ad vim accedir propiús fpicula veneno inficere, & geminare
moreis cau[as , quod de Geris rradir Ovidius, de Parthis Lucanus,de A fri, quibus,
dam ,Silius,& nominatim de }Ethiopiblls Claudianus.Sed hoc queque cõtra jus efi
gentlUm 11011univerfale , íed aentiulll Eurcpaiarum , & liqua: ad Europa melioris
cultum accedunt. Quod rea~"àSalisberieníi obíervatum eíl , cujus hrec fum ver-
~a' ,Nec veneni licêr videam ab infidelibus :lliquando l1(mparam ullo lInql1am
Jurc mdultam lego licentiaul. Ideo fcnum inf<lllJare veneno dilÇit Silil.ls. Nam &;

fome,s veneno infiC<7e • quod ipfum quoque aue Qon latet, 3m 11011diu laeet,.flo-
~us:m e1fenon talltum COhtca morem maiorum~ {ed a.: OOIltrél [<ISdeliro: Jj,",
JUTa Gentium diis afcribi autloribl.ls rolere "Iibi quoque, J

(J) exSilio dicit idl:m Gllliclll!U$ Vander i,n addit. ",d Ç1rot. in fin~'J .l

K 3 .·.b .
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a liberdade para os bomicidios. ( 4)

He pois a hofliiidade de venenar as fontes
emguerra viva, ejufta, crime, que fe com-
mette contra o fagradodireyto das gentes;
e naõ fllltou quem diJ1ljJe , que tombem era
delido , que profanava.' a venerscel ley -da
nature.'{ â. (5) . .

'Deos guarde a l/v.merces Intrytos snnos ,
caJa emjete de Fe.vere),ro de 1733.

-\
Muyto obrigado íervidor

de Vv. mercés,

Jofeph Gomes da Cruz'. :1

, Efta
J I , i,., , . "

(4) Ut in adultero, quem armis , non veneno licer interficere' ex eodem Vander:
ubi proximê , & contra occidentes, veneno' ftabilit~fuerunt leges Cornelia de
5ica,iis, & Pompeya de Parricid, fiem pcena capitis etiam impelira fuit fabrican-
tibus venenum in leg. Capitalíum f. Venemlrii de P~nts.
(5) Judiciofe, &.Iatitlill!e probat vid'endus, idem Guliermus , Vander, Moelen
ln addit! ad.diét. caput 4" in príncip, .
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Eíla deciíaô bailava para nos confir-
mar na idéa horroroía , que tinhamos
de Iemeihanre maleficio , Iem que folTe
neceífaria m~yor contirmaçaó ; mas en ...
contrando-nos acaío com peíloas dou ..
tas, e peritas na jurisprudencia , nos íe-

I ~ •gurarao, que venenar as aguas era prIn-
cipalmenre na Europa o mais grave de...
licto., que [e commettia contra o di-
rey to das gentes, e que era doutrina
tri vial geralmente recebida de todos os
Doutores; e como o Author das Me-
morias eícreveo eíta propoíiçaô C01110
ordenança, que os Militares deviaô [e-
guir , e ella he taó prejudicial ao bem
commUQl, deve retratalla no [eu ter-
ceyro tomo , e junramenre as duas
precedentes, pois. naô ha Author
Chriftaó, que déííe por ordenança [e-
melhautes propoíiçoens , ainda que Q

K4 que
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que mais contem o paragrafo, parece
copiado de algum Author dos Paizes
bayxos, aonde íómenre íe pratica dey-
tarem-Ce as pontes abayxo, e alagarem-
fe as campanhas, mas accrefcenrando-
lhe o Author das Memorias huma pro-
poíiçaô de rua cafa , que tende à deítrui-
çaô do genero humano , pareceo-lhe
Iern duvida tinha dito maravilhas, que
he O que íuccede aos que (e inclinaõ ao
extraordinario, e [e apartaó [em ma-
dura reflexaó das regras commuas , que
todos Ceguem; porém naó póde reíiítir
à forte renracaó de [e fazer Author ori-~
ginal.

Os homens prudentes,e cientes refie-
étem huma, e muytas vezes {obre as
fuas idéas , e fogem muyto de falar de
:k mefmo elogiando as ruas obras, antes
procuraô propor as verdades, de que

. eftaó
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eílaô perCuadidos , com tanta mode~ia,
como [e ainda lhes parcceílem du vido-
fas, e naó perdem de vilta a excelIente
íentença de Seneca, que íempre nos ef-
rimamos a nós' meíinos muyto mais,
do que os outros nos eítimaô :

NEM/NEM cIAN7'I AB ALIO, !?<...UANcfIA SE
IPSO JES:r'/MARl.

Moníieur de Crozas,profe1for de Fi-
lofofia, e Mathematica na Univeriida-
de de Croningue na rua Logica morali-
zada referindo aquel1e lugar de Séneca:

SI SCIREej [tUID ESSEcTVIR BONUS, NONDU~
SE ESSE CREDEREif, FORejASSE EcrlAM DEs..
PERAREif,

diz, que fendo verdadeyra eíta fentença
a re[peyto da integridade de vida,e coí-
t~me~, o he muyto mais a re[peyto da
ciencia, porque fe o que prefume de ci-
ente, [e coníiderar attentamente reco-,
nhecerá naõ fó , que naõ íabe , masque
, . ~

nao
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naó faberá nunca perreytamenre , por""1
que íempre rerá incomparavelmente
muyto mais o que lhe falta por íaber ,
do que o que tem íabido , e o Profeta
Ifaias [ente mal daquelles, que de fi
para fi [e períuadem , que já faó Cabias,
e prudentes :

vA?, p<"'UI SAPIENcIES zsrts lN OCULIS
VEScIRIS, EcI CORAM VOBISM.EcIIPSIS PRUDEN·
q'ES. Cap. 5. n. !2 1.

.Em toda amateria nos devemos deí-
pir da prefumpçaó , que he hum vicio
que nos infatúa, e que bem longe de
nos adiantar, nos poem em eítado de
naô poder fazer progreílo algum nas
ciencias , ficando com negaçaó para as
poder adquirir. Salarnaó diz, que he
mais facil, que hum doudo recupere o
[eu juizo, do que hum infatuado de ci-
encia [e recobre:

17[-
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rtoisn BOM/NEM SAPIEN:tEM SIBI ViDE"

RI? MAGiS ILLO SPEM BABEBI'!' INSIPiENS.
Froverb. 26. n. 12.

Como a naifa defen Pa, e a naifa cri-
tica he dirigida ao Olayor acerto, e per-
feyçaõ das Memorias, a razaó pede, que
íejaô ad vertidas, e que obíervern a dif~
ferença , que ha entre as ciencias de me-
moria, e ss ciencias de juizo, e de re-
flexaó, e os vicias, de que devemos fu-
gir, quando .nas ciencias 110S queremos
adiantar. ;

As ciencías de juizo, e de refiexaô ,
como nellas [e faz mais uf o do entendi ...
mento ,. fempre guiaó à verdade por
principios cerras, e infalliveis;em lugar
que as ciencias " em que [ó [e. faz' ufo da
memoria, quando muyto fó conduzem
a opinioens, e a veroíirneis : as cien-
cias de juizo" e de reflexaó fopmaó o
entendimento, que he recordaçaõ de fi

pro-
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proprio , de tudo o que tem bem perce- /
bido. Pelo contrario as ciencias de me-
moria perdem o entendimento, e o dií-
íipaó , porque nellas fica [em ufo .
. As ciencias de juizo, e de reflexaó

fazem os homens humildes pela. muyra
atrençaô, emediraçaô, com que [e appli-
caó às materias, que querem aclarar,
pelas trabalhoías analyfes , que [e achaó
obrigados a fazer, pela continua reíif-
tencia , que devem oppar aos (entidos ,
e à imaginaçaô , para íuípender o aílen-
[o ,e naô formar juizo [em cabal certe-
za, e finalmente pelo pouco, que al-
cançaô com tanto trabalho em cornpa-
raçaõ do muyto, que lhe fica por Caber.
Pelo contrario as ciencias de memoria
fazem os homens preíumidos , fober-
bos, e vaidoíos, pelo vaó applauío , que
recebem QOS admiradores que grageaó,

e dos
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e dos preíumidos [e entendern.aquellas
pala vras de S. Paulo: Sclentia inflat.

Tres principalmente Iaô os vicios ,
que comummente impedem o progreí-
[o ) e o bom uío das ciencias , e íaô cau-
Ia dos erros, em que cahimos affim e[-
tudando, como compondo. .

O primeyro vicio he o da preoccupa ...
çaô , que coníiíte nos anticipados jui- .
ZOS, que temos formado, nafcidos da
infancia, ou do affeél:o, e geralmente
das impreífoens , que os objectos exte-
riores fazem nos noílos íentidos. Dize-
mos, naícídos da infancia , porque he
[em duvida, que nos mininos fazem os
objectos exteriores mayores impreílo-
ens, aílim por Ce achar a alma toda occu-
pada com os meíinos objectos, e menos
c~paz ge ídeas , como poreílar a orga-
mzaçao do corpO' mais tenra, e bran-

da ,
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da , e por coníequencia mais difpofta
para as receber" affim como na aréa mo-
lhada íe imprime melhor o que [e ef-

. creve , do que na feca.
<' Daqui naícem infinitos erros,de que
naô Iahimos [em huma grande atrençaô
às idéas claras, e diítinótas. A qualquer
mínino , (e tal vez a muytos adultos)
lhes parece eítarem certos de naó ferem
o Sol, e a Lua mayores do que pare-
cem à vifl:a , e nem ró he particular efte
vicio à infancia, mas tambem à madu-
ra idade, e nella coníervaô opinioens
inteyramenre erradas. .

O remedia contra as preoccupadas
opinioens he defpirCe cada hum das
que tem,naó admittindo nenhuma, [em
primeyro a paífar pelo íevero exame da
razaô, e naô baila, que alguns homens
de authorídade as (eguiílem , para que

dey-
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deyxemos de as examinar de novo, pará
o que devemos duvidar de tudo o que
naô for examinado, naó para ficar [em-
pre na duvida, mas fim para melhor
aclarar a materia , porque a alma livre
de preoccupaçocns ia julga verdadeyro
aquillo, que clara, e difbnétamente per.:..
cebe : aflim o diz a meíina Sabedoria
nos Proverbios cap. I 2. v. 17.

!tU! ~UOD NOVI'I' LOfi2_UIWR, INDEX JUS-
'l'I'I'tÉ ES'I'. .

Bem Iabemos , que tem rua difficul-
dade o deípiremfe os homens das pre ...
occupadas opinioens, principalmente
daquellas, que temos der de a infancia ,
e fe forao corroborando com a idade ;
porque como diz o Poeta Tragico :

DEDISe]'!' ANIMUS SERO /tUOD DIseI'!' DIU.

Efta he a razaó, porque os mais ve...
lhos
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lhos faô mais pertinazes em fuítenrar as
ruas opinioens preoccupadas ; e aílim
para fugirem de toda a preoccupaçaó,
naô devem aífirmar , ou negar couía al-
guma , de que naô tenhaó huma clara,
e diítinéta idéa : porque íe taó conítan-
temente affirmamos, que o todo herna-
yor que a rua parte, he porque na idea
do todo íe con1prehende. a parte, e al-
guma coura mais. r.

O fegundo vicio he a precipitaçaó,
que coníiíte no acelerado juizo, que fa-
zemos de coufas naô conhecidas, ou
pouco examinadas. Eíle vicio do enten-
dimento humano he frequentiíIimo
naô fó nas ciencias, e letras humanas,
luas tambem na vida- civil., e,trato dos
homens.
. ' '01!_em attél1tamente coníiderár os
:varios juizos dos homens, achará, que a

mayor
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mayor parte tem por caufa a preoccu,
paçaó , e a precipitaçaó , julgando pelas
jlnpreHoens dos Ienridos ajudados do
amor praprio, da amizade, do inrereíle,
do adio, ou de qualquer outro affecro ,
(em atençaó às claras idéas, S. Bernardo
traz varias exemplos:

AMOR VERa (DIZ ° SANTO) S/CUe[ NE&E
L. ODJUM VERJ:IA'lIS ]UDICIUM NESCle[.TraCt.de Ru-
~ 'milito cap. 4.
:_' '0 remédio mais efficaz contra o vi-
;;;-cio da precipiraçaó he a diligente

attençaô às idéas claras, e difiinétas,
por cujo meyo podemos melhor emen-
dar os precipitados juizos, dando huma
larga, e circunípccta eonfideraçaó, e
attençaó às idéas daquellas coufas, que
aflirmamos , ou negamos. Já Cícero
no [eu tempo apontou eíla reg. 1. I.
de Officiis :

L NE
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N.E I NCOGNlcf A (DIZ ELLE) PRO COGNICflS

RABEAMUS, lIS~UE ASSENctlAMUS , ~UOD rt-
CfIUM EFFUGERE ~UI VELLE'/, ADHIBEBlcf so
CONSIDERANDAS RES, E'T cfEMPUS, ECJ' DI-
L1GENcTf/lM.

O rerceyro vicio he o da locuçaô, ou
errado modo de falar, e coníiíte na am-
biguidade dos termos, ou palavras, de
q uíamos , ou em lhe applicarrnos idéas,
que lhes' naó convem; e a mayor par-
te do tempo {e quebraó 'Oshomens as
cabeças [obre palavras equivocas; e [em
artender aos ícus verdadeyros íignifica-
dos diípuraô toda a vida, e a queílaô he
[ó de nome.

Para evitar eíte vicio he muyto im-
I portante em qualquer materia definir
todos os termos J ou pala vras , de que fe
uía., determinando-lhes a íignificaçaó ,.
íegundo a clara, e diflincta idéa do ob ..
jecto.de que [e trata: definidos affim os

ter-
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termos,he neceílario I. determinar pre ...
.cifamente o ponto, em que a queftaó
.coníiíte , e notar com algum caracter
o de que depende a rua reíoluçaô. :2 de-
vefe coníiderar o rugeyto. da qucílaô
por todas as partes,que a ella {e referem.
3 devere dividir em partes para exa-
minar cada huma feparadameure , co-
meçando pelas mais íimples ,. e mais fa-
ceis , antes de pafIàr às mais compoítas,
e de mayor difficuldade.a, deve Iervirfe
do que tem achado, e conhecido clara-
mente, para acabar de conhecer o que
lhe falta. 5 naó deve defcaníar 110 exa-
me, [e 111Ó alcançar evidencia , .que he
o caracter da verdade. .';: '

Mas devere advertir, que ha. diffe-
rentes graos de certeza pela di veríidade
das materias, . as regras, que ternos
apontado, fervem, e íaõ preciías na

L 2 Geo-
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·Geolnerria,na Logica , na .Metafyíica ,
nas Marhernaricas , e em todas aquellas
ciencias , que com eíias tem neceílaria
connexaô , e aflinidade.

Porem na L1grada Theologia, e nas
materias de fe naó [e bufea evidencia,
nem demonílraçcens, ou provas tiradas
da experiencia ; porque como diz S.
Bernardo:

FIDES AMIC:J'cf/cf MER/cfuM UBI HUMANA Rd.-
sto .fl!...U.k..Rlct EXP ER/ MENCJ UM.

E bafta coníiderar huma das couías
mais claras, e mais maniteítas , a Caber
que a aurhoridade divina he infinita-
mente fuperior a roda a evidencia , e a
toda a dernontlraçaõ , pois [e naô pôde
negar, que Deos tem feyto, e pôde fa-
zer infinitamente muyro mais do que
O entendimento humano he capaz de.
perceber; e neíla verdade Ce funda o l~~

gitimo
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gitimo aílenío , que devemos dar às
couras por Deos reveladas; pois naó há:
mayor razaô, que a da íiia divina ornni-
potencia, como diz Santo Agufiinho
Epift. I 37. ad Velofliauum. .

lN crALIBUS REBUS ( DIZ ESTE GRANDE
DOUTOR DA IGREJA) 'locfA RAcfiO F/iC'I'/
ES'I' PO'I'EN'I'lA FACiesmS. .

Todos na[C€n10S imperfeyros.porém
defiinados à perfeyçaó, que devemos
ter por objecto fempre preíenre , ufan-
do das regras, que ficaô apontadas, tira-
das dos Authores de melhor nota, reco-
.nhecendo a naifa íumma fraqueza para
naó cair no vicio da preíiinçaô , que he
.no fentir de Seneca o mayor impedi-
mento , que a íabedoria tem contra fi;
porque muytos poderiaõ chegar a ía-
.ber , [e ~aõ prefumiffem que ja Iabiaô:
~ NlUL'lOS PU7'o AD SAPIENcf/4M poctU1SSE
,PERVENIRE, N/SI PUcfASSENcf SE PERVENISSE.

• • , \ J .. .._........ 'i'3 'Ben1
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Bem quizeramos perfuadir ao A u-

o rhor das Memorias o quanto venera-
mos a rua peíloa ,ao meíino tempo que
impugnamos a fila doutrina, o que fa-
zemos provocados, de{afiados ) e obri-
.gadosa refponder à íua critica; e [e lhe
notamos as rres propoíiçoens preceden-
tes , he a fa vor do bem commum , por-
que Iaô erros de con[equencia ) que ef-
tamos obrigados a combater; e proref ...
tamos que a iflo nos naó moveo pay-
xaó , nem odio, nem o podiam os ter
coníiderando os 110{[os grandes defey-
tos; porque íe tiveifemos odio aos que
erraô , pela meíina razaô (como diz Se-
neca) o teriamos a nós mef mos.

. PECCANeIES pERO ftUlD RABEeI CURODERlct,
CUM ERROR lLLOS lN RU]USMODI DELIC'IA
COMPELLAct; NON ssr AucfEM PRUDENcfIS ER.
RANq'ES ODISSE, ALIO~UIN lPSE SIBI ODIO
ERl'/':" COGI'TEcT~UAM MULetA CONcrRA BONU~W

MO~
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MOREM FAC!Acf, ~UAM MULcfd EX BIS, !tULE
EGI'!', YENIAM DESIDERENct, JAM 1RASGE-
'!'UR eru» SIBI. Seneca de ira l. 1. cap. 14.

CA-



C A,PI T U LO :V,I·
5

Em que os difcipttlos da Aul:l fJ\egia da Na1Jegaçdó def
tttg'ra1Jaô a lua profijJdõ da mal merecida injuriti,que
as Memorias "MIlitares lhe quizeraõ fazer) o -que
m_ojlrió nas duas nflexoens feguintes remetidas

'.

AOS ,PRATICANTES DA ACADEMIA
Militar.

, .
Uaific,adomotivoti'~eraó Vv.
Mm. em naó quérer deyxar em
eíquecimenro , e [em a mere-
cida cenfiira os erros de con-

[equencia, que asMemorias Militares
podem introduzir aos menos vereados
na Qobiliffima Mathematica, e o meí-

mo
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momori vo nos anima aimpugnar o ex..
tr aordinario paradoxo , que o~ende
igualnlel1te huma, e outra profiífao , de
aílentar o Ieu Author, que o que he
filais uril, he menos reputado, e o vaífa-'
lo, que he mais -ciente rio(enviço do
Principe, he o que menos [e ettima , e
que fendo a Mathematica na evidencia
das ruas demoníl:raçpeíls quaíi a unica
ciencia humana, fiquern os Ieus profef-
[ores menos enobrecidos : .he orde-
nança, que nem entre barbares. teve
nunca pratica; de.que aponrariamos mil
exemplos , fe a razaó com evidencia o
naô moftraíle. O que fuppofio, já que
a fi,e[ma ciencía inílrue diverfos pro-
fefiores, quaes [aó os deíla Academia :,
e os deRa Aula, irmanandonos no pro je-
ao de faber'fervir) o devemoS'tambem
fazer combatendo os erros, com que

hu-
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huma , e outra profiíiàó [e infarna com
difcredito da N açaô, e em deferviço da
Monarquia, pelo qual devemos expor
apropria vida.que he a mais illuítre ac-
çaõ entre os homens:
DULCE., er DECORUM PRO PAcr'RIA MORI ..

He a Mathematica a ciencia mais
própria dos Principes, e na que mais [e
devem inítruir para [e coníiiruirem
perfeytos Monarcas; della tiveraóprín,
cipio todas as Artes, com que florecé-
raô os Reynos , e Imperios, e por ella
[e poem em íegurança os eíiados com as
fortificaçoens das tronreyras , e por
meyo da navegaçao adquiríraô as ri-
quezas , com que [e fizeraó poderoíos ,
e dilatáraó os Ieus dominios , e final-
,mente [e íizeraô arbitros entre os mais
fober.anos.

DeRa verdade temos viíto muytos
exern-
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exemplos , entre os quaes tem o pri-
meyro lugar o noílo Reyno de Portu-
gal, que [ó depois que os Portuguezes
[e deliberáraó a engolfarfe neíla admi-
ravel profií1àó .fe via reconhecido pQr .
íoberano em todo o mundo.

Sendo ifi:oindubitavel, como podem
fer verdadeyras asMemorias Militares,
que nos querem perfuadir o contrario,
dizendo, que os profeflores da Navega-
çaõ foraó menos reputados? .

Bem pelo contrario o entendem os
doutos; e Fornier no livro 3. diz, que
entre as ciencias, e artes liberaes naõ
ha couía mais nobre, nem de mayor ef-
pirito , que o Ierviço do mar.

A illuftriffima, e íoberana Religiaó
de Malta naó tem outro exercício.
Entre os Venezianos naô manda na-
vio quem naó he nobre Veneziano, e

he
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he entre elles o mayor caracter da no-
breza.
;: . Em Inglaterra os Milordes,e Títulos
{ao os que occupaó os poítos do mar, e
o mefmo Ce pratica nas mais naçoens
da Europa. .
,- Já os antigos praticaraô o meíino ,
empregando-fe neíta profiífaô os mayo-
res homens daquelles tempos: dos Gre-
gos Temiftocles,dos Aífyrios Artaxer-
xes , dos Romanos Augufio Ceíar ,
Marco Antonio, e outros muytos, to-
dos famofos , como também dos Car-
rhagineníes Amilcar, e infinitos, que
feria irnpoflivel nomear. De portas a
dentro temos repetidos exemplos, em
que asmais efclarecidas famílias Ce fize-
raô famoras, fó por emprenderem .a
navegaçaô , cujo emprego foy rodo.no
mar, como o conta Camoens nas Cuas

Lu-
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Luíiadas , e he pratica, que dura até
O preícnre , vinculando aos Portugu~-
zes os mayores creditas, de que mars
eíquecidas , do que lembradas as Me-
morias dizem: 0!f tivera o menos predi-
camento os empregos do mar, quando a
Ordenaçaó do Reyno dá nobreza até
aos Meítres Pilotos, honrando-os com
as Ordens Militares, e o ratificou EI-
Rey D. Scbaítiaó , e eítaô aétualmenre
neffa poífe.com preferencia no [eu exer-
cicio aos da Infantaria, regulada a gra~
duaçaô com pratica feguida,e jurifdiçaô
declarada nas ruas patentes. Porem que
regras nos pôde dar neíta nobiliílima
profiílaó quem claramente moílra que
a ignora? Naó eílima o rufl:ico o dia-
mante ; porque lhe ignora o quilate, e
quem naó Cabea arte, naô a eítima. .

~ fe póde eíperar das chamadas
Me-
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Memorias Militares, que nos naô re-
perern doutrina alguma íolida , e cien-
te, que [e funde em ley, o~ eítilo [e-
guido, que íirva de ordenança militar?
O livro intitulado Flambeau de lá mer
nos moílra os perigos, de que devemos
fugir, e as Memorias Militares eícu-
recém os meyos de os poder ev irar , em
cujos termos vem a (er as anrigoniítas
hereticas da doutrina naurica , e com
mayor propriedade [e poderiaó intitu-
lar efquecímenros, íe riveíle lugar o da-
remíe em quem da profiífaó ignora até
os primeyros rudimentos.

Se as informaçoens,que adquire a cu ..
rioíidade,ball:aírem para o capricho par-
ticular [e fazer legislador para dar leys ,
que [ó tocaó ao Soberano, ou regras,
que íigaó dou trina proveyrofa , naó (e
ríra Annibal do Filofofo Formiaô.quã-

do
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do na Iua cadeyra dita va na íua prefen ...
ça as máximas da guerra: a doutri~a
deltas Memorias naó paíla da fantaíia
em tudo errada; e livros, que Ió-oílen ..
taô caprichos particulares, fervem mais'
para padroens da vangloria em menos-
cabo proprio, do que para beneficio
commum , e como V v. Mm. com a rua
ceníura nos convidaó a que também
notemos ao Author das Memorias os
erros, e abíurdos, que nellas J cada paí-
[o Ce encontraó , [e faz preciía a obedi-
encia no preceyto de os irnitar , mas
como [ó no primeyro tomo lhe achá-
mos mais de quinhentos erros, delIes
fó' apontaremos' alguns' [em efcolhà,
porque todos- (aô de igual marca; e-o
mefino .faremos do (egundo tomo das
~emOrtas ,. porque [erá mais que Iuffi-
CIentepara moílrar a qualidade de toda

a obra
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a obra dividindo a noíla ceníura em
duas reflexoens. Na primeyra expore ..
mos QS erros, e incongruencias do pri-
meyro tomo, e na [egunda exporemos
também por mayor alguns dos muytos
erros, que ternos obCervado no [egundo
tomo, a que com grande propriedade
[e deo o nome de Iupplemento ; porque
naó degenera da obra primeyra.

VALETE.

REFLEXAM
SOBRE O PRIME YRO TOMO DAS

Memorias Militares,

PRincipiáraó as Me...mori,as o [eu tra-
tado da Navegaçaopaglna 143 .pe'"

los poflos , que ha no mar, e ruas obri-
gaçoens, [em declararem quaes delles
Iaô os que ha neíte Reyno, e quaes 1aó

os
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os efirangeyros , de que naó uíamos , e
em confufo rocaô fómente algumas ge-
neralidades dos ditos poílos , e parece
que havendo de tratar, como trataó, da
conftrucçaó de hum Navio, deviaó pri-
meyro fazello, e fendo memorias naô
Ce lembráraó dos termos nauricos.naó [e
devendo e[quecer; porque íem vozes
proprias, e aífentadas naó [e dá intelli-
gencia em mareria alguma, pois [aó os
íinaes , com que os homens daõ a co-
nhecer os Ieus conceytos para [e faze-
rem intelligiveis ; e fó interrompendo a
ordem das batalhas paga 176. repetem
as Memorias em geral huma ladainha
de nomes chamados da marinhagem
(pela rua frafe,) e carpinteria , fem ao
menos dar alguma definiçaó , e ufo dos
taes nomes, de que fe podeíle tirar dou-
trina, quando bem pouco vay em rep~-

lv.[ tlr
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rir as partes de hum Na vio, como o
que alli [e,ve eítam pado, {em mais co-
nhecimento, que os nomes das ruas par-
tes. O meíino faria hum pagem de Na-
vio da primeyra viagem, e ainda tal vez
os daria com mayor propriedade; pois
que na pago 177. dizem as Memorias:
Os m aflr os,que naõ faõ de hum pao inteyrlco,
Je chamaõ de Chumeas, e os cabos, com que [e
atttõ tiO redor ,[e chamaõ drrotaduras.

Eítes termos Iaô irnproprios , por-
que os maílros.ou faô fingelos, ou com-
poílos : os Gngelos Ce fazem de huma
enrena real, que tenha °comprimento
neceílario , tendo a rua Palha qual deve
rer, que he a fua groífura: os compoílos
fe fazem com a meíma entena, e [e lhe
dá a Palha com quarteis de outras Ente-
nas,e a efta Entena chamaô Pao de Paos,
ou Pao, e Cacholas , e affim ficaó os

maílros
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maílros mais fortes, e naó expoítos
a hum eílallo perdendo-íe huma arvore,
parte taô principal do Navio, e fó no
caro de dar eílallo , ou moílrar vento,
ou falha, por onde pofia render, Celhe
poem Chumeas , que he o mefmo, que
rernendallo, para que pofia aguantar , a
qual fayna fe faz por remedio na neceíli-
dade, e naó he propriedade dos maílros,
como querem as Memorias, e fó faze-
mos mençaó defte defcuydo para moí-

, trar o pouco conhecimento, que as Me-
morias tem dos termos nauticos.

Na mefma pago 177. dizem asMe-
morias : 'Do La)s da Mayor,e do Traque~
tefe botaõ outras 'Velaspara fona aOI Lays
das qa'Veas, e Velacho, e[e lhe chamaõ Cu-
tellos, e pelos mefmos Lays grandes para
hayxo fe botaõ bumss 'Velaspara hayxo a
prender nos 'Botalós, que fe botaõpelas Amu-

M z. rss ,
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rss , e jóra chamaõ-fe a eflas velas :Bar-
redores.

As Memorias naô guardaõ proprie-
dade alguma nas vozes, de que uíaó ;
porque do Lays da Mayor he termo im-
proprio ; porque aMa yor he huma ve-
la, cujos extremos Iaô Punhos, Empu-
nhadouros, Eíleyras, Teílas, e Gurutil,
com outras propriedades, e Lays Iaô
os extremos das vergas em geral, e pro-
priedade dellas , e naô do pano, qual he
a Mayor, Traquete, e Gaveas, e nos
La ys das vergas [e naô amuraó velas,
[e naó os Botalós, ou Paos de Cutellos ,
ou Barredores. Pelos mefmos Lays gran-
des, dizem as Memorias,devendo dizer,
que quando [e largaó Varredoras, ( e naõ
barre dores )Ce driílaô aos Lays grandes,
e Ceamuraô , e naô a prender aos paos
das Varredoras, que preparaô no eíta-

do
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do a borocadura grande, e naó nos 'Bo-
talos, coura diverfa dos paos dos cutel-
los, que [e botaó pelas amuras; porque
eftes [ao cabos (urdas com as íuas ar-
reygadas nos punhos das velas para
amurar o pano, quando vay velejado, o
que naó tem parenrcíco algum com os
p:1ÓS dos Botalos, pois he coura muy
diíferenre : mas que inílrucçaô podere-
mos tirar, [e as Memorias fó nos daó
vozes erradas, e nos naô dizem coura
.algun1a da enrumaçaô das arvores ,e
aparelho das velas? O que íe acha nel-
las Iaó palavras amontoadas, impro-
prias, applicadas íem methodo , nem
eílilo, '

Na pagina 178. reg. 16. dizem as
Memorias: Em opunho da vela. Mezena
eJld huma úrgola de ferro, que cbamaõ Sa-
pato) em que pega hum ferro com hum Sa ...

M 3 pato,
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pato, que ferve de cajJar a Efcota. Naõ
haverá pratico, que naó defconheça e{:'
tes termos; [e o Sapato he argola, como
pega hum Sapato com huma argola? Se-
naó he que eílas argolas [aó enfiadas, e
formaó huma cadeya, coura , que
nunca Ce vio no punho da Mezena.

Na meíma pago 178. regra 22. di-
zem as Memorias: Munetas Jaõ bumas
"Velas, quefe cozem por bayxo dosPapaft-
gospara melhor anaflar aN,«, quandofaz
grande tormenta, e os PapaJigos faõ as duas
velas .Mayor ;,e Traquete.

Primeyramente O termo anaílar
nunca teve uío entre os Porruguezes ,
ainda que traduzindo-o da lingua e[-
trangeyra, o quiz aportuguezar , e as
Munetas,de que falla,já hoje [e naô pra-
tícaõ , e quando Ce praticavaô , naó era
em tempo de tormenta, como errada-

mente,
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mente querem as Memorias i porque
as Munetas faó humas fachas de pano,
que fe coziaô na efteyra da vela para
lhe augmentar a Aguinda , e por confe-
quencía lhe dar mayor capacidade para
receber mais vento; pelo que fó quan-
do f~ ufáraó,era na bonança, tempo, em
que [e larga todo o pano, e naó na tor-
menta, em que fariaó mais certo o peri-
go: neíla , e em outras muytas 'orde-
nanças moítraô as Memorias, que naó
paíf ár aó de fonhos. .

Na pagina 180. regra I. dizem as
Memorias: .Ancora de ferro com duas
4tnb-as, e hum pao atr aveflado junto da tW-
,gola, a que chamaõ Allej~, e aopao Cep(),
e o comprimento do {erro .I1ftea, e as unha.s
Patas.

Eíla 'definiçaó dj~ lt)aj$ am'aterijl ,
de que he feyta , ealguns nomes-de [J.i~

M4 par-
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partes, do qU'e o' que he ·Ancqra, mas
naó nos daó o [eu uío , e pratica, que
era mais util [aberre, do que a materia,
de que he feyra,
. Bem Iabemos.que quando o definido
he compoílo , he prcciío dar conheci-
mento das partes, que o compoem: po-
rem queln diíler ,que a Ancora he hum a
maquina , ou inílrumenro de ferro
grande,e forte,em que {e talinga a amar-
ra para dar fundo ao Navio, e [e amar ..
rar no porto,tem definido o que he An-
cora, e o melhor fera moílralla em fi-
gura.

Na pago 182. [e lé : Efcotas faõ os ca~
bos , que vem das pontas das velas, quefer-
vem de eslender, Muy faltas íaô as Me ...
morias de termos proprios, pois nas
velas naô ha partes, que [e chamem
pontas; e quaes íeraô eílas pontas, que

teOl
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tem Eícotas ê Porque a vela redonda
pela frafe das Memorias tem quatro
pontas, e aílirn terá quatro Eícoras , o
que he fal[a , pois vemos que a redon-
da tem dous dos Ieus punhos cativos
nas vergas, em que ernpunhaó , e dous
Ioltos com íua Eícota cada hum.A La-
tina tem hum fó punho.com que Ce caí-
fa , e aílim as mais, [em que Ie diga em
frafe náutica Eflendcr a 'Vela, que [ó
para iíio baítara o vento, que mu yras
vezes o faz de íorte , que a leva pelos
ares.

Na me (ma pag.. r 82. reg. 2 II di-
zem as Memorias: 'Polemas fttÕ buns ca-
'bos , quefuHentaõ as 'Vergas i donde fazem
fixo as pontas das oflagas. Notamos, que
nem tal [e pratica, nem raes termos (e
u[aó, e fó íaô vozes da [rafe das Me-
.morias, equivocadas na traducçaó com
. . as
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as Palernas, que [ao huns novellos de
fio de vela, de que [e faz o mialhar , e
gaxetas &c. o que naó tem parenreíco
com as arrey gadas das oftagas.

Na pago 184. Celé: Eftinques faõ buns
cabos, que vem das pontas das velar ao
lneyo da verga, efervem para colhera vela
af}ima. Aqui repetem as Memorias o
que deyxaô dito pagina 18 I. n. 38. e
agora rrocaô a definiçaó , e os termos
com a impropriedade coftumada,dizen-
do , qu~ vem das pontas para as vergas,
e naquelle lugar deyxaô dito, que eílaô
fixos no meyo das vergas, que deícem
ao punho das velas, e he o meírno que
naó aílentar em coura alguma , e fó
amontoar palavras Iuperfiuas , de que
fe naó pó de tirar doutrina. ,

,Na..me[ma pago Ce diz: 'Talhas dd Ce-
f1J.adeyr.aJâã buns caboti-, que ajuda5 a_ho}j...

nar
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'nara verga. Eíqueceraó-Ie as Memorias
do que íaó Talhas, e do [eu ufa; e como
bolina a Cevadeyra [em bolina, pois a
naô tem?A Cevadeyra.por naó ter boli-
na.fe bolina pelo braço de fotavenro.co-
mo reípondem os principiantes,quando
[e lhes pergunta como bolina aquella
vela,e os menos praticas naô ignoraó, q
Talhas Iaó huns aparelhos pequenos,
que [e compoem de Moutoens, Beta, e

I Gatos para o ferviço do Navio, e naó
para [e marear o pano, como he a Ceva-
deyra,e as mais velas excepto a Mezena,

Na meíina pag. I 84.n.61 .[e lé: 'Bra-
ços faõ huns cabos, que 'Vem da ponta do
Gorupe{ , com quefe mares a hUlI'l, e outro
bordo. Em tal erro naó cahiria hum pa...
gem da prinleyra viagem; porque todos
fabem , que os maíiros naõ {emareaõ ,
e elfa propriedade toca às vergas para

pre-
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preparar o pano, que venha à feyçaô .
de Iervir , e de receber o vento, que por
iílo jogaó pelos íeus enxertarios para.
fazerem os movimentos ,. que para eííe
fim convenhaó , e a iíto [e chama ma-
rear ; mas os maítros que [aó fixos, co-
mo o he o Gorupez , corno podem ma-
rear? Taes cabos como braços naô os
tem o Gorupez, nem outro maítro al-
gum, porque fó os ha no aparelho dis
vergas para o [eu uío,e quererem as Me- '
morias, que íejaó os braços eípeciaes do
Gorupez,he doutrina que já mais [e vio,
nem teve prat ica.

Na pagina I 86. n. I I. dizem asMe-
morias : l/irotes !aõ as obras mortas , 'que
formao fobre os 'Pes-msncos.de alto abayxo.
Notamos que no numero 10. aílima
deyxaó dito as Memorias.que qio he hurn
trav~fáõ, [obre que anda a (anà do lente,

eJo-
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e[obre a qualfe firmaõ as ob~asmortas; o~
eílas Memorias fe contradizem, ou nao
ha differença entre pés-mancos, e gio ,
ou da cana do leme, como tambem vi-
rotes das obras mortas, pois Ie formaó
fegundo eíta memoria [obre os pes-
mancos, e fegundo a do n. 10. E jôbre
a qual fe formaõ as obras mortas, vindo a
definir a parte tomada pelo todo. Logo
porque a coberta (por exemplo) confia
de latas, e pranxas, lata he coberta: por-
que na popa haja virotes, que faô os
que cruzaó orizontalmente as cam-
botas, madeyros, que dizem de alto
abayxo, e hajaô obras mortas) como
faô as guarniçoens Iobrepoílas nas
amu.radas fixas para ornato do Navio,
e accómodaçaõ das camaras , ficaó fen-
do os virotes obras mortas; atéqui defi-
niçaô , e bem lembrada das partes do
Na~o. Na
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Na pago 186.11.16. Celê: Patilha do

leme he nofundo do Cad"tjlre, tem hum en-
caxe na quilha, (obre que anda o leme. O le-
me anda nas ruas femeas , [em que to-
que na Patilha, emenos póde andar nel-
la , como tambem [e naó dá encaxe na
Patilha, pois he o extremo livre à ré
do Cadaítre, parte contigua da Quilha,
e naô do Cadafire, ou do leme; pelo
que (em eíla memoria defin ir o que he
Patilha, a confunde na eflencia , e cha-
mando-lhe encaxe, e dando-lhe o ufo ,
que naô he poílivel tenha, como tam-
bem (e naô dá Patilha do leme, pois he
parte da Quilha.

Na meíma pago o. 16. dizem as Me-
morias : E(car·vas faõ todas as costures da
Nao de alto abayxo. Notamos eílropear
aqui os termos próprios ; porque coítu-
ra [e diz a uniaô de duas taboas , ou

pran·
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pranchas, como cozidas no ca~ado , ou
no aíloalhado das cobertas, de íarte que
concorraó dous madeyros em linhas
parallelas, unidas horizontalmente , em
differença dos Encolamenros )que he a
uniaô de dous madey ros efcarvados, e
cavilhados pelos íeus extremos , para íe
produzir hum ao outro, o que [e diz
Efcarvas , coufa di verfa de coíiuras.

Na pagina 1 88. 11. 37. dizem as Me-
morias : 'Pinjote he outro pao mais delgado,
e vem a acabar na timoeyra. Notamos que
o tal pao naó tem pratica, e perverte os
termos; porque o Piníore , quando fe
pratica va , (que em [eu lugar ferve a ro-
da no governo do leme como a mayor
parte dos Navios praticaó) jogava por
..hum molinete, e acabava na rua exren-
faô '. e naô na Timoeyra , o que já mais
ouv1mos,fenaó na efcola das Memorias.

Na
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Na pagina 189. n, 53' Cediz: Pa-

poyas faõ buns paos n,,1 coberta aospés dos
maflros , e tem luas redanhas , em que andaõ
as driflas.

Tendo dito na pagina 182. n. 44.
que as driílas íaõ huns cabos, em que [e
Ievanraô , e abayxaó as vergas, e que e[-
tas aparelhaô nos maíiros , de neceiIida-
de andaó nelles as driílas : como logo
rendo as Papoyas nas cobertas andaó
nellas as drifiàs ? Corno eftando nas co-
bertas, eílaó ao pé dos rnaílros, cujo lu-
gar he nas ruas carlingas, partes di ver-
ias, e muy differentes, e diftantes hu-
mas das outras? Manifefl:amente [e vtl.
a impropriedade defi:a definiçaô , con-
fufa, e implícatoria : as driífas andaó
pelos feus moutoens oítegadas nas ver-
gas, e daó volta nas Papoyas junto às
amuradas à borda da Nao, como os bra-

ços
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ços , e Eícoras a daó nos (eu~ cunhas,
ou vinhateyras ; ainda que tambem ha-
ja Papayas nas cobertas para as driílas ,
que todas fervem de [e amarrarem nel-
las os cabos, fem que nunca nellas an-
dem as driílas , e menos nas redanhas ,
de que naô ha noticia.

Na pagina 191. [e lé nas Memorias :
J7igotas Jaã huns paos redondos, nU/J cba-
tal, com tres buracos, por onde pajfaõ os co-
lbedorespara faz erfixa a enxarcis.

Eíla definiçaô remmanifeíla impli-
canciá nos termos; porque o que he re-
dondo e cy 1indrico, naô Ce póde dizer
chato, e ficamos na duvida [e eíles
paos [aó longos, ou curtos, e qual [erá
a fua jufta grandeza, pois a podem ter
nota vel , Com a propriedade de cy 1in-
dro, fendo as vigotas madeyras de 6~
gura orbicular abatida de moderada

~ gran-
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grandeza com rres gon[es íurdos , por
naó terem rodas, que fervem de 1l10U-

toens, em que [e encravaô os ovens ,
com que ap irelha a enxarcia , o que naó
diz a definiçaô , antes lhe dá a proprie-
dade de fazer fixa a enxarcía , que naó
tem, Ienaó como parte, que cotnpoem
as mais que o fazem, o que he incon-
gruente.

Baílaõ as definiçoens apontadas para
moílrar, que todas as mais (que íaô [em
numero )[aó erradas.defeétuofas por to-
da a obra; e paílemos a outra materia
com a mel ma brevidade por naô fazer
faítidiofa a leytura com raó repetidas
incoherencias ..

Na pagina 167. falando do governo,
que o General deve dar a huma Arma-
da, dizem asMemorias: A deftreza de
hum qeneral, e tiJua experiencls fe moflr«

emga-
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emganhar o barlavento aos-inimigos, ouleja
chegandoJe ao ló, ou atraveflando pdo 1neyo
das Juas .e/quadras : a fraíe he nova,
chegando-je ao lá , em lugar de dizer , ~n-
dar de lá: naó impugnamos que íeja ,
ou naô deítreza ganhar o barla vento ao
inin1igo para ter eíla ventagem , que al-
gumas vezes o naó he , porque as cir-
cunílancias mudaó a Icena : mas que
monta ouvirmos louvar das Memorias
effadeítreza, [e naó Cabemospraticalla ?
Por ventura o chegar ao lá (pela fra(f~
das·Memorias) he ganhar o barlavento!
Bem poderá huma Armada andar de lá
na occaíiaô , [em que f~ponha a barla-
Vento da Armada inimiga, que o tem,
porque em fendo o vento certo, he o
bordo commum a ambas as Armadas, e
por confequencia po~..m ir ambas 110
meímo rumo, e coníervar a v·entagem

N 2 aquella
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aquella Armada, que a tem, a pezar de
quem lha diípurar : logo naó bana o
chegar ao ló , corno inad verridamente
diz a ordenança, para que o General ga-
nhe o barla vento, e moftre a rua delire-
,za ; e naô nos dizem as Memorias o que
ha que fazer em íemelhanre caío , por-
que ao [eu ordinario modo de falIar naó
dá infirucçaô aIguma. ,

Na mefma pag. 167. dizem mais as
Memorias : Ordena premios , oupromeflas
das pre.'{as que (eftJ(erem pelas bandeyras
que fe tomarem aos inimigos, ou Navios
que]« queymarem,ou meterem apique. Nef-
ta ordenança daô as Memorias ao Ge-
neral a juriídicçaô , que naô tem neíle
Reyno , nem entre os eftrangeyros , en-
tre os quae~ [e naó remunera o (erviço ,
[enaó com o acceílo , que [e dá aos mais
benemeritos,quando [e difiinguem,pro-

mo-
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movendo-os a mayores empregos ; e
entre nós fó toca ao íoberano a.remune ...
raçaó dos íerviços por defpacho de
merces : como Jogo dizem as Men10-
rias, que o General ordena premies, ou
promeílas , fe quando as fizeffe , nunca
.[e veriaõ éffeytuadas ê Mas naô ha que
admirar, porque todo o cuydado das
Memorias he amontoar ordenancas im ..

3praticaveis.
, Na. pagina 169. dizem as Memorias:
'Tem opoder:( oGeneral) de ufar dos ca-
minhos, quejulga mais expedientes, para ter
em obediencia, ou reduzir a ella todas as
peflaas , que eJlao abordo.

A [rafe, U [ar dos caminhos,he F ran..,
ceza;devia traduzir, U íar dos meyos : e
9u~nt? ao_,mais, [em que neguemos a,
Jurlfdlcçao fiiprema ao General , pois
lhe toca em tudo eíla juri[diccaó, he re ...

. . . N 3 ~ gula ...
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.guIada fegundo as ordens do Príncipe ,
que elle naó póde alterar , fuppoílo em
algum caro as naó deva [eguir, o que
provem das circunílancias de algum in-
cidente, e naó da jurifdicçaôs porque de
outra íorte feria o General díspotico ,
como as Memorias o iníimiaô , coufa
bem alheya da razaó militar, e de toda
a pratica feguida. .

Na pagina 2 34~ onde falaõ as Me-
morias dos íinaes , que [e fazem no mar
para as ordens, [e lé : Ordem de batalha, ,
'a 'bombordo de batalha) a ejlibordo es-c.
Eíles termos [ao indifferentes para, o
combate, pois tanto [e pôde pelejar de
bombordo como de eílibordo , e aílim
. (ao neíte lugar impróprios , e[em duvi-
da queriaó dizer:Linha de batalha com a
amura a bombordo, ou linha de batalha
a eftibordo , ou [erá o que quizerem as
Memorias.. ~ Na
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e Na pagina 236. diz com a mefina
impropriedade: 'Dobrar. os inimigos ,
quando pelo contrario he o fim da gue~~
ra diminuillos,e naô multiplicallos.qui-
zeraó dizer outra couía , _enaô Ie [ou-
beraô explicar, e .os íinaes , qLl.e da~ ~s
Memorias para as evoluçoens mann-
mas.faô os mcíinos para differentes ope-
raçoens , corno na mef ma pagina , .do-
brar os inimigos: 'Branco, e azul: efe-
'guir a Armada, que foge,hranco, e azul, e
na pagina antecedente: Orfiar a--eftibordo,
branco , e azul; da meírna [arte: Acabar
o combate, o venerai tira a 'Bandeyra, e
f) P.avilhí:tõ, o que mais parece final de
r~ndidodo quede outra couía , porque
ainda rendo rendido, naô deveria ufar
de Cemelhante final, e faô eíles indi-
gnos de [e darem por ordenança. .

Na pagina 240. falando das [alvas,
,. ~ N 4 Ce
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Cediz: :dJ' praças, efortalez as dos mais
'Princlpes.e 'R..efpublicasfalvaõ primeyro ao
general, e ajãlva lbe.fer.; correfponaid« c/o
venerai com bum numero menor de tiros: do
,/lhnirante tiro por tiro. Naó podem negar
as Memorias, que falaó aqui da planta
dos officiaes da marinha de França,e naó
de Portugal: como logo neíta ordenan-
ça fazem o [eu Almirante o [egundo. a
reípeyro do General, fendo poíto novo,
e na pagina 254, o fazem primeyro? Os
ofjiciaes qeneraes em França Jaõ hum Al-
'mirante, que mand« em chefe tudo o que toca
dmerinbn , eJe cbam« Llmiral. Esie .Almi-
rante be cabo de todas as Armadas, frotas ,_
epolici« naval de hum eftado. Aqui vemos
eíle Almirante [egunda vez bautizado
com caracter (upremo , fendo no pri-
meyro bautiímo fubordinado a outro
General. Bem íe vé o grandedeícuydo,

. com
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com que as Memorias tranícrévéraô as
ordenanças de França trocando-lhe os
termos, e confundindo-lhe o fenrido ~
e aflim lhe ríraraó a intelligencia.

Na pagina 2 5 5.por reglamento de
França Ie diz, que quando o Almirante
em peífoa Ceembarca, Levará o P avilhaõ
quadrado branco no,mesiro grande, de que
Ce Cegue,que he o primeyro General, e
na pagina 24I. Q Navio,. quelevar Pa-
rvilhaõ de general , encontrando no lnar
as gv1lés de Hefpanha, fará que o [elve .
prim~yro a que levar Eflendarte real :
logo por eítas ordenanças o Almirante
he o primeyro, e fupremo General; e
naô fe Iembraô as Memorias, do que
deyxaô dito na pagina 240. O Almiran-
te, eu Fifcal de França, encontrando o Ptt-
vilhaõ do general de qualquer outro ']ky, 01-4

Q Eft~n_d.~rt~ r~a! d.as galés d~Hefpanha,na~,
porao
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por aõdifJiculdade de os[alvar primeyro. Te-
mos outra vez apeado o Almirante; ve-
jaíe o quanto íaô diícordes , e oppoílas
eítas ordenanças , e por confequencia. ,
impraticaveis.
- , .' 'Na pagina 164. falando as Memo-
rias' das tempeílades, dizem: Huma Ar-
mada naõ deve nunca deyxar de arribar,
tanto que vé principio de alguma tempefla-
de ; porque com efta fe expoem afepararfe, e
as nevoas, que acornpanhaã- a tempcsiade, im-
pedem que fe naõ vej a'õ os Navios.

Efta expreílaô negativa: Naó deve
nunca deyxar de arribar, val o roermo
que dizer: Deve Iempre arribar .râro que
vé principio de alguma tempefl:ade: e
que quererá dizer Sempre arribar? Arri-
bar [e diz 'afaftar{e a Nao do rumo , que
deve fazer, e neíle (enrido {etorna, por
exemplo, indo à bolina,que he 110 caro,

que
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que [e póde arribar, como ao Narte,
quarta ao Nordeíle amurado o Navio
por qualquer dos bordos, naó chegando
à quarta, que he o caminho, que devia
fazer: íe diz, ir o Navio arribado.corno
quando fuccede ir o Navio por derrota
para a lndia, e por cauía dos ventos naó
feguio a viagem, e foy para a Bahias en-
taó [e diz , que arribou , porque [e
apartou do caminho, que levava,
- Ifto fuppoíto , perguntamos: Baílard
por ventura, que aArmada Ce aparte do
carninho,que levar ,para evitar a tempef ...
tade? He certo que naó , porque ou a
tempeílade íobreveyo , ou naó [obre-
veyo, e carregou a Armada, ha de [0-
frella ; porque por arribar, ou naó arri-
bar a naô affugenta ; e tanto arribar naô
he regra para evitar a tempeftade, que
antes poderá haver mil incidentes, em

que
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que naô convenha arribar, como na vi-
zinhança da terra,de algum cabo,ou gol-
fo corn correntes perigo[as, de que
fe deve fugir a toda a diligencia: como
logo daó as Memorias eíta ordenança ,
Iem nos dizer com que pano [e ha de to-
mar eíla tempeíiade, e {econvém ir deí-
cahindo , ou ir à longa, ou [erá melhor
ir de lá , ou correr com ella ?

Napag. 17I,. reg. 3. Ce lé o [eguinte:
0!..,andoa Armada .bufc4 ao inimigo,a eJqua-

. dre .do {jeneralvay no meyo fazendo o cor-
po da batalhà,ou centro '. emfileyras ,filas,
co/unas, ou meya lua, e efla ultima forma
de marcha be a mais ventajofa ; porque di
lugar a que todos osNavio! pelejem,

Os termos de que {eufa nos batalho-
ensde Infantaria, faõ por ventura pro-
prios para huma Armada naval? Ufou-
te algum dia na Náutica de femelhanres

vozes,
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vozes, COU10 filas, e fileyras? Q~~ando
no mar Ce podeíie uíar de Iemelhanre
forma.nunca convinha praricarfe.quan-
do [e vay buícar o inimigo; porque co-
mo de neceffidade haô de pelejar os Na- .
vios de coitado (obre hum vento com-
mum , ou debayxo delIe, devem fazer
todos huma frente paraJlela à dos ini-
migas) {em que cayba em juizo huma-
no,que o façaõ em filas, e fileyras. Efta
he a tyronice, em que [e achaô asMe-
morias, ignorando as vozes, e o modo
de baterfe huma Armada pofia em li-
nha , equi vocando a forma do comba-
te com a marcha; [em embargo de que
Hoíl:e theoricamente, ou mais curio-
famente ufe nas-marchas da voz Colunas.
Na p~gina 144~regra14. falIando as

MemorIas dos Capitaens Tenentes, di-
zem : E tem poder para mandarem () que

en-•



206 Evidencia Apologetica, e Critica
. entenderem, e darem parte ao Capitaõ de
mar e guerra, quandofor conveniente. Bem
longe eítaô os Capitaens de mar e guer-
ra de íofrerem tal regalia, fendo (como
(aó) taó cioíos da rua jurifdicçaó, e naó
havendo regimento que tal ordene.Ien-
-do fó eftilo executarem os. Capitaens
Tenentes o que lhes mandaó os íeus
mayores , o que naó encontra o tere.n
elles o meímo governo, quando lhes re-
cahe , do que menos lembradas as Me-
morias fazem mençaô, mas confundem
o eftilo, e pratica deítes pofl:os ; e quan-
do dizem, que daraó parte ao Capitaó
de mar e guerra, quando for convem-
ente; fuppoem que haverá caros, em que
lhe naô devaô dar parte, ao menos de ..
pois de feyra alguma manobra , qL~
mandaílem em algum incidente, naô er-
tando prefente o Capiraô , porque d!

outra
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outra forte Ce·íezuiria hum abíiirdo,. b I

Na pagina 148. regra 15. [e le eita
ordenança dada ao Capiraó de mar e
guerra: Naõ fe fiará abfolutamente -:
ofjiciaes do mar, porque commummente nao .
diz:.e1no que entendem , e fazendo conce-
lhofard e[crever os votos de cada hum, e que
fe afJinem.

Qgando [e diz, que hum homem [e
naó deve fiar de outro, [e entende do
que naó conhece; porque naó [e fiar ab-
foluramenre de alguns feria viver em
guerra com todos, e naó haveria tam-
bem quem Ie fiaíle delle , alem de que
he incivilidade viciofa naô acreditar ao
feu próximo [egundo a melhor Ethica ~
naõ [e fiará abColutamente dos officiaes
do mar: porventura os officiaes domar
Iaô todos mentiro[os? Se affim he, tam-
bem o Capitaó, naó [erá verdadeyro ~.

pOIS
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pois he official do mar; e (e [e naô ha de
fiardos íeus officiaes,para que lhes ha de
pedir conCelho? E [e Ie deve aconCelhar
naô tendo outros companbeyros, a
quem deve coníultar para evitar o en-
gano, que a ordenança aílcvera , ou co-
molhe preícreve o remedio mandando
e(crever os votos de cada hum ?

Como vamos fó apontando alguns
dós quaíi infinitos dercuydos das Me-
morias, omirrímos o que dizem da ar-
telharia de pouco calibre,da qual diz em
a pag. 149. Q.ue he melhor ufar della com
cadeyas dS a,rvores, e enxarcias &C. mas
naô nos dizem o que devemos fazer, e
O como, e quando devemos uíar della ,
no que entendemos,que fó acertáraó em
o naô dizerem, porque feria alguma das
ordenanças coftumadas, e como a que
Ceregue na meíma pagina 149. regra

final:
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final: Eflando eJn linha nao fahirdõ deUa
[em ordem,ainda que[e vao apique: os Hol-
landezes tem promptos 42. tiros para cada
canhaõ nos combates. Veja-fê que conne-
xaô tem entre fi os 42.tiros dos Hol1an-
dezes com Ce retirar ou naô algum
Navio do combare : aréqui exemplo!
Naô dizemos , que (e retire alguem
da linha, que he o que baila para eíii-
mular na occaíiaõ , em que o combate
mais esforçado íe deve juítificar , com-
prindo com a rua obrigaçaó , pondo em
praxe o mayor esforço; mas ordenar
que [e deyxe meter a pique em defayre
dos combatentes, e mayor gloria dos
inimigos! He confelho de barbara o de
fe ma~ar a fi meíino , quando' aindaque
[e retire por hum pouco da linha, co-
mo para poder pór à banda a tomar os
rombos, a acudir a alguma arvore, ou
. O re-
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remediar o leme, ou. qualquer outra
rnânobra , que [e offereça , para repetir
outra vez 'o que lhe toca, merendo [e
em linha , raô longe cItá de [er fraque-
za, que antes provará de foldado [a-
mofo por ter acordo, e valor; prati-
cando as íuas acçoens ~ o contrario re-
pugna à ley natural, e he huma pura te",
meridade , de que o (erviço naô tira
utilidade alguma, antes o que alli íe
perde de temerario , poderia em outra
occaíiaó Ier util ao [cu Príncipe ,e à íua.patrta.

Na pagina I 5 I. regra 2 8. (ediz;
rindo hum Navio com vento trave! jia·laõ
rijo, 1,&ervenha dar ti cofta [em opoder re ...
medittr,.ufard de pór ti capa com a MezenrJ,
1ue afila ~oento , e lhe pa./ia oMar prir bay-
~O', (J {e dilata' &oe. Quem entendera tal
d,Qutrina? Se fe mó póde .remediar "
.~ dar
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dar à coíta , corno lhe daôremedio as
Memorjas? E [e tem remedio.ao menos
-condicional, pelo que dizemo 'S·eln~Pfl.-
-dcrremediar, implica .naô haver reme-
dio., e ter remedia, e Jer eíte o de pôr.
à capa com aMezena,que afila a zenro,
he o da rua ineviravel perdiçaõ ~-"e'VaI o
J11e[mo que '

'UNA SAU'S M/SER IS NOf..LAh-1 'SPEF:ARF.. SA_
LvcfjJM .

•- &

. Na pagina 15 3. regra 18. tratando
as Memorias do Fifcal ~ou Vice ..AJmi
rante dizem: 'Na ordem tia 'batalha: o181t
lugar be no lado efquerdo no corpo da b.at,a-
lha: Temos implicancia notaria, e os
termos adulrerados , pervertendo com
vazes improprias. o Ienrido verdacleyro
do Aut.hor , de quem tranícreveo ; por-
que lado eCquerdo , ou'direyto faGr1:er-
mos proprios da ,Ca"i'aUaria, ou Iafa.n-

O 2 raria ,
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taria , formada em linha de batalha ref-
pectivamenre à frente do inimigo , fa-
.zendo-lhe cara bem differente da Arma-
da naval pofia em linha com vanguar-
da ,e retaguarda reípeéti vamente à par-
te ,para onde Ie veleja, onde naó pode
ter pratica lado eíquerdo , ou direyto.

A batalha no exercito formado he
entre as duas linhas da frente, e fundo,
por exemplo, a do meyo fe tem tres, e
a eife retpeyro o corpo da batalha he
centro do exercito, e a eíla íemelhança
na linha da 'batalha. naval o corpo em
abílracto he o centro deíla mef ma li ..
nha : como logo manda eila ordenança,
que na ordem de batalha o (eu lugar he
no lado eíquerdo do corpo da batalha ?
Se ha de eftar no centro, como [e ha de
poftar no lado? Bem [e mani fefta o
o quanto he implicaroria efta ordenan-

ça,
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ça, e para quando ella {edefernbarace
por termos proprios, que poílamos be.nl
entender,lhe diremos o que agora omir-
timos , pois nos baftava faber que o
terceyro oflicial General entre os Por-
tuguezes he o Sargento mór de Batalha,
com todas as honras , e juriídicçaô de
General nos exercitas, e armadas
navaes,

N a pagina I 58. regra 6. trazem as
Memorias huma ladainha de nomes,
como íe regue: rrambem ha muytas fortes
de offtciaes qeneraes, ofjiciaes mayores ; oF
jiciaes Juba/ternos, officiaesfegundos ,o[fi-
ciaes dos t=«. ofjiciaes lVfarinheyros~' e
cada hum fala por diverfa língua, ou arenga;
h~Pilotos, Meflres, Contra-meflres, quar-
dioens , Calafates, Payoleyros, Vifpen-
[eyros, Meyrínhos, Efcrivaens , Fiéis,
Co:zinheyror, P stroens de lanchas, S"tírra-

. / O 3 Ihey ..
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lbeyros , Tunoeyros , e Csrpinteyros , e ou-
tros menores••

Ha no íerviço do mar officiaes Ge-
neraes , officiaes mayores : e entre e!fes
quaes tem a preferencia , os Generaes ,
ou os mayores? Parece que os mayores,
{óporque Iaó mayores, e dizem relaçaó
aos antecedentes, que ficaó rendo me-
nores: naõ eilá mal advertida eíla me-
moria, mas aílim foy neceflario para
naó degenerar das mais. Continuaó as
Memorias: Ofjiciaes Juba/ternos, offi-
cises fegundos; e que razaó de differen-
ça haverá entre officiaes íubalremos , e
offi ciaes fegundos ? As Memorias os
diftinguem, e diftinguindo-fe devem
Ier de differente caraéter , e Ce com ef-
feyto [e naô diílinguem , para que he
repizar o que acabaó de dizer? Dizem
mais: Offtciaes dosportos, officiaes Moi-

nhey-
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nheyros. Os primeyros tomados abfolu-
ramenre podem fer quaesquer officiaes
mecanicos, Os ofjiciaes Marinbeyros , e
que officiaes Marinheyros Ieraó eites,
qual he a fua incumbencia para os co-
nhecermos, e diftinguirmos pelos íeus
caracteres '. e empregos? Semelhante ..
mente proreguem. Cada humfala por di-
veria lingua , ou arenga; parece que ou
nos naó falaó verdade as Memorias, ou
fe naó explicaó como deviaô : cOJ11ohe
poffivel, que falem todos em diverfas
linguas, feodo todos de huma meíina
profifTaó , e ainda de huma mef ma na- .
çaô ? Cada huma das artes tem íeus ter-
mos communs com as mais artes, que
fubordinaó, ou de que Iaô fubordina-
dos. Como logo ha eíla diverfidade de
arengas, que as Memorias atrríbuem a
eíies officiaes? He certo, que todos con-

04 cor-
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correm a hum mefino Ierviço , e que
uíando cada hum dos termos proprios
das ruas artes, de força pela' frequencia
fe haó de fazercommuns a todos; por-
que de outra forte feria huma confufaó
de Babel , e [e naó poderiaó entender.
Logo conl menos noticia dos termos
nauricos dizem as Memorias j, que no
Navio falaó os officiaes differentes lin-
guas , moílrando a experiencia, que fó
os pouco vereados naquella profilfaó
lhe ignoraó as vozes,qlle fendo proprias
expreili vas lhes parecem arengas, e nós
ficamos na duvida de qual [e reputará
mayor arenga.Ie a linguagem do mar ,re
a fraíe das Memorias, que conrinuaô :
Ha Pilotos,Meflres, Contra-meftres/juar-
dioens , Calafates, Payoleyros, Vifpenfey ..
ros , Meyrinhos, EJcrivaens , Fieis, CoZi...
nheyros, Petroens de lanchas, Sarr alhey ..

ros,
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ros , T anoeyros , C1rpinteyrôs , -e outros me~
nores,

Naô podemos deyxar de reparar em
que neíla ladainha naô entraíl em os of-
ficiaes da Infantaria, e Artelharia, que
certamente naó íaó menos neceíiàrios
nos Navios, e por iílo (e naó deviaõ
omittir , pois todas as naçoens [em dií-

• • ,Jcrepancia os prancao no armamento
das ruas Naos.mas fe deíles officiaes naô
fazem mençaô as Memorias.dos que re-
lataô que he o que nos dizem? Só dos
nomes naô podemos tirar doutrina.

Foy grande o eCquecimento das Me-
morias naó fazerem mençaô da Infan-
taria) e Artelharia , guarniçaó raó ver-
fada nos Navios de guerra Portuguez~s,
pois a rua mais, numerofa guan.1içaó
coníiíle neitas tropas, ou corpos mili.
tares, com pratica feguida , aindaquê

com
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com alguma variedade entre as mais na-
çoens : a Ingleza, a Franceza, a Vene-
ziana, e aHeípanhola praticaó Infanta-
ria, e Artelharia , e deítes ultimos uíaô
ainda muytos Navios mercanres , que
trazem Artelharia; porque como eítes
corpos, e eípccialmenre os da Infanta-
ria.íaó fó os que tem reputaçaó, (fegun-
do o paradoxo das Memorias) teríamos
mais que aprender na nobreza deite fer-
viço para adiantar a noíla profiílaó: por
exemplo, faberiamos o como [e faz
aquelle íerviço.que exercicio tem a bor-
do, que preerninencias, e jurifdicçaô
lhes rocaô , [e alrernaó , preferem, ou
[aó Iiibordinados dos officiaes do mar,
como [e regulaó huns , e outros poílos,
fendo di vere os os inílirutos de feus
empregos, que quartel lhes pertence,
como Iaó municiados [e íaô municia-

dos,
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dos, [e [ao fó corpos reparados para as
armas, ou concorrem juntamente com
a mareaçaô : da meíma [arte como os
Artelheyros com os íeus officiaes exer-
citaó a bordo as ruas funçoens.lnnume-
raveis [ao as coufas que nós naó dizem
eítas Memorias, e que nós e(peravam~s
para noíla inítrucçaô ~ que fora melhor
efqueceremfe dos nomes que amontoaô
dos officiaes da Marinha, e dos da In-
fantaria; fó [e Iembraraó para os enter-
rar, que fem duvida {ao aquelIes offi-

, ciaes menores, com que acaba o [eu ca-
thalogo de nornes , por lerem na fraíe
das Memorias de menos predicamento.

Dividíraó as Memorias toda a obra
do feu primeyro tomo em vinte e·oyto
tratados, e no fim do decimoquarro
deraó os nomes dos officiaes do Ierviço
do mar ,e [em dizerem coura alguma dos

feus
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Ieus ernpregos.f como fica dito )tratáraó
logo de os enterrar;e naó podemos dey ..,
xar de notar, a pouca ordem. das Memo-
rias, pois devia Ier eíle o ultimo trata-
do, aílim como a morte he o fim das
acçoens da vida, e por eíla razaô reíer-
vamos efta matéria para terminar com
eIla a ceufura do primeyro tomo.'

Como as Memorias em toda_ a parte
daô leys , e tiraô leys, também quize-
raô fazer o mefino a reípeyro das hon-
ras Iimeraes , que [e fazem aos officiaes
da Marinha, é da guarniçaô das Naos,
dando alguns exemplos na pago 5 8. que
naô podem íervir de regra, porque tem'
(uccedido morrerem no mar peííoas de
{uparior jerarquia ou por Ieu naíci-
menro.ou pelos Ieus empregos, àsquaes
[~ f1zera.Ó funeraes de grande. magnifi-
cencia-, nem por iíío podem fervi! de

ley,
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ley , nem Ce devem praticar nos Navios
de guerra; porque eítes faó do Soberano,
e as bandeyras Iaó divizas da (oberanía,e
fem regimento do P ri nci pe naô devem
uíar dellas os officiaes do mar , e ban-
deyras negras, ([e3undo a doutrina das
Memorias) fó as que praticaó os levan-
tados, e as largaó nas pilhagens com ca-
veyr.a ,e cutelo por armas, para incul-
car borrar: pelo que deyxamos eíias
bandeyras intactas às Memorias, e aos
levantados, a quem rocaô.
. Na pagina I 5 8. fe lé : A bandeyra a
meyo pao denota, que no N a~io bemorta
a/gUina pefloa deporte. Efie final naó Ce
faz íirnplef mente, mas fempre acom-
p~nhado de alguma circunílancia: a pra ...
rica he fazer[e no acto do falecimento
com íinaes de arteiharia de tiros faltoS,
e com pauza em diílinçaô do caracter
- da
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da peíloa morta; porque o íinal da ban-
deyra he gene,rico para todos os poílos ,
que comm.andaó os Navios em gerat,ou
em particular, e as Memorias íaó nef-
te particular taô Iuccinras que nos naó
daó a clareza necellària para eíia prati ..
ca- antes parece a confundem ,_introdu
zindo praticas defuíadas.

Na mefina p~gina Ce le o titulo: 'Da
guarniçaõ, que vay emliarcad« , e por eíte
titulá poderíamos entender nos defere ...
viaô as Memorias ao menos a pratica da
gll.arniçaó pofi:a em exercício , mas eíle
exercício (e converteo em enterro .
. Na pagina 159. dizem asMetnorias:

~arulo morre aIgunlJt fej10a dd guarniç.aõ.de
hum Navi;l" ~tt,t1ort.alhaõnamanta que tem)
efe bata aomsr p(J1' eftilwrdo ; ntW tem mais
fcr:entf}nLt~, que tlrer hU1J1 canhttt com hum~
-tolruiagem dachl4frJla',(/{)!tfJque do apito.Jo

Mef
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Meflre. Aqui Cao [eu ordinário modo
de falar) [e afaHáraó as Memorias da.
pratica, e eílilo feguido; porque a mor-
talha deítes defuntos naó Ce fàz com-

. mummenr-, íenaó de hurn lançol , e e[-
te pur conta da fazenda do Principe , e
[e dá em de[peza ao diípeníeyrc : Q de-
funto aífim amortalhado Cetraz ao por-
taló de e!l:ibordo , aonde [e lhe applica
algum pezo aos pés, e logo o encórnen-
daó os Padres Capellaens com íeus ref ..
pon[os acompanhados de Cruz, caldey ...
rinhà, e lanternas na forma do Coremo-
nialda Igreja, e acabados os reíponfos o
deytaô ao mar com huma boa viagem
de- voz em chuíina , e huma peça de ar-.
t-elharia. Iílo he o que fepratica,ficando
o portaló de bombordo para a carga, e
o de eítibordo para o Ierviço da gente,
[em que feja de diícredito entre os na.,

vegan-
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vegantes botar os morros por eítibordo,
COLDO erradamente dizem as Memorias
na pagina 16o. emuyro menos a regu-
laridade de quando vay o defunto.

Na mofina pagina 160. dizem as
Memorias= 1VfJrre1dohum Sargento a bor-
do, (e deve levar por quatro SargentoJ, e[o-
bre o corpoa efpada , alabarda , e chapeo, e
hum atra{ com fumo na eJpada &c. Efta
ordenança tem o meíino fundamento
que asmais, e he o de quererem as Me-
morias arbitrariamente regular efl:esen-
terros, tendo deyxado em íilencio o
que os falecidos em vida deviaô fazer
para lhes applicar as armas. Bem Cabe-
mos, que com as armas fe honraô os vi ...
vos, e os mortos; porem naó ha cere-
monia alguma neíle caío , mais do que
a fu 1companhia tra-zer o cadaver amor-
tal hado como íirccede , e póde fer ao

con-
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convez , e feyta a ceremonia , ou rito
da -Igreja pelos Padres Capellaens, o
Guardiaó com os gurumetes poem o
corpo em huma prancha,( o que [e faz a
todos quaíi geralmente).e deyraó o cor-.
po ao mar dando-lhe tres boas viagens
com hum tiro de peça, [em numero de
íoldados determinado, [em fumo na e[-
pada, e [em cayxa enlutada, co.mo que-
rem as Memorias; porque nem taes.lu-
tos embarcaô nunca , nem na Nao ha .
praça para baralhoens em movimen-
tos de manejo de filas, e fileyras , def-
filando, ou contra-marchando, como
as Memorias deterrninaó, o que mais
involve bulha de vozes a crefcer o volu-
me, do que doutrina, que tenha pratica
[eguida.

Naô notamos a fôrma do enterro,
que as Memorias daô aos Tenentes, AI-

P feres,



:2 26 Evidencia Apolog etic a , eIritie«
feres, Capiraens de Infantaria, e ainda
ao Capitaó elemar e guerra difiinguin-
do-lhes o caracter , como he juílo, com
condiçaô que as Memorias os naó obri-
guem a lutos, e às mais formalidades, e
invençocns , que apontaó ; porque por
mais que eítas Memorias recômendem ,
e advirtaô os funeraes, nelIes naô ha
mais myfterio, que enterrarem os ca-
maradas aos companheyros, que fale ...
. cem, deytando-os aomar.

R E, F L E X A M ir.
SOBRE o SEGUNDO TOMO DAS

Memorias Militares ..

DEpoisdehavermos moílrado com
toda a evidencia, e por mayor al-

guns dos,muyros erros, e defcuydos do
primcyro tomo das,Memorias Milita-

res,
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res, reíta-nos agora dar huma vifta de
olhos ao íupplemenro.ou [egunda parte
das Memorias: entramos no exame def...
ta [egunda parte com a expeétaçaô de
que achariamos nellas tal correcçaô , e
emenda, que nos poupaífe o trabalho de
as ceníiirar , mas parece foy recordaçaô
de memoria remota , e"naó de eftudo , e
pratica da profiífaó nautica , onde ao
menos a frequencia enGna as vozes, que
ainda que mu y di verfas das vulgares,
(como diz Ga varre) (aó as proprias da-
queIle exercicio ; porém nem ainda iílo
encontramos., antes pelo contrario' neí-
ta [egunda parte íaó mais frequentes as
impropriedades, e os deícuydos muyro
mayores no numero, ena qualidade. .

Tratado feg«ndo do general Chefe de
huma Armada naval com todas .asfuas abri-
gaçoem ..He o titulo.com que as Memo-

P 2 ' rias
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rias daô principio ao [eu [egundo tomo,
ou {upplemento. Se a obra d~[empenha
o ti rulo, naô fó teremos {upplemento às
Memorias, mas rambem veremos re-
formados os defcuydos paífados;porém
quando efi:a fegunda parte nos chegou à
maô , já traz iaô hurna cota à margem,
que dizia: Naõ diZ o que prometie , e o
reparo naó foy (em fundamento a re{-
peyto do (egundo titulo, em que diz:
For;'na de dar o Santo no mar; a que logo
Ceregue: O qeneral Chefe dá o Santo no re-
gimento , 9ue tem dado aos Capitaens, e (aõ
pelos dias da / emana, [em ernbargo defla or-
dem ]« feguirá afárm« feguinte, que he dallo
.na Nao, o quefejeglJirá pela graduaçaõ
dos pofios que levar.

Noramos que (e o tem dado por re-
gimento, fó nos réâa Caber o como he
eíle regimento; porque eíle naõ quer

dizer
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dizer outra couía , Ienaô a fórma , com
que (e ha de praticar o que fé ordena [e
faça; e fe naó diz eíla memoria o que he
regimento, e o como ft: ha de prJ ricar ,
que he o que fuppre de ad vertenciarE fe
fuppoem fabido eíle regimento, como
continua a rnef ma memoria íuppleroria:
Sem embargo deHa ordem]e feguird a fôr-
ma feguinte , que he dallo na N ao.

Bem advertida , (que podia (er fóra
della) continua a memoria, ibi : O que fe
feguird pelas graduaçoens dos peftos, que le-
-oar, Seguefe que o Santo [e dá a todos
os officiaes de hum Navio; mas efla naó
he a pratica, e menos he a fórma de dar
o Santo, com diz a ordenança citada,
ibi : ~e be dallo na Nao: logo naô di z o
que promette, e fó amontoa palavras
[~m validade, ou merhodo , de que (e
tire de[ciplinamilitar; deyxando-nos

p 3 ver
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ver q~e falando no tratado 14.dos po[-
tos do mar pago 154. primeyra parte,
ibi : 'Do Cjeneral da Armada real &c.e no
tratado 17. pago 166. primey ra parte,
ibi : 'Do qo~erno que deve dar a bum« Ar-
mada naval, oufrotas o Cjeneral, ou Com-
mandant eq enerai.

As ·~lemorias [e eíqueceraô de affi-
gnar ao [eu General Chefe a forma de
dar o Santo, e agora Celembráraó delta
formalidade. militar quaíi efcuíada ,
porque o motivo porqqe {edá o Santo,
naô he o melino em hum Navio, que
em huma praça, ou campanha, pois 110

mar (e pôde praticar outra Ienha , ou fi-
nal , para que {e conheçaô quaesquer
dos membros, que formarem eíle corpo
de Navios; porém as Memorias o naó
dizem, nem a que officiaes [e diftribue ;
porque naNao de guerra [e ha tanta va..

. ried~
I
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riedade de officiaes.como dizem as Me-
morias na primeyra parte do tratado
14. dos poítos pago 158. No mar tam-
bem ha muytas fortes de ofJiciaes &c. naõ
[e dando a todos o Santo, o que tam ....
bem em terra [e pratica, devia fupprir
eíta memoria, dizendo a que poflos [e
dá o Santo, e muyto mais fazendo men-
çaô no tratado 4. dos poílos pag~ 15o.
Iegunda parte, ibi : Os Pilotos nsõ tomaõ
Santo.nem [e lhe dd por ~ftes etnpregos, con-
tradizendo o quetem ordenado na fôr-
ma de dar o Santo : ~e he dallona N ao,
()que fe feguird pelas graduaçoens dos poftO!
que levar.
a Santo Ceda privativamente a certos

officiaes por eílilo íeguido , como nos
Navios par6culares fevar o Capiraõ
Tenente do quarto o Santo danoyre , €
naô .dos dills da [emana; .c01n diz eíta

P 4 me-
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memoria menos lembrada, {egundo o
regimento, ao Capiraó de mar e guerra,
e depois o diítribue pelo Sargento de
mar e guerra, ou Ajudantes aos offi-
ciaes militares íomenre , e com eípecia-
-lidade aos que tem a guarda &c. Serne-
lhantemente na Nao do General, que o
dá ao Capiraó de mar e guerra, ou eíie -
lho leva do regimento , que tem dado o
mefino General na fónna dita, no que
nos naô detemos, tendo moílrado , que
as Memorias {e na primeyra parte naô
diíferaó couía , que poíla fer util , na [e-
gunda naó differem da rua doutrina.

Na (egunda parte pago I 13. gradua-
çoens dos, poftos fe lé: Os poJlos do mar
naõ coJlumavaõ ter -as me/mas prerogati-
vas, queos da Infantaria, e Cavallaria, por
ferem de menos predicemento.

Ainda que já temos mofirado a pou-
ca
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ca razaó.em que [e tundaó as Memorias
para abaterem mais eíle , ou aquelle íer-
viço; agora corroboraremos o meíino,
pois o naô póde fazer o capricho partI-
cular, por íer [ó reíervado ao Soberano, .
e menos quando Ce naó funda em razaô
militar; o que antevendo o Cavalleyro
de Ville naó Ie intromerteo cm efcre-
ver eílilos , como elle meíino confeíIà
no [eu antiloquio, adverrindo fe devia
feguir a vontade do Principe, e as fuas
ordenancas;mas as Memorias.como em

:)

tudo arrojadas, abatem os profeífores
militares, os mais neceílàrios a huma
Monarquia, mollrando a experiencia

. que a dourrina.em que mais fe inílruem
os Principes , COU10 mais util ao eílado,
he aquella , que as Memorias menos au-
torizaó. Na Europa como mais politica
naô vemos o contrario: na China, que

em
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em razaó dá politica monarquic.a naó
tem o ultimo lugar; e [ó preza a Ma-
rhemarica , e os (eus profelfores, Ier-
vindo de meyo para [e introduzirem 0$
Miílionarios naquelle Império para ma-
yores conCequencias. Ariftoteles, ain ..
da que na di vizaó das dezArres libenaes
preferilfe as literarias , naó reconheceo
primazia entre as Armas, e Naurica , Ce
bem menos ad vertido corno eU1muy-
tas coufas em poípor eíias àquel1as,pois:

NON MINUS SAPIEN'lES CONSIL//S , ~UAM
MILIc(ES ARMIS REMPUBLICAM 'IVENctUR .

. Bem Iabemos , que a Infantaria foyr
em todas as idades 01Uy prezada, e que
Alexandre Magno com a rua falange
conquiftou o mundo; nem houve Ca-
pitaô famoío, que a naô prezaíle, como
dizem o Perfeyto Capiraô,e Ciencia da
Corre., que entre osAuthores poliri-

cos
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cos {e devem reconhecer por avaliadores
da nobreza; poreIV o íerviço do mar
em nada differe da Infantaria, antes em
muyto o excede. Antonio de VilIe 110
[eu Governador de praças dá a prima ..
zia ao íerviço do rnar , que naó he ou-
tro [enaó o da Infantaria. As mefinas
Memorias Militares o confeílaó parte
fegunda pago I I 5 . dizendo: A experlen-
cia tem moflrado, que da Injantari,"a fê tirao
bOJ1Jqeneraes para o mar , e 111 primeyra
pagina I45. [e lé : O poflo de Capitaõ de
mar e guerra be de grande authoridade, mdn-
da abj olutnmente no /eu Navio, e be o Iríef-
mo, que o qovernador de bum« praflt.
Como logo pelo conceyto das Memo-
rias degenerou eíie ferviço do mar, di-
zendo na [egunda parte pago I I4- Por
ferem pOfio! de menos predicamento ?

Bem [e ve que eíias Memorias [e
can ...
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contradizem claramente no que [e [e-
gue :E71(ey de França Luiz_. XlV. os gra-
duou mais : logo preferio eíte Iervíço do
mar ao da terra? Sem lhe dar a preferen-
cia, naó [e podia conhecer a mayoria
na graduaçaô , pois que ~~a,igualdade
naô pôde haver preferencia, nem ven-
tagern, no que he menos na razaô dos
menos predicados. Logo (e os graduou
mais, deo-lhes preferencia aos de outro

. Ierviço , o que melhor [e prova pelas
ordenanças de França; porque regulan-
do os empregos do íerviço da marinha
para quando houveílern de concorrer
com os ofliciaes das tropas da terra, por
ordenança -de dez de Novembro de
169.7. ordenou Elkey de França, que
QS Tenentes Generaes da Armada rolaí-
[em com os Tenentes .Generaés do ex-
ercíro , e as Memorias confeífaô, que. rre_.

I
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Tenente General da Armada he ter-
ceyro official na ordem dos poftos Ge-
neraes, e todos íabem, que Tenente Ge-
neral do Exercito (Meftre de Campo
General entre nós) he fegundo official .
General.

Na meíina ordenança (e declara, que
os Chefes de E[quadra devem rolar
com os Marechaes de Campo, aquelles
quartos officiaes na ordem da marinha,

. e eítes terceyros no Exerci to.
Na rneíina ordenança [e mandaô ro-

lar os Capitaens de Navios, os dos por-
tos,os Commj{[arios geraes da Artelha-
ria, Capitaens das guardas da marinha,
os Infpeél:ores das companhias francas,
e os mayores, ou Sargentos mores com
os Coroneis: da meíina [arte os Capi-
taens de Galiota , e da Artelharia, e os
Capitaens das fragatas ligeyras com os

Te-



2. 3 S Evidencia .Apologeticà , e Criticã
Tenentes Coroneis, e os Tenentes dos
Na vios , e dos portos, e Tenentes de
Galés da marinha com os Capitaens de
Infantaria, e ailim dos mais oíliciaes
íubalrcrnos: naó Cabemos como (e pôde
moílrar mais claramente a primazia, e
.ma yor predicamento .dos officiaes da
mari nha havendo de concorrer com os
da terra; nem pôde Ier mais manifefl:a
a preferencia; pois que os officiaes [e-
gundos da Infantaria rolaó COIn os ter- .
ceyros da marinha, de que fe colhe a
elevada eítimaçaó dos poftos do mar.
As Memorias na primeyra parte pag.
I 53. naô negaô- eíla ma yoria falando
do Fi{cal :E rolaõ com os Sargentos môres
de ~atalha; e pago I 5 4. falando do Al-
mirante: E rolaõ com os Meflres de Cam-
po qener ses .da terra. .

.Pag. 2 )7. primeyra parte (e Ié : O
gran-
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grande ÂJniral (falando dos officiaes do.
mar do Reyno de Inglaterra, )que manda
a todos, tombem manda no mar, e a tudo o
que a elle toca ainda em terra. ~a meírna
parte primeyra pago 26 o .dizem asMe-
morias, falando dos officiaes de Hollan-
da no mar: /lmiral general be ao mejmo ,
tempo governador da Provincia; porque e[-
tes dous pofios andaõ fempre unidos em huma
peJoa. Na meíina parte primeyra pag.
165 .falando dos poílos.que tem os Ve-
nezianos no mar: O qeneraliJ fim o , ou
C4pitaõ general da mar be fempre nobre Ve-
neeinno &c. O[eu poder be taoabfoluto {o-
bre todos os qeneraes, e mais pofios, que
parece mais foberano, que <"(JajJa lo , e a'Jua
authoridade fê efiende além das armada! aos
portos, Ilhas, e Fortalezas, em quej e re..
cebem as luas ordens [em replicai e pag.
2 S4· O cargo de Almira,!te , que havia Jid(]

fup-



240 Evidencia Apologeticâ, e Criticà
Jupprimido emFrança, no'intervallo loy [up-
prido pelo cargo de qraõ kleflre, cabo, e
[uperinsendense da navegaçaõ de França •.
Na China omayoremprego he General
dos Rios; e íe todas eílas preeminen-
cias reconhecem as Memorias, confe-
ridas aos poílos do mar, agora dizem
que tem menos eítimaçaô , [em decla- .
rarem a que em toda a parte lograó [em
difputa ; (egue(e que manifeftamente
{e contradizem em eícandalo de profif-
faô taó enobrecida, qual he a Naurica ,
pG>rjuíto merecimento dos íeus empre-
gos , em abono do que nos íeja licito di-
zer mais [obre eíla materia , como naô
encontremos o noílo projecto de dizer
com brevidade.

O íerviço do mar. [e faz com a In-
fantaria eípecialmenre entre os Porru-
gue~es , e [e praticaô no mar as Iuas or-

denan-



[obre dS Memorlas Mifitàref. :24I
denanças, e della paílaô aos poftos do
mar , que entre alguns [e alrernaô , íem
que feja a principal equipagem do Na- .
vio de guerra, o que já outrem diíie j

pois a·gente do mar he a mais uril , e
necefiària, como praricaó as naçoens
mais verfadas neíta profiílaô. Como lo-
go querem as Mernorias , que os poílos
do mar tíveílem menos predicamento z
Na guerra (empre preferio o melhor
fold ido ao mais bem naícido , corno [e
vio no íitio de Viena, que naó teve du-
vida o Duque de Baviera ceder na occa-
íiaõ o governo ao [eu General) fendo
eíle o vaílallo,e aquelle o Príncipe. Co-
mo naó haó de lograr as mef mas honras
os que .igualmente· concorrem para Ce
ganharem?Nls Ordens Militares todos
tem os lne[mos fóros ; porque Cetodos
convém,e [e expoem para o mefmo fim,

Q_ he
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he juflo logrem as meímas honras,o que
fó quererá encontrar o capricho parti-
cular, [em que o apoye razaô militar ;
porque íe os pri vi legios de Ioldado naó
tem differença , ainda nos ma yores po[-
tos, como cita Medeyros em Perfeyto
Soldado.por ley do-Romanos.que foraó
os que mais ampliãraô as honras milita-
res; vendo-fé qU,ehum tambor gora dos
meíinos privilegios ,e o habiliraó as or-
denanças de Caílella para (er reputado
como [oIdado , e poder occupar os pof-
tos,e o meímo tem pratica entre os Por-
tuguezes por reíoluçaô de rua Mage{-
rade i como repuraô logo as Memorias
mais eíles , ou .aquelles empregos, fendo
todos militares, onde deve o forol (er
igual, pois que a profilfaól1e a mefina ?
~e fuppofto Írajaô poílos , que fubor-
dinaô-aos outros, nunca he em razaô de

ferem
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ferem mais reputados.Ienaô ou por mais
antigos, ou por rnayor caracter, ou pela
propriedade do exercício, corno o man-
daõ as ordenanças militares, ou por pri-
vati va regalia deííe poíto , como o de
Coronel do regimento daArmada, em-
barcado fómente , que entaó tem prefe-
rencia a todos os Coroneis, ou por an-
tiguidade dos corpos.corno pratica Caf-
rella,o que ferve para a preeminencia na
jurifdicçaô,e naó para a:differéça no pri-
vilegio, que os enobrece; pois he igual,e
commum a todos os que fervem mili ...
tarmente Cem ley em contrario. Nem
contravem o que dizemos as differentes
honras, que íe fazem aos officiaes Gene-
neraes , pois' [ao [ó demonílraçoens da
graduaçaó dos Ieus empregos:mas como
o nolfo projecto reja [ó apontar os deC..
cuydos,que achamos nas Memorias,l?_~Ó..

~ ga[-
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gaftanlos mais tempo COiU o que naó
deve entrar em queítaó.

No meírno §. 44. aIénl de Ier tudo
.copiado [em methodo da prJtica Por-
rugueza , e policia militar {obre os feus
eítilos , do que asMemorias naó fazem
mençaó efpeciflca,como {eentre os Por-
tuguezes naó houve!fe doutrina; uaó
deiprezando Fournier de apontar os
uíos 'Portuguezes no {eu douto, e vafto
tratado do mar, reconhecendo ter au-
thoridade hurna naçaô raô veterana; co-
mo vereada neíla pro!ilfaó,o que asMe-
morias defprezáraó tal vez por lhe fe-
rem mais gratas as novidades, do'que
os eítilos nacionaes , poderiamqs dey-
xar de {hes reíponder , principalmente
reportaddo[e ellas ao que já diíferaó na
primeyra parte,como dizem na fegunda
pag. 114- Seguemfi os Capitaen! dos na-.

VIOS,
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vios , pelo eftilo Francez , que entre nós
Iaô os Mcítres dos navios mercantes: E
a ejles os Sargentos môres da marinha, o,que
naó temos, nem taes pofl:os Ie praticaô,
continua a memoria: E omais fi vé no
prlmeyro tomo def/as Memorias folhai I43.
110 tratado 14. em quefi trata dos poJla! , e
fer'viço do mar. Pelo que ratificando o
que tem dito em [eu lugar lhes reípon-
demos; porém naó podemos deyxar de
notar, que naô efcrevendo as Memorias
dos poftos Portugnezes , Ie naô dos de
França, Cenaô foy deícu ydo, [e contra ..
dizem hum a infinidade de vezes falan-
do do Amiral , Vice-Amiral, como na
mefina pag. Ce Ie : 01 terceyror por ordem
fat Ténente:r Cjenerlles, os quarto.!' Jaõ os
Contra-L{miraes" que entendemos fer po(-
to,.novo das Memorias.íegundo a deno ..
minaçaô quejá mais ouvimos: E a ,e[-

~3 tes
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tesfeleguem, os Chefes de E/quadra, que
faõ os ultimas ofjiciaes, que tomaõ bandeyras
1JOf topes, e todos faõ ofjiciaes qeneraes.

Notamos, que dizendo as Memorias
em outra parte,eomo veremos, que Te-
nentes Generaes, Contra-Amiraes, c
Fiícaes pela (ira&are, e naô pela de Fran-
ça , que (aô poíl:os iguaes , agora os gra-
dúa ~efiguaes,fazendo-os Tenentes Ge-
neraes .rerceyros , e os Contra-Amiraes
quartos, com os Chefes de Eíquadra ,
COIn bandeyras colhidas nos topes, pois
as romaô nelles [egundo a íua locuçaõ,

He grande a variedade,eom que con-
tinuaó as Memorias 'amontoando in-
congruencias,eonlo na pago 2 55. da pri-
me'yra parte dizem: O .dbnirante levará o
Pavilhaõ no maftro grande, o Vfce-Llmi-
ral no do Traquete, e o Contra-Amiral,
tjN_ebe I;ifc ai , ijlo he , o prlmeyro Te-

nente
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nente general, ou Chefe de Efquadra no
maftro da Me:{enr,t, contra o que di-
zern do Almirante na pago 154' A ban-
deyra que lbe toca be nomaflro do Traquete.
Corno [e compadece que o meímo por-
to traga bandeyra em dous maítros , no
Grande, e no do Traquete? He raô ma-
nifeíta a conrradiçaó , corno imprarica-
vel a ordenança.

Haverá mais contradiçoens? Sim ha-
,verá '; e podemos dizer que, agora prin-
cipiaõ , pois [e rornaó a contradizer as
Memorias; porque na pago 114' da [e-
gunda parte dizem: A ordem dos poftos be
Amiral, fogueie o Vice-/lmiral, e os tercey-
ros por ordem Jaõ os Tenentes Generses, e os
quartosfaõ os Conern-âmirnes.

Quem naó vé que efte pofia atéquí
'era terceyro (C0010 notámos) e paLfou
a quarto? OTenente General era {exto,
" Q4 epa[..
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e pa{fou a quarto depois, e agora a'ter-
ceyro, de que fe conclue, que as Memo-
ri as Ie efqueceraõ da graduaçaõ dos por-
tos efrrangeyros , e fe naó lembráraó da
planta Portugueza, que he o que mais
nos importa va , e nos podia ínítruír ..

Na primeyra parte pag. 25 5. dizem
as Memorias: OChefe de Efquadr a, que fi:'
ze~ afunçao, que leva oP avilbaõ quadrado
branco no Nlaflro da Mezena es-c. e mais
abayxo: Os Ch~fesde Efquadra trazem bs-
ma Corneta branca com o efcudo particular
daJ1M repartifan nomaflro da Me/{entt,'
quando vaa em corpo de Armada, -E quando
navegaõ /eparados; e mandao em chefe, no
maflrf) grande a.poem. Aquj definem' as
Memorias que couía he Corneta, di-
zendo: Corneta be hum Pavilhaõ ljuaílrado
branco,e deve for fendido pel/} mryo' aos doas .
terços daJua altura:, e as extrelnidades haó

J de
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de acabar em ponta; e mais.abayxo di",
zern :Os P «vilboens de ./lmiral, l/ic« .../lmi-
rsl , e Cornetas naõfe trazem, [em ,que 1Ja;r
acompanhadofe &c~ .Iogo Cornetas faõ
poftos contra a definiçaó aílima , que
diz que he huma bandeyra, e contra o
que [e _lê na prirney ra pa'rte, pag. 1'56.
~ando fi IIchaõjuntos muytos Cllhos de Ef-
quadrann huma mefintJ repartiçaõ, ou E}-
quadra particular, fó o mais antigo deve ar...,
vor ar a Corneta, e os outros huma Fldmrtlf.a.
Nefta ordenança já Corneta naó hepof-
to, mas fim bandeyra (egnndo a pro ..
priedade da pratica dos eílrangeyres ,
em que as Memorias (e querem moíirar
mais vereadas na doutrina eíiranha ,do .
que na nacional, omittindo os eftilos
Portuguezes,pois os tem eíta naçaõ taes,
que lhe naô fazem falta os eftranhos ~ e
a mayor parte daquelles, para' quem o

Au-
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Aurhor eícreve, os naô entendem; e [e a
palavra Corneta [e diz tanto de huma
bandeyra "como de.hum poílo , devia o
Aurhor explicar a íignificaçaó defte ter-
mo, para que o podeílem entender.

Na [egunda parte pag. 114. Ce le o
feglúnte:Os ofliciacs mandados .Is de) centes
Jaõ os[egunelos ; que be a qúem pertence; po-
rém devem faber fazer oferviço da guerra
de t(rra. O Commandante o deve mandar li-
ssremente p(,1ra boa execuçaõ. '

O termo defcenresrambem he novo
na lingua Portugueza, efoy erro da tra-
ducçaó,e devia dizer defembarques,que
he a Iua propria íignificaçaó; rambem
entre nós naô ha officiaes fegundos,nem
(e pratica que os officiaes do mar com-
mandem a Infantaria em particular .mas
fó fim em geral; porque em particular
fó, he commandada pelos íeus ofliciaes

por
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por doutrina feguida9

Na pagina I 15, da íegunda parte di-
zem as Memorias : 'Depois das Trindades
naõJe fazemfalvas,nem corte{ias;porque be
ignorancia fazeUas.

Efta ordenança naô he taô abíolura ,
como as Memorias. preícreverm porque
lnayor ignorancia terá em' alguns caías
de noyte faltar às Ial vas, e correzias mi-
litares ; pois nos naícimenros , e mortes
dos Príncipes, de noyte he que [e fazem'
as luminarias, e [alvas, corno tarnbem
nos banquetes feftivos [e praticaõ .íal...
vas,e cortejos militares: nas viíitas taro-
bem de noyte Cefazem {alvas, e Cepega
nas armas para authoridade,e íegurança
do Navio, ou em obCequio de peíloa.de
grande diftinçaó; e affim hamodificaçaõ
neíla ordenança Cegundo a occaíiaõ , ,e
as fuas circunftancias.

Na
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Na meíina pago dizem as Memorias:

~ando for a bordopeJloa ~eal,deve o gene-
ral fazer a[alva ~e bum« 'defcarga de toda.
a artelharia da fuaNao &c. e mais abay-
xo [e adverte.que haó de Ier tres Ialvas ,
hum a quando entra na lancha oPrinci ..
pe, outra quando chegar a bordo,e a ou ..
rra quando fahe 'de bordo. Aqui [e ef-
quecéraó as Memorias das differentes
formas, que rinhaô dado às Calvas il·a
primeyra parte pago 243 .aonde dizem:
AchandoJ e EI7{ey em pefloa nosfeus portos"
ou nosfeus Neuios, ofalvardõ com ires de_f
cargas de artelharia, e aprimeyra com baOd.
Noteíe a confiiíaô deílas Memorias,

que mosdaõ por regra o regimento de
Fráça,rradu·zidq a feu modo, (em atten-
derem aoseftilos Pottuguezes. Como
diílínguíremos a peíloa d' EfRey das
mais peíloas Reaes zCorno fe praticará,
• por
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por exem plo , nO'porto de 'Lisboa a iàl~
va com balla , fendo iíto prohibido por
ley de marcos ailima?Se as peíloas Reaes
haô de ir a bordo em lanchas, para que
ficaráõ (ervindo os Bergantins , e Eíca-
Ieres , finalmente as Memorias nos con-
fundem; porque nos' naô declaraó quaes
(aó os eíiilos de França, que ró lá [e pra ...
ricaó , e quaes [aó os que devem uíar os
Portuguezes, e da rnayor parte remos
nós regimento em contrario, de que as
Memorias [e naô deviaóefquecer.

Na pag. I 18. da [egunda~parre dizem
as Memorias : Rindo com alua Armada o
venerai aonde efpere ter grlltndes combates ,
procure ordem do Soberano, para 'tj1l'e mande,
declarar, que aspefloas que perdere couJa, que
fiquem com defeyto, teráõ osprémios fi; ref-
p~yto do dano; livra tnmbem ijlo de f~amo.~
ttnarem contra osofjiciáes '!OS combateJ,obtz-

gando-
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gando-os ti [e 'renderem, de que ha exemplos, Q

'lue be ()ccafiaõ de msofocceJo. .
J.á naô reparamos na Grammatica , e

[rafe dás Memorias; mas naô podemos
entender, como perdendo algum folda-
do braço, ou perna, corra o riíco de [e
amotinarem os íoldados contra os offi-
ciaes,obrigando-os a [e renderem ,de que
fe figa mao Iuceílo, eíla ordenança pelo
que íoa , mais parece apontar os meyos
da covardia, do que iníinuar o eílimulo
para o deíprezo da morte.

Na pago I 2 7,.da fegunda parte dizem
as Memorias falando do ataque das em .. t

barcaçoens pequenas: Quando bum» lan-
cha,pu outra em.,barcaçaõpequena vay dando
.cafta ~ alguma para a renderb« de advertir,
'llle a gente depele} avay na popp~,principJ1!-
mente nas quefaõ de remo, (como que as
que faó'de íerviçe dos navios., naó for-

{em
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[em todas de remo, ) -Noramos que eíta
memoria he quaíi inuril.porque em lan-
chas naó Ce fazem combates, nem [aó
praticaveis dando cafta, {uppaRo poílà
Iucceder, que as lanchas vaó aprezar al-
guma ernbarcaçaô pequena, que Ie refu ...
gie perto de terra, aonde os navios naô
poílaõ chegar, o que naô teln regulari-
dade, nem a neceflira , porque baíta o
eítirnulo da defen[a natural de cobrir
com alguma rodela, e fazer fogo de fu-
zil,ou de pedreyros, que para ilfo' fe tra ...
zem tambem na proa, e abordar 'com a
eipada na.maó , o que naô tem reíiíten-
cia , [uppoíla a força da Nao à viíla ,. o
que rariffimamente íuccede.que as,Me-
l1~orias naó adverriraô , na meíina pag. '
dizem : Para fir melhor o ataque ha defir
avante, deforte que aJua poppa ft2u,e tJ m.cy·a.
embarCaftlÕ,rue aborda &G.eailim que jul

gamos
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gamos naô merece!" ponderaçaõ mayor
. tal memoria , e menos o que diz ma is
abayxo nameímapag. 127, Os que vaõ
em retirada,haõ de arribar a efperallos com a
poppa es-c. Se Ce haô de retirar.corno haó
de eíperar , e com a poppa, e mais parte
da lancha, Ce Cegundo íoa em retirada,
[e Cegue o que naó he concepti vel.como
O cunhar o leme?

,Na pago 12 8 .da Cegunda parte dizem
as Memorias falando do ataque de em-
barcaçoens de remo, Gales, e Galiotas :
.As embarcaçoens de remo, que trazem ca-
nboens de artelharia, todo o[eu combate ha de
fer pela proa, porque ufaõ dos cnnbocns da
coxia, e da gente da peleja, que vay na proã
diante. Bem advertido 'Diente , que fen-
do na proa podiafe entender em outro.
lugar! Em que notamos naô haver cla-
reza, e de nenhuma forte no que.íe Ce-

gue
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gue falando das Gales, em que naó en-
tendemos a differença às embarcaçoens
de remo com canhoens na coxia; por-
que nas Gales, (tudo iító haJ IeIaô as
rneíinas , (e de di verta figura, e o como
{ecobre a gente, que he de crer b faça,
COIDO na verdade [e pratica, o que eíla
memoria naó ordena, fendo pratica [e-
guida no combate das Gales fazerem
Tayfa avante, que cobrem em caftello
levadiço que na occaíiaô armaô com
mais facilidade, do que acunhaõ o leme ao
Navio, que aracaô, como no meímo lu-
gar o ordenaó as Memorias.

Na pago 129.da (egunda parte falan-
d? .asMemorias do ataque dos navios
dizem: Hum Navio,tjuando va) bufcarou-
t~o,ha de ponderar fe be mais forte,o~ de me-
nosfortaleza, que o quebujca, e conjonne
4char aluafortaleza. deve difpor o cOln.bate.

R Quem
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..Quern l1ªÓ ve que para conhecer qual-

quer mandante a fortaleza do {eu Navio,
he neceílario que conheça a do inimigo!
E cOÍno'afoi1hecerá? 4 ordenança cita-
da. íim diz, o que deve fazer, mas falta
ein~decJararos meyos de poder operar.
Se,confeB:'~õ as M~n.1orias .q~~he necef-
faria ponder;tçao paraconheceroNavio,
em que [e acha en1bar.cado,como conhe-
cera odo inimigo ,..que neíie caro [q de
longe póde ler vifi:02E ainda no caro que
re cheguem, nunca ficará perto para eíle
exame. Será por ventura pela grandeza
elo,caíco? Mas pôde fer ..av ulrado, e naô
ter fórtidaó, para fe,.bater COInO as Char-
ruas,que riaó faõ pequenas', e.de ordina-
rio naó {aó, ,raô fortes como -os.navios,
Ou {erá pelo numero dos canhoens ~oa
bat:erias,ou dagentd,Mas eítanaô fepõ-
de contar,e aqueHes podem fer muyros,

mas
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mas de pouca força por limi rado calibre.
Será pela coníirucçaô de bons madey-

ros , e bem fechado o Navio, ou pela ar-
telharia groífa? Mas aquelle naó Ce' pode
ver por dentro,e aquella Fôde naô íer de
·effeyto algum por fucceílo , ou falta de
quem a jogue:logo ha huma grande du-
vida no conhecimento delta ordenança,
e deyxando-nos ella entre tantas,gue he
o que ordena? Se nos naô diz coufa .de
que façamos idéa , como o ver ° lote do
Navio proprio, e do inimigo, as bata-
rias que tem, o calibre da arrelharia , o
defembaraço de 'a jogar, e da manobra,
e como faz o fogo,e [e [e mete nelle, fi.....
cando'[empre à fortuna o bom Iucceílo, ,
d~ que poira julgar,{e f~hade bater me-
dldo,atraveífando;e de barlavento, che ...
gando-{e mais.ou menos.por [e naô me ...
ter 'em deus fogos de canlnô,e de fuzil, .
, R 2 'OU
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ou fazendo-os ao inimigo,pois a utilida-
de he cornmua.e {e de Ioravcnro.Ie [e ha
de pór de lá , e aguanrar ° fogo, ou der-
carregar, ou fazer bordos, entretendo o
combate ate de[vanecello com honra,
e (eID nota de covardia anticipada , pôr-
que o combate he jogo, em que devem
fervirlhe as regras, e a fertuna decidil-
10, evitando o de[ayre de menos vale-
rofo , ainda que [e naó juftifique affor-
runado.

Na mefma pag. 129. continuaõ as
Memorias dizendo :·Porque fendo de me-
nosforça no cofiado, ha de dar as de/cargas
Ideforte, que naõ receba as do contrario, e
para ij10 dando os tiros pela A/het ti, indo DO-
tandoarriha,para{e livr:armelhorde apanhar
AS defcargas da artelharia. He evidente
que ambos os navios podem ter a meí-
ma condiç.aó, ifio he podem fer de
, ',U, . ~~' igual
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igual fortidaó , naó a rendo no coftado
pela fi~a(edas Memorias, como he com-
rnum entre elles nas evoluçoens n~giido
a Táctica. Seguefe que íe podem bater ,
igualmente, ou fazendo ambos 'O que
eíia ordenança manda, come antes en-
tendemos naó [e utilizaraó , pois Hsde
dar as defcargas deforte, que as n~õreceb«
do.contrario es-c.indo botando arriba,porque
fazendo o meímo ambos, Iogoceílarã
o combate. Na guerra paífada quando
os Inglezes foraó bater os Francezes em
Gibraltar, o que com effeyto fizeraô.ef-
tes deytáraó a arribar, (.que vale o mef-
~o,)e tanto que perdéraõ aquelle porto
ln~o...encalhar; mas nem por iílo der-
~r~~ d~receber as deícargas da artelha ...
na InImIga, pelo que deraô defgraçada-
~nte à cofia, elegendo a ultima def-
~aça de [e queymarem. Logo que he o
J R 3 que
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que iníimia eíla rncmori., : {em di verti-
ficar os Ca[os,em que naó póde [er geral
a regra, que em alg1Jl1She inconvenien-
te , confllndindofe na meúna pag~129.
O que fe retira fendo' de menosfortaleza,
(entendendo nós que deite fala atéqui)
[ar Jpor orçar '1ualldo vier: de parte '1uepoja
fazello,( que entendemos o Navio a bar-
lavento, corno o outro )indo botando arri-
ba(à[otavento )reoe6endodIdofcargaI pela
pror/', quefi erraõ os tiros muyto, e indo-
je retirando ufar dOI csnboen: dá poppa, '1ue
oajuda a figt-lir a'vante;o que nap he Intel ~
ligivel, 'que o Navio.indo de ló receba
as deCcargas do inimigo pela proa; e
menos indo-fe .retirando , pois ha de ufar
dos canhoens da poppa .íegundo 'aorde..
nança , que em tal caro de neceffidade [e
ha de achar avantedoinimigo fàzendo-
lhe cara COm a Qladra, fendo iropofli-

vel
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vel o receber as deCcargas pela proa, o
que he .impraricavel , e ró. conducente
para hurna retirad~,confuf~ , Ie naô ver ....
ganhora, ainda que na me (m a pago ad ...
virra.E com as batias -vay cortando as obras
do Navio ,10 que naó Coa, fenaó a.rerira-
da, conrradizendofe. no que (e regue :.
Aqui rua) dando cafia), e_{v1z:..endo-Ibe muy,,:
ta perda na gente, que vay mareando. Im-
plica j rfe retirando, e ir dando ca{f~·,
pois íaó aCçOel?S diverfas , como termos
differentes,pois em boaLogica naô he da
mefma· cathegofia a acçaô de acometer j

que a' de Ce retirar l de que julgamos
que os ataques dos navios, (egundo eíia
ordenança, vem aparar em nada. . I

Ni pago 144- da [egunda' parte ,di~
zem as Memorias falando da conílruc-
çaõ.dos Navios, e das Gales ~Explicaç4
dllflan1fZfoguinte. I. Iouce dapr~a, 2.Hu~

R 4 ta/ao
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ta/ao de quilha, e nelta·ordem [e reguem
I I 3· peças íolras indefinidas, que Iup-
poíto tantas partes; (excepto as da arte-
lharia, alem de outras rnuyras ) entre na
fabrica do Navio, o numerallas naõ faz
a rua cóílrucçaô, corno ernhum ediíicio
a rua árquitetura, o recitarlhe alicerfe ,
pavimento, paredes, cunhaes, janellas,
timalhas , e outras partes da rua compo-
,fiçaó : pois confiíle na ordem, e ornato,
fegundo as ruas regras, com reciproca
proporçaô.Iogo que conítrucçaó he eíla
das Memorias , reduzida a hum carha-
logo de nomes das partes do Na vio] Di-
gamos pois collecçaô das partes fabris,
que enrraõ na confirucçaõ de hum Na-
vio, a que as Memorias chamaó com
toda a impropriedade Conjlrucçaõ de Na.::
vios , e (jalés, principiando por Coece ,
e ourraspartes femeJhantes) que naó

daó
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daô idéa alguma da coníiructura da-
quellas embarcaçoens , que invol ve as
-principaes partes da Marhemarica , que
as Memorias deyxaraô em íilencio , em
que as imitamos por 111Ó enfaítiar o
leyror. .

Na pag. 149. da [egunda parte di~
zem as Memorias , falando dos Pilotos
móres , o [eguinte: Os Pilotos môres naõ
foraó no primeyro tomo no tratado,em que[e
trata dos poflos, ou empregos maritimos , e
pareceo preci]o fazello nefte lugar. O Piloto
mór tem jNrifdicçaõ nos mais Pilotos, que
andaõ embarcados em buma Armada. ..
. Notamos que naô ficou faI tando efie
pcíto no tratado dos rnais , porque co-
mo naô (abemos.que entre nós.eíte pofio
tenha tal juriídicçaô, e perf uadindonos,
que deve {er eftrangeyro, pouco vay
que [e naô fala{fe nelle; porque o em-

prego
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prego de Piloto mór 'he denominaçaô
honorifica, e naó de juriídicçaô.

Na meíina pago I49. dizem as ~1e-
monas :Ha Capitaens. Pilotos, que nUí)'tas
ve{es vem aJer Capitaens de navios, eJá
pIÁjJáraõ a mayores pofios : elles[ao osEjlge~
nbeyros ntfs //rlnadas nauaes : a/fim naõ de-
termino os que devem logrv1r a pr~ferencia.

Notamos que [e naô diílinguem Ca-
pitaens Pilotos de Capitaens de navios,
fó íim no predicado de Piloto, que o
podem fer (em elle , como rarnbem a
preferencia, que fuppoem entre elles ;
porque [e faô todos Pilotos, naô póde
haver differença.) como a naó pôde ha-
ver, [e faô todos Engenheyros , em ra-
zaô da mef ma profitlaô , que os deve
igualar a todos; mas {e. as Memorias
falaó a reCpeyto dos Engenheyros com
emprego rnilitar, quem ignora, que ef-

tes
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tes tem as honras, e pri vilegios milita- .
res , pois {aó foldados , e os íimples Pi-
lotos naó , ainda que gozem do foro de
nobreza, o que as Memorias confeílàó
no meímo paragrafo, dizendo: O ge-
neral da Armada V. Manoel de.Mene-
zes fiy Cofmografo rnór es-c. Tanro ignó ..
rou o Author das Memorias " que
coura reja Colmografo mór, que cuy-
dou que era o mefino.que Piloto mór;
aílim falando dos Pilotos mores diz ; O
general da /1nnada V. Manoel de Me.;.
1Jc_ztS loy Cofmog;rafo mér , como [e tudo
fora o meímo. . . .

Na pago I I 3. da [egunda parte diz:
Os poJ!os do mar 1MÕ cojlurnavaõ ter as me}
mas.prerogativas, que os da Infantaria ,<.e
CavaOt4ria , por ferem de menos predica~
mffi~. .

Que entendemos falaó asMe.tnorias
. dos



268 Evidencia Apologetica , e Criticà
dos poílos de guerra, em cuja claíle e.n-
rraó os Engenheyros , e naô os Pilotos,
fuppoílo íirvaô na guerra do mar, mas
he Iem armas, pois operaô [em el Ias, e
menos rolaó com os mais officiaes, co-
mo dizem as Memorias na pago IS o.da
fegunda parte'; Os Pilotos n61õ tomaõ 51Jn-,
to , nem (e lhe dá por eftes cfltpregos. Logo
como póde haver a preferencia, que as
Memorias aponraô , eícuzandofe de a
declararem depois de terem Ienrencia-
do o predicamento dos poílos , e decre-
tado tantas ordenanças, COlDO temos
vill:o , fundadas (ó no (eu capricho? E
naõ Cabemos para que tocaô as Memo ..
rias huma duvida, que naô tem lugar, e
(ó a tiveraõ para dizer, .que a naô que-
rem decidir, como (e ellas riveílem eira
authoridade. Parece pela liberdade, que
íearrojaô a predicarnentar mais eíles ,

que
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que aquelles empregos, que deviaô de-
cidir , e naó mover a quefl:aó , (em a re-
{01ver,e [e a naô ha.para que a propoem?

Pelo pouco que temos apontado dos
erros, e incoherencias das Memorias, Ie
manifefta naó poderem deyxar de íer
naô fó inureis , mas ainda prejudiciaes
ao bem commum ; e os Authores de [e-
melhantes livros parece íicaó obrigados
a fatisfazer o preço porque foraõ ven-
didos , e ainda o dano, que cauíaraô , e a
perda de tenlpo dos leytores,como com
toda a evidencia o moítra o Reverendo
Padre Meítre Beniro Fey jó Montene-
gro no [eu Theatro Critico rom.4· pago
268. propondo eíle novo caro de con-
fciencia, e reíolvcndo as duvidas: o qual
depois de ter dito muyto profegue di ..
.zendo .

./lun nó /0 dixe todo. PUéde [ucceder, 'lue- . el
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e/ qtltevende el libro ; nóJoIo queda obligado a
reflituir todo ju importe , pero mucbo rndJ ; fi
la reiiitulcion es polJible.La razon es clara;
porque puede [erol libro nó [olototalmente
inutll , finó nociuo , en cuyo cafo refult« de
parte dei vendedor la obligacion nójoio de
reflituir todo el precio recebido, mas tamhiff1,
de 1r'efarcir el da.fio , que ha caurado : como es
dodrin« confiante de los Theologos COlJ

Santo. nomaz 2. 2. qUteft 77. art. 3.
hablando en terminas gencrales. .

~e hay libros nó[alo inutiles , Jinó noci-
vos en todo genero de materias es facil de de ..
moflrar. 0:!.,!lquicr error em mnterie prati-
ca , queJe perJuada en un libr» , es pcrnlcio-
(o ; en Theologia moral (pongo lcr exelnplo)
es prejudicial a la conciencia ; en Medicina
ti, laJaluá; enJurisprudenci4 d la hazienda ;
en el -1rte militar puede deHruir un exerci
1'0 : e'11AN4utica Una.Át'mdda :en Agricu!-

. tura'
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turn una cofecha : ajji de todo lo demds : ej-
to es claro, pero aun en meterias puramente
tbeorices ocafiona~ Jus d"1ffos los malas li-
bros. \' ' . .

Aréqu] o douti1Iimo fey jo que pare-
ce.propcz o [eu caro de coníciencia pa-
ra o preferire caro; e nós aquidamos
fim à noíla ceníura , a que nunca cheg,a-,
riamos, [e quizeífemos apontar o riu-. :
mero.infinito dos erros, de que Ie com-
poem as memorias. ..'

.
Omni« fuh corredione "

-', , .. ,-, S. 'l(om. Ecclefid?, - . ~-r

..
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